
PRDFAVRSB. NY. Ph 9533333331!“  

Dau.aaa

FILIAÇÃO-PAI --fgagBeRA ARiiiseia FOTO

. MÃE_,Maria...&osé...l)ia.s..............................................................................................

 
IDADE _20 Jan 1928 ESTADO CIVIL casado

 

 

 

 

PROFISSÃO

__

Médico . POSTO OU

/

GRAD, OÇsessao

FUNÇÃO _funcionário do INPS...

NACIONALIDADE___Bras......NATURAL DE _____ALVINÓPOLIS/MGC_.

LE-sESCREVE...... CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITOR...LOCAL ---gigs

ESTUDANTE ESCOLA  

 

s
v
I
a

o
N
F
I
a
y
A

3
W
O
N

 

HISTÓRICO

 

 

Através o D.O. no 201, de 20 Out 69, teve cassado seu mandato ele
tivo estadual e suspensos seus direitos políticos pelo pra

zo de 10 anos, com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

Pelo D.O. no 220, de 17 Nov 69, foi demitido do cargo de Médico do
INPS, com base no Ato Institucional no 10, de 16 Mai 69.
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COMISSÃO DE INVESTICGAÇõES

FICHA INDIVIDUAL %% a

SEBASTIÃO FABIANO DIAS - Prefeito - Nova Lima-MG

 

1) De conformidade com as apurações feitas em IPM, sob a presidência

do Delegado Diocélio Cabral, tomou parte em uma reunião do sindi-

cato de Nova Lima, no dia 1o de abril do ano em curso, e iria,lo-

go depois de uma passeata, em companhia do deputado Wilson Chaves,

manifestar-se contra a revolução.
-Opinamos pela cassação de seu mandato e de seus direitos políticos.

Belo Horizonte, 2 de junho de 1964
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1) De conformidade com as apurações feitas em IPM, sob a presidencia

do Delegado Diocélio Cabral, tomou parte em uma reunião do sindi-

cato de Nova Lima, no dia 19 de abril do ano em curso, e iria,lo-

e

-Opinamos pela cassação de seu mandato e de seus direitos políticos

o Horizonte, 2 de junho de 196;
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pautada nos mais sadios princípios democráticos e cristãos.

 

  

Nova Lima, 9 de junho de 1964.,-

Exmo. Sr. General Ernesto Geisel

 +aB/400 O743

 

  

- Correndo insistentes boatos em Nova Bilª

de que meu nome foi enviado ao Conselho de Segurança Nacional,

para que sejam meus direitos políticos e meu mandato de Prefei

to cassados, não obstante não ter sido ouvido por ninguem, nem

tendo depôsto em qualquer inquérito ou sindicancia, bem como

não estando certo quanto à natureza das acusações que se me fa-

ICI. nem da sua origem, apresso-me, no entanto, a ápresentar a
. Exa. a minha disposição de defender-me de qualquer acusação,

FTaço-0 na certeza de que a minha cons-

cicnoic cirstã e cívica de nada me obrigam a penitênciar-me.
Minha vida particular e pública tem sido

Estou pronto, se sou acusado, a depor em
qualquer tribunal ou perante qualquer autoridade.

Não posso, no entanto, defender-me se

desconheço inclusive as acusações que se me fazem.
- Nunca fui corrupto ou corruptor e nunca

fui comunista, agitador ou subversívo.
- Durante a minha administração em Nova

Lima batí-me sempre pelo perfeito entendimento entre as várias

classes sociais de minha cidade. Nenhuma greve aqui se verifi-

cou.
Sempre houve total e completa harmonia

entre o Poder Público Municipal, a principal cipro-a: Mineraçuª

Morro Velho S/A, e o Sindicato local.

Para que V. Exa. possa melhor acreditar

no que afirmo, estou juntados os documentos que acompanham esta.

Espero que V. Exa., à vista do que ex-

ponho, a bem da verdade e da justiça, conceda-me oportunidade

de defesa, se sou acusado, ou perdoe-me tomar-lhe o tempo se

infundados os boatos.

A fim de que o egrégio Conselho de Segu-

rança Nacional tenha noção exata da minha vida pública, peço

vênia para solicitar o testemunho dos eminentes mineiros que

honrram Minas no atual Govêrno do ilustre Mal. Castelo Branco,

o Ministro Milton Soares Campos, e o Ministro Mauro Thibau.

fgª/F.'o- os meus respeitosos cumprimentos
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DECLARAÇÃO

Eu, Cecil Jones, brasileiro, casado,

assistente da Diretoria da Mineração Morro Velho S/A, residen-

te em Nova Lima, declaro, por me ter sido pedido, e a bem da

verdade, que conheço o Dr. Sebastião Fabiano Dias há cerca de

seis anos e posso afirmar quanto à atuação e atividades do re-

ferido senhor como Prefeito Municipal de Nova Lima que as mes-

mas sempre foram voltadas no sentido do interêsse público, ten

do presentes os princípios democráticos e cristãos.

Declaro mais que, durante o período de

sua administração, têm $le enfrentado problemas de diversas na

turezas, inclusive o relativo ao racionamento de energia ele-

trica, o qual, devido a sua natureza, provocou séria reação po

pular, que ocasionou até mesmo a vinda a Nova Lima de doze de-

putados estaduais, perante os quais, além do Promotor de Justi

ça e do Delegado de Polícia, o sr. Prefeito afirmou que a re-

percussão dos fatos era devido a política e êle, desde que assh_

miu a Prefeitura, não estava interessado em política e sim na

solução de problemas de interêsse da municipalidade, o que, in

clusive, foi divulgado pela impressa da Capital do Estado.

Declaro por fim que, no exercício de

minhas atividades na Mineração Morro Velho S/A, como ronponní-

vel pelo setor encarregado das relações concernentes ao traba-

lho e administração do patrimônio, tenho tido inúmeros contá-

tos com o sr. Pxfeito, na solução de problemas comuns, e posso

afirmar que nôle sempre encontrei serenidade e espirito públi-

co, podendo afiançar que nunca tive notícia de sua participa-

ção em movimentos reivindicatórios ou subversívos em Nova Lima)

*

Ion. Lin. 9 do junho de 1964.-

,a/l/x'“ É L/[Í,ªl/ L'LW.
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DECLARAÇÃO

Declaro, a bem da verdade, e por me

ter sido pedido, que conheço o Prefeito Municipal de Nova L

Dr. Sebastião Fabiano Dias, cuja administração tenho acompanh

do e da qual não tenho restrições a fazer. Declaro mais que

participei de uma reunião com doze deputados estaduais, além

do Delegado de Polícia do Município e Cécil Jones, a respeito

do problema do racionamento de energia eletrica que o

pio enfrentava, na qual o sr. Prefeito fez uma exposição do

problema e suas repercussões, para dizer que as repercussões

eram motivadas pela política e que êle, desde que havia assu-

mido a Prefeitura, não estava interessado em política e sim n

solução de problemas de interêsse da municipalidade, o que,

clusive, foi divulgado pela imprensa da Capital do Estado.

Nova Lima, 9 de junho de 1964.-
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DEGLARAÇÃO

Eu, Pe. Oswaldo Barbosa Pena, vigário da

Paróquia
Nossa Senhora do Pilar, em Nova Lima, declaro,

a bem

da verdade,
que conheço

o sYr. Sebastião
Fabiano

Dias, Prefeito

Municipal
, e nenhuma

restrição
tenho a fazer quanto a sua admil

nistração
, bem como não tenho conhecime

nto de qualquer
ativida

de aibversíva de que tenha participado, podendo afiançar que,

pelo contrário, Nova Lima tem vivido um bom período de tranquilr

lidade e paz social.

Nova;.ina 9 de Junho de 1964--
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Pe. Oswaldo Barbosa Pena 2
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CAMARA MUNICIPAL DE NOVA LIMA

é //: "qi
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Ofício: SCM/ _" -C % - Sil

Assunto: É [9 É

"Serviço a * r
2 E pG i ": =-Dicelio Machado. Costa, Director da

é i Secretaria da Cãmara'MuniÇípalvde
3 Nova Lima, na fôrma de lei,ete. .
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$ ! Certifico que. revendo .o livro de: atas da, Ca-

[? municiBalde.quâªªàªaª por ordem doEmePSr.Presidente de Edlll—

. dade Ernane Olimpio Pessoa, em requerimento da autoridade policial -

- " Dr.Diocelio de Oliveifta Cabral, dele consta a ata lavrada dia 27 de A

maio do corrente ano, do (teor seguinte: "Aos. vinte e, setedias dormês

de maio; de 1.964,x0ltou a .reunigp-se a Camara Murnicinal de Nova Liftia, &
& A seção, foi aberta Es.2Q,15»minutos, pelo senhor presidente Ernane O '

& i 1impio Pessoa,"Priméira parte, Foi feita a chamada regimentel e com-

1 - i Provada a presença dos senhoges vereadores, José Alves Andrade, Walder

ª « , Duarte( Nane s, Vicente, Coelho Seabra,, Heraldo Hotero; Ruy Rosa Ferreira,
' Benedito Alves Nazaré, Laura Paes Leme Oliveira, Odula Cifoentes, Or- à
, -[ lando Mosele, e Felisberto Caldeira, Brant, Em seguida; foi aprovada a º

l tie P ata da seção; precedentes. Não houve movimenteçao na segunda; parte, B

%

-; Ma terceira parte: inicialmente o Veresdor Heraldo Otero requereu que a

. a seção fosge realizada secretamente, com; o, que a, casa assentiu, . Evacuado

0 eESDaço destinado aos assistentes o veresdor Heraldo Otero usou da pa-

lavra para discorrer, sobre poslggodo dr.Sebsstião Fablanoªªªªg,naEiolllila
qualidade de prªfçltomunlclgi; em face da vitoriosa revoluçao de 31

L : de- março ultimo, prºponãz*20 expme da caga projeto" de resoluçao dispon-

à0o: sobre ?;Éâgiíjggggªgg“;Epiªâªçytodaqpelaautoridade ngnlcigal, fa-

ces a sua; conduta na noite de 31 de março. para primeiro de abril de 1.964ª

de solidgrietade: ao Sindicato, loçal quÉHÉÍWÉÉÉÉEÉB—ÉQÍfíqag referidgmªg-'

"É vimento. [) VereadofúVélder'ÉÉWrte Nines pediu ao orador a apresentação

daqprovas que justificessem tl medida, respondendo Heraldo Otero que

as provas se encontrovam em poder das autoridades revolucionarias de

N

 

BeloHorizonte e que ele, Heraldo Otero, Assumis inteira;responsabilida-

de pelo que décorresse do"ato. da Camara, afastando o prefeito de Nova &

Lima do(eXercicio de"seu cargo, nos termos do art.1l0 do ato Institucio-

nal de 9, de abril de 1.964, A vereadora Laura Paes. Leme Oliveira"após

a palavra de Heraldo Otero. favoravel a adoção da mediàe,

em coúfisnça ao Veresdor Heraldo Otero, que se declarou estar ecreden-

ciado pelo Comando, Revolucionario de Belo Horizonte para promover o im-

Pedimento objeto, de suas referencias, Em seguida o vereador Felisberto

i
&

&

Caldeira Brant manifestousua opiniao de.. que a. Camara sô poderia de-

[ aquele assunto apõs a compulsação,dasfprovaslgludidas por , He-



NJ.ho. css. 090,2Ro

*
«

raldo Otero e este vereador alegou a impossibilidade material de sa-

tlsfazer a exlgenc1a, face ao fato de que as provas colhldas pela ID/4,

são siglàosas e que não poderiam serem exibidas no momento a Cemara-

0 vereador Caldelra, indagando se se tratava de uma imposição do Coman-

do Revolucionario declarou que confisva no Comando Revolucionario,

porém, por uma questão de consciencia só votaria mediante provas con-

cretas da culpabilidade do Dr.Sebasstião Fabiano Dias. A vereadora Lau-

ra Paes Leme de Oliveira interviu na discussão, pedindo que os vereado-

s agissem com o bom senço, Os vereadores Valder Duarte Nunes, Orlando

Mosele, Vicente Coelho Seabra e Benedito Alves Nazaret acompanharam a

opinião de Felisberto CalQelra Brant sobre a necessidade de apresenta-

- " (ão previa das provas dáá'faltas articuladas por Heraldo Otero para vo-

- tação do impedimento, respondendo este: vereador a desnecessidade de tal

* verificaçao pois na sua unlldªaãe de agente do Comando Revolucionário .

assumia toda responsabilidade pela comprovação das faltas cometidas pe-

> lo Prefeito, Em seguida o presidente da Camare chemou atenção da casa

* para as disposiçoes do regimento-ín+erno em fele<d9 materia em debates,
%s

 

T notadamentequantoa votaçao. O vereador Heraldo Ote © dus

ces, .???cao emdebate afimde   

<- %$e de 31 de_março para 1 º de,abril.o“dr.SebnstiaoJconpªfecguuma seçao

secreta do Sindlcato, na“qual estiveram presentes outras pessoas envol-
hrsRPI R veuecegoeoopaiheoe5HRPRR

vidas inclusive o dr.Juvenal Pereira Couto, para coapinarmedidas tenden-

tes a resistir a Kevoàuçao, ocasião em que S.Excia. teria prometido in-

tegraíwgpóío 20 Sindicato, inclusive fornecendoveiculos, combustivel .

e dinheiroda Prefeitura, 2o ) que no dia seguinte pela manha compareceu

a nova reuniãosubversiva no Sindicato e que pôr ocasião de sua estada no

Slndlcate, pronunciou dois discursos, num dos quais declaroªzgg_solidario

A com o senhor João Goulart, ao ser interpelado pelo:sr.0r1ando Correa;

in terceiro» que na hora da passeata dissolvida pela Policia foi dito pByr

:" "., José Nilo do Rosario que a passeata deveria ser atrazada um pouco até

is a chegada do dr.Sebastião Fobiano) que dela tomaria parte, Insistiu o

orador na necessidade 'de punir os responseveis pois se os pequenôs com-

prometidos estavam prcsos por que não se procedia da mesma fórma com os

grandes, Em seguencia a camara aprovou o projeto de resolução em questão,

"- como materia de déliteraçãor:da casa, Em seguida foi encaminhado a mesa

requerimento de Heraldo Otero de' concessão de reigtme reglmem de

«0.1 urgentia" para discussão do projeto de resoluçao em questao, cuja promo-

ção foi aprovada por nove votos contra am do vereésdor Caldeira Brant,

: Para encaminhamento da discussão deste requerimento falou o autor salien-

- tando a necessidade de se decidir com urgencia sobre a questão, visto que,

- 1 ge a Camaras não votasse o impedimento do prefeito, o Comando Revo luciona-

rio aVOCQria o encargo e providenc1aria o mesmo impedimento e que a Ca-

 

l

- mera deverla pararedimir Nbva que e tida como cidade de comunistas,

- afastar © dr.Sebesstião Fabiand Dias? dô exercicio do cargo de prefeito
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CÁMARA MUNICIPAL DE NOVA LIMA

 

Oficio: SCM/ =CONTINUAÇÃO..
Assunto:
Serviço
e que naquela noite mesma seriam abertos os cofres da Prefeitura pelas
autoridades competentes, afim de se provar tambem, malversação dos di-
nheiros publicos, O vereador Caldeira Brant alegou que agindo assim o
vereador Heraldo Otero dava prova de não possuir prova alguma de culpa-
bilidade do Prefeito e que preténdia colher tais provas após a votação

do impedimento, o que demonstrava a sua falta de razão. A vereadora Lbau-

ra Paes Leme Oliveira concordou #m que a administração do senhor Prefei-

to Mugêqªgªl,é corrupta conforme dispõe de provas, não as possuindç,qen-

tgétanto quanto as atividades subversivas do dr.Seibstião Fabisno Dias,

Laura Paes Leme, Valder Duarte Nunes, Odulia Cifoenfes é Benedito Alvéà

Nazaret fizeram declarações dê votos favoravel a moção, em confiança ao

vereador Heraldo Otero, ma qualidade de vereador e de pessoa de confiesn-

ça do Comendo Revolucionario de Belo Horizonte, Justificando seu voto,

disse o vereador Caldeira Brant que o assunto, pela sua importancia de-

veria, forçosamente, passar pela comissão de justiça, Não houve movimen-

tação na quarta parte dos trabalhos e na quinta parte a Camara apreciou,

em prlmelra discussão o projeto de reººluçao que resolve considerar o dr.Imita

Sebastiao Fabiano Dlas impedido para continuar mo exercicio do cargo deelaaSh via

Prefelto MunlclnaldeNbva lea. A votação o projeto foi aprovado por
Re a via

nove aum,O vereador C2ldeira Brant fez declaração de voto vencido, di— 

zendo que não poderia, por questão de consciencia votar uma tese de tama-

nha transcendencia, sem compulsar provas robustas que justificessem o im-

pedimento, Sesta parte., Foi requerido e aprovado pela casa convocação de

seção extra as vinte e três horas para a segunda votação do projeto em

Pauta, a vista do que foi feita a convocação regimental nos termos des-

ta petiéâo. Franqueada a palavra ninguem dela fez uso, A seção foi encer-

rada em seguida,"

Bra o que se continha no documento a que me reportei e dou fé,

& Mova Lima, 29 de maio de 1.964,

W Zz“(%%f/(J/ã/ pa 1/ a
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CAMARA MUNICIPAL DE NOVA LIMA
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* A$sunto : "

Serviço - bi . s

»Dicelio Machado Costa, Diretor da Se—

_ cretariada Camara Mun1c1nal de Nbva
% . 94

Lima, na forma daloí,etc.

7 Certiflêo que revendo olivro de atas de Camara

. É Munic1nal de Nova Lima, por ordem do Éxmo.S,r.Presidente da Édllidade Br=-

© nane Olimpio Pcssoa,xa requerlmento da autoridade pollclal— Br.

de Oliveira Cabral,dele consta a seguinte ata laVrada emÉZ—QS-ªªªáàígà

1,964, do teor seguinte:" Espe01alúantn convocados para o fim depros-

seguir na votação do" projeto de resoluçao que dispõe sobre impedimento

do sr.Prefeito Municipal. de Nova Lima,.ãs vinte etrês horas, comMpare-

cersm a Camara Municipal desta <cídade,.os vereadores Ernane Olimpio

dito Alves Nazaret,RuyRosa Ferreira, Laura Paes Leme Oliveira, Odulia

. Cifoentes, Orlando Mosele e Felisberto Caldeira Brant, Primeira parte,.

Foi feita a chamada regimental, após O que o senhor presidente declinou

os motivos da convocação desta seção extraordinaria. Não houve movimen-

tação nas pabtes, segundas, terceiras e quarta e na quinta parte a Ca-

mara votou em segunda e ultima votação o projeto de resolução que dis-

poe sobre o lmpndimento do dr Sebastião Fabiano Dias, para o exerc101o
”www—:..»...Tiamatee,

do cargo de Prefeito de Nbvalea.26 progetofºlraprOVadO por oito aiaDWaan
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um, Voto vencido do vereador Felisberto Caldeira Brant, que em sua de-

ALA

claração de votos, reafirmou que votava contra o projeto por uma ques-

tão de consciencia, já que não tinha conhecimento de prova concreta da

culpabilidade do senhor Prefeito e que, pelo contrario, qe tudo que sa-

be S.Excia,. é inocente, pois segundo sabe a presença do dr.Sebastião

Fsbiano Dias no Sindicato, na noite de trinta e um de março foi no sen-

tido d e resguardar bem publico e garantir meio de transporte de viveres

Para a cidade e em caso digo, em caso de durar muito tempo a revolução

e que alí compareceu a chemado do Sindicato; que a presença de 93.EBxcias

mo dia seguinte, na sede do mesmo orgão se deu em beneficio da manu-
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tenção da ordem, hevendo estado alí como prefeito, sem qualquer vincu- $

!
% P |

lações com o movimento de resistencia h revolução, Em sequencia falou o“
* -

 

vereador Heraldo Otero para congratular-se com a Camara pela votaçap no

inpeãímeptó-do prefeito municipal, dando assim uma demonstração de que
# + P F 2 ree comunista a sociedade de Nova Lima, conforme erradamente se supõe fo-

ra das fronteiras da cidade, Referindo-se ao Vereador Caldeira reconhe-

ceu que o meumo agiu em razão de sua consciencia, Os vereadores Valder

Duarte Núnes, Orlando Mosele, Odulia Cifoentes, Benedito Alves Nazaret

e Vicente CoelhoSeabra ressalíaran novamente que votaram a materia em

confiança do vereador Heraldo Otero, que prometeu apresentar oportunamen-

1 R % t
te, as provas de sua alugaçao, flcando assim ressalvedo o sentido de seuil'

vçtogª A_sççaç foiencerrada em segu;da. Em 27 de maio de l.964.O O. * %s tou N. 64 L 19 I 3 , 80:21 19 LL 11 A RA
Q a Bra o que se continha na peça para aqui trasladadaa queto h 36,1 23

/

sp FIO aa

me rePortel e dou fe. -A3 - * " A

Nbve lea, 29 de malo de 1. 964. P
Ae 5 la 1 v A "alo esli

l/flá/wªÍ/ª/Éªflé
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Ofício: SEM 3 1 RA o. prac

Assunto: E

Sérviço voi ds b 6 624 eeu, Eus ,sem O

chello Machado Costa, Diretºr da Se-

HO

Lu

W

'Ólimplo Pesqoa, dele conataasegulnÉe ata lavrada em 28 de maio
dasaROMERO

$

cretaria da Camara Mun1c1nal de Nova
Li d

Lima,naforma da lei,etc.
3 L *É f « Qi! [& J EIO

Certifico que revendo o llvro de atas da Camara
W

Muh1c1pal de Nova Lima, por ordem do Exmo, Sr.Pr631dente Eranane
*

ie
'de PP 964 do teor se uinte'“Ata da se da seção extraordinaria121 8 gun [$]

da CamaraMunic1pal,'da quinta reunlao, aos vinte e oito dias do

mêsde maio de"mil novecentos e" sessentaequatro.Compareceram os
* &

seguintes vereadores *ronene Olimpio Pesdosa, Valder Duarte Nunes,
as

José Alves Andrade, Odúlia eifoentes; Orisnão Mosele, Felisberto

Caidéira Brant, Vicente" Coelho Seªbra,e Benedlto Alves Nazaret,

As "vinte e dua“ horas e trlnta mlnutos, o senhor pre31dente abriu
7

a seçao informando das razoes da convocaçao da presente seçao Ex-
5'.vro é | [

treordinarla, conforme constou da mesma convºcaçao especlal, isto

e reestudar a situação do sr. Prefeito Munlcinal de Nova lea, em fa-

£"
ce dos novºs elementos surãldoº apos a publlcaçap da resoluçao no

4 y 4 --a

38 que [o declªrou lmpedldo para contlnuar no, exercicio de seu cargo,

*

t.
salientando que a presente seção constitue uma sequencia da seção

do dla anterior. Pedlu em segulda a evacuação da; sala dos, ássisten-

tes. Primenrapar$e. Chamadareglmentql. Segund pªrte. Falou o ve-

reador VêlderDuarte Nunes, para salientar que o; impedimento do dr.

Sebastiao Fabiano Dias foi votadopela.Camara em confiança as infor-

"mações d3vereador Heraldo Otero, éuja“éónfiangâ,g ggªªor mantinhat 3 _ Al a u Magª“

2 Nee ema e 2 - A - +atésprovasem contrario; pois avcomissão que estiverá em Bélo Ho-sabio

rizonte, nesta data tão pouco trouxe ao exame da canara,ªdocumenta—

ção de que Ó vereador HeraldoOtero tivesse dado informações gracio-

% à * - R +
sas à Câmera, Insistiu que ge a Camara errou em votar a materia an-

tes de consultar as próvas da culpabilidade dordr.Sebastiªo, de-
e
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veria ter bastante calma para proceder na presente seção, a-

fim de não reincidir no erro, Salientou tambem que a ata da eo
s * pl a 7 e EQ VPseçao anterior nao havia sido aprovada e que a seu ver sômen-

# a. - A 1 1 - - 1te apos esta providencia se deveria voltar a discussão do assun-

tona Camara, Para esclarecer a questão de ordem levantada por
TM

vâlder Duarte Núnes falou o presidente da Camara Ernane Olim-
| d -a

pio Pessoa que inic1a1mente chamou atenção da casa para a manei-

ra imparcial com que dirige os trabalhos da Came a e que nesss

linha traçada pelo regimento interno da casa submete as questõeshast 4 2 é v é N A £ o A / É "TO 4v SF de Sh A
# s % s e 3que sao encaminhadas amesa a apreci=çao do, plenario e, dentrov ;:,,€ rxv..—.-.. e ! # | e ( e e , s ;

da lei, é soberano. Disse mais é navpresente questão seria digo,

segui a mesma llnha mestra d; sua, conduta e 38a, tem o maior em-a <

penhoem gefender obom nome da casa, cujas decisões devem ser sem-
t"

pre acobertadas pela legalidade, Quandora legação do vereador Val-

der Duarte NMines,com relaçãq a ata sçção anteriorgvdisse o pre-R N 4 < à $ % F f 4 4 A5 ; É a z - A f © det A A era eo CA

sidente que a seu ver desde_que a ,Cemara assim decidissetpãoha-t aa e

[

WN m her Lai f P É LÁ 2

veria inconveniçnte de se prosseguir nos'rabalhos para estudo
X

da questao no lmpedimento do dr.Sebastlao Fabiano Dias, Deu-se
à % - P I

sequencla ate a tercelra parte, Quando foi encamlnhado a mesa

projeto de resolução anulando os efeitos da resoluçao numero .
la

á938 e restabelecenào a v1genc1a do mandato do dr.uebastlgo Fa-
e

biano Dlas, quo progeto fOl aprovado como contendo materia de

deliberação da casa, Fel aprovado tambem requerlmento de urgen- *

cia para votação do progeto em apreço.'Em sua Justlflcaçao, os
v

autores do" projeto sallentaram que apos a votaçao da reso"uçao

no 38, diligenciaram comprovar as alegâções“do Vereador_Heraldg

- Otero, chegandointlusive e visitar é ID/4 em Belo Horizonte,on-
PM

de- forem informados de que os chefes revolucionários não dele-

garam poderes aovêresdor Heraldo Oterbxpara!p39333É£_g#íªgggi_
M

mentododr.SebastgaoDiag e que. naquelare ição nada há que

nªggggmina_ggª_:£3iãl_Nãº houve movimentação: na quarta parte, E na
quinta parte o senhor Pres1dente submeteu a discusgao e votação

t
da casa o projeto de resoluçao acima mencionado que foi aprovado

 

por unaninideade, O vereador Valder Duarte Hªmªs usou da palavra

Dara relembrar que votou pelo impedimento do prefeito na seção - an-

terior subardinando seu voto a apresentação das Provas prometidas
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-CONTINUAÇÃO-

Oficio: SCN/

Assunto:

Serviço

pelo vereador Heraldo Otero e que , na inexistencia dessas provas

a %
considerava-se à vontade em favor da esnulação da resolução no 38.

Votou em confisnça a Heraldo na seção_anterior e naPreseptevseção

votavaem conflnnça aos veresdores que eqtlveram na ID/4 e que trans-
LAISARS a€ © LE

mitiuaCamanawaawinigxmaçaesdaqugngComàgdo dn vaoluçao nadaha
IRro222lsmide.da Raedatava

contra o nrefeltoimpecldo. Em foi requerida a convocação
ams,RRas

de seçao extraordinaria para a segunda votação da resoluçao em trami-

- % s A
tação na casa, a se realizar nesta data, as vinte e tres horas e trin-

taminutos, cujo..pedido..foi deferido por unanimidade, fato que deter-

minou ao senhor presidente convocar nova seção nos termos do pronun-

Ja
ciamento da Camara, Franqueada a palavra dela ninguem fez uso, ncerran-

*o ,.tdo-se a seçao.

Bra o que se tinha a digo, era o que se continha na peça aqui
+ #

trosledada, a que me reportei e dou fe.

Nova Lima, 29 de maio de 1.964.

tasilo. dio,UcazEc Çygzz, cao ZE2087x 1
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Assunto: o = C B R 7 I D A O É

Seorviçco ..-., f e E t É

“«Dicelio_MãchádoªCosfa5 Diretor ;da Secre-

49! ( "7 taria de Camara Municipal deNova lima, na

*+OFÍ formada lei,ete. ' _ 7s%a
-. w

R Certiflco que, revendo o livro de atas da Câmara

Munlólpalde Nova Lima, por ordem do Exmo da Edilidade

Ernane Ollmplo Pessoa, ª_requerlmento da autorldade nollcial, dr.Dio-

cello de Oliveira Cqbral, Qele *constá a ata lavráda em gªie maiode

Éªzgáªªdoteor seguinte: "Ata dos trabalhosda terceira"seçao extraora

'"_idfnãrla da quinta reunião ordinarla ÍÉaTláada em vinte e oito de

 maiode mll novecentoa e sessenthe quatro, às vinte e tres horas e

trinta.m1nutos, presentes os vereadores.Ernan e Olimplõ Pessoa, Jos-

se Alves Andrade, Benedito Alves N,zaret, Vicente Cdelho Seabra, O-

dulis leoentes, Orlando Mosele, Fellsberto Caldeira Brant, Valder

Duarte Mines. O senhoir presidente abrlu os trabalhos da seção, Depois

"da"chamada regulamentarre na segunda faze da seção o senhor presiden-

te concedeu a palavra 20 senhor «vereador Felisberto Caldeira Brant e

que comentou o fato de, o vereador, HeraTdo Otero núohaver comparecido

à Camara na presente seção para defender seu ponto de vista, com re-

laçaouao_1mp&dlmentomdo<senhor,Bre_glto Mânlgipalde Nova Lima, o que

ao ver do orador revelava que o mesmo vereador HeraldoOtero não foi

digno da confiança dos outros vereadores, que votaram aquele impedi-

"mento certoae quemomvereadvrºHereldo Otero tivesse conhecimento das

provess que alegou existirem, implicando o dr.Sebeastião Febisno nos

acontecimentos de trinta e um dê março e primeiro de abril de 1.964

que inspiraram a resolução no38,Prosseguiu o orador reafirmando sua

confiança no prefeito de Nova Lima, salientando que até prova em

contrario o dr.Fabiano Dias é tão democrata qumo os maiores democra-

tas, inclusive o vereador Hereldo Otero, Fazendo a defeza do dr , Se-

bastião Fabisno Dias disse o vereador que o dr.Sebastião esteve na

séde do Sindicato nos dias trinta e um de março e primeiro de abril,

na qualidade de prefeito não em solidariedade ao Sindicato, mas pro-

curando defender os superiores interesses da comunidade, como garan-

tia de sua subsistencia e da ordem pública. Referindo-se aos telefo-

nemas ao senhor Prefeito na noite de trinta e um de março esclareceu

que conforme testemunho do deputado Wilson Chaves, tais telefonemas

foram procedentes do palacio do Governador, que procurava se infor-

maratravés do dr.Sebestião Fabiano Dias, da situação reinante em

Nova Lima. Que o dr.Sebastião esteve na séde do Sindicato no dia
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primeiro, procurando garantir a ordem na cidade, aconselhando

aos Operarios que guardassem calma, Referindo-se a conduta de

Heraldo. Otero, disse o orador que se treta de um vereador bem_ >,

íntenc1onedo e corajoso , porem muito arrebatado do que se ser-

vem ÚOlithOw adversarios do prefelto Municipal Deplor>u aExe

pressão da vereadora Laura, na seção passada, classificpndo de

 

es
corrupta a admlnlstraçao do. dr. Se bastião Fablano Blas aflrmaçwo

-si1996 quehcontegtau..sallentou,owprador que apesar de todo o arrazoa-

ui! do Heraldo iOtero não sdube informar com precisao onde se ençon-

travam as provas de ,Gulpabilidade do prefeito. Que o vereador

Heraldo Otero não tem condições para fazer uz a confiança que

s ea A - 08, vereadores dep081taramem suaígalayra. Terminou defendendo a

" necesq1d8de da promulgaçãoda resoluçao em alºcussaq, para des-

esta. ';“!5 fazer os efeitos da resoluçao numero trlnta €, 01,179 que foi vo- .

tada em boa fe pela camara. A seçao prºqseguluem seu totelro ª

V—natural,sem outro sucessos ate aªqulnta parte,em que, a Camara

votou 3,redaçao flnal do nrqgeta de. rcºoluçaoemapreçó;con- f

.cluindo pela sua apTOVPÇaO. Franqueadaa balavra falou Felisber- *

449 Caldeira Brant reconhecendo O desego de acertar monifesfado

 

 

-a0c6 ,
pela Campra que tao logo compreendeu sua prec1p1teçao em votar

m t
ja resoluçao n338promoveu a nulaçaode seus efeltos atravgs
+

- e, de votaçao denova resoluçao.A seçao foi em SGgUídc encerrada.

a 4 vor Cªreferldo,exverdade e dou fe, era 9, que se coaxlnha na

peça para aqui trasladada.
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=Serviço Público 4o Estado de Minas Cersis-

3/Ne
Ássunto: Fezendo expodisnte,
Secretaria:ogursnga Pública.
Serviço: Delegacia de Polícia.

Nova lol-ll. 29 de meio #e 1.964.

Sr.Presideate:

Roquisitovos para fins de inquérito pelicisl-nilitar certidão

das ates dao sessões dousa Camara de 27 e 28 do corrente 7

#40 ensejo apresento a V.orcia., os protestos de iinhn alta

estima e distinta consideração.

«<-Atenciossmente ,
  

    

OLIVEIRA CABUAL

Supervisor de Nova ldma e Raposos.

“ ªmo“)“.

*prnone Olímpio Pessoa

DB. Presidente da Comera Municipal de

AvA

_- ae P - [6%

S (:“ ª'z Pa ] e c. &,“ /' T ]? S Jr]?

Ao i Vp Jiªº/lº; A :] 1:21“fr a f Ah 3?fg A A2 //,_ o aa

 



 

Ea Caia
NP. 70%. tas. 290743312 20

-SBRVIÇO PUBLICO DO ESTADO DB MINAS GERAIS

S/no

Assunto: Fazendo expediente,

Secretaria: Segurança Pública,

Serviço: Delegacia de Policia

Nova Lima, 29 de maio de 1.964,

Bxmo.Sr.Dr.Jo=squim Semeão de Faria Filho
DD.Promotor de Justiça Militar

Belo Horizonte,

Senhor Promotor:

Bm aditamento ao oficio que envigmos a V.Excia., a 22 doe cor-
o rente, encaminhando depoimentos testemunhais que falam da atuação em
Nova Lima do deputado estadual Wilson Chaves e do prefeito local dr,
Sebastizo Fabiano Dias, fazemos mais o seguinte relato pera ciência e
governo dessa nobre Promotória: . f

I1)-Anexamos para ser juntado aos depoimentos acima menciona-
dos mais o de Lincoln de Souza, em forma de certidão;

2)- Há um fato de slta relevância ocorrido na Camara de Vere a-
dores de Nova Lima que julgamos do nosso dever levar ao conhecimento de
V.Excia. para as medidas que julgar adequadas, a saber:
a)- No dia 27 de maio corrente a Camara Municipal, pelos seus vereadores
votou o impedimento do prefeito municipal dr.Sebastião Fabiano Dias,
por oito votos a um, não tendo votado o presidente Brnani Olimpio Pes-
soa, tendo votado contra o impedimento o vereador Felisberto Caldeira
Brant e votado 2 favor do impedimento os vereadores Valder Duarte Nunes,
Heraldo Vicente Coelho Seabra, Benedito Alves Nazaret, Rui Rosa
Perreira, Laura Paes Leme Oliveira, Odulia Cifoentes e Orlando Mosele
(certidões anexas da la.e da 2a. ata do dia 27-5-64),
b)- com apenas 24 hs. de intervalo, isto é no dia 28 do corrente, a mes-
ma Câmara tornou sem efeito tal impedimento decretado na resolução no 38
votada no dia anterior, sob a alegação de que o vereador Heraldo Otero
não tinha poderes dos Chefes Revolucionarios para promover o impedimen-
to do prefeito. Não votou o sr.Presidente Ernani Olimpio Pessoa (pois
só dé o "voto de minerva", tendo todos os presentes votado a favor de
revogação da resolução no 38, isto ê, suspenção de impedimento do pre-
feito, tendo recuado nos votos dados no dia anterior cinco vereadores,
a saber: Benedito Alves Nazaret, Vicente Ceolho Seabra, Odulia Cifoentes,
Orlando Mosele e Valder Duarte Nunes, tendo o vereador Felis berto Cal-
deira Brant mantido o seu voto anterior a favor do prefeito tambem o
fazendo o vereador José Álves Andrade que não E sessão de 27.

( i
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(Certidões anexas da l8. e da 2a. ata de 28-5-64),
3)- Tal decisão e recuo subsequente em 24 hs. com exploração

de interftêrencia do nosso glorioso Exercito representado no caso em te-
la pela ID/4, teve a maior repercussão Jornalistica faloda e escrita
em todo o país e teve conseguências de intranquilidade muito serias em
Nova Lima,
4 4)- É de esterrecer realmente a leviandade e a covardia civica
dos cinco vereadores retro nomeados que recuaram na sua decisão, porque
se tivesse sido uma exigência do Exercito que lhes contrariasse a cons-
ciência cívica, não poderiam ter cedido, que êsse não é o interesse da
Revolução Democratica: comprimir o pensamento"de quem quer que seja;
leviandade, porque na duvida adiariam a votação para irem buscar escla-
recimentos como o fizeram posteriormente, conforme declarações de votos
(V. ata correlata).

5)- Após a meia noite do dia 28 dg a cidade foi alermada com
fºguetôrio e bombas atirados em muitos pontos, como faz fé os de poimen-

tos anexos em numero de 8, que aqui como subsidio, estando nós

empenhados na spuração dos nomes das pessoas que assim agiram e que

cometeram as Contravenções do e2rt.28 e da Lei do Silencio, além da res-

ponsabilidade do momento que atravessamos, Estemos ainda providenciando

a completa cessação de agitações futuras,

6)- Permitimo-nos alertar que tal malefico exemplo, se pro-

liferar, obvismente causará tremenda confusão até mesmo em todo o país,

fruto, em ultima analise, como acima já ficou citado, dos cinco verea-

dores nomeados que não têm nem coragem civica e nem senso de responsa-

bilidade, podendo-se mesmo afirmar que maus brasileiros desse jaêz é

que batiam palmas 2 Janio, depois a Jango, depois ao Marechal Castelo

Branco, como aplaudiriam tambem Luiz Carlos Prestes e Kruschow, pois

não temm atitude,

Ao ensejo, apresentamos a V.Exeia. nossos protestos de

alta estima e elewla consideração,

-Atenciesamen'te ,

  

 

IOCELIO DE OLIVEIRA CABRAL )

Delegado de Polícia,

1 V/Oq /

_ 00daidra

(SAAD BL'DRÃG)

Promotor de Justiça,
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WALTER DA SILVA, Escrivão de Polícia, em
' pleno exercício de seu cargo, na fórma

355“725 FABIANO da lei, etc. . ////////////////////////

qákZAzs

c É R T I FI C A, para fins de instrução de processo /

criminal que, revendo os termos de assentada e documentos em meu po-

der, dêleg constam o seguinte: - "Sem. Fazendo expediente. Segurança

Pública. Delegacia dePolicia. Nova Lima, 22 de maio de 1.96. Senhor

Promotor deJustiça Militar: Nos têrmos da conversa mantida com os

Exmos. Srs. Cel Mario e Cel Pimenta e com V. Excia., estamos anexando

a . ;stc, para conhecimento e devidos fins, os depoimentos testemunhais

que falam da atuação do deputado estadual !;LgQN_CHAIES e do prefeito

Dr. SEBASTIÃO FABIANO DIAS, de Nova Lima no diaprimeprimeiro de abril úl-

timo, das dez às 13 horas, nesta cidade de Nova Lima, em plena marcha

revolucionária, quando foi realizado comicio na séde do Sindicato lo-

bal em que foram invectivados por muitos oradores os ilustres chefes

revolucionários Governador Magalhães Pinto, General Mourão Filho e Ge

neral Carlos Luiz Guedes com "morra" e outros epitetos e enaltecidos

Jango e Brizola e ainda programada a passeata a seguir, que atrazou /

15 minutos porque estavam esperando os marginados acima para prestigi

á-la e que foi finalmente dissolvida por dois de choque do

BG. comandados pelo Cap. Cristiano Martins da Silva, sendo apreendi-

dos disticos alusivos a Jango, do que está instaurado, como é do eco-

nhecimento de Y. Excia., amplo inquérito coletivo com mais de 120 in-

diciados até esta altura. Deixámos de tomar as declarações aqui do /

senhor Prefeito Municipal citado por julgarmos ser da maior convenien

cia que tal depoimento seja feito perante V. Excia., salvo melhor jui

zo. Ao ensejo apresentamos a V. Excia. os nossos protestos da mais al

ta estima e distinta consideração. Atenciosamente, (a) Diocelio de 0-

liveira Cabral. Delegado de Polícia. (a) Saad Bedran, Promotor de Jus

tiça. Ao Exmo. Sr. Dr. Joaquim Semeão de Faria Filho DD. Promotor da

Justiça Militar. Belo Horizonte, - BRA o que se continha no documento

acima descrito, para aqui bem e fielmente transcrito, depois do qual

vinha o depoimento da testemunha JOÃO CRISOSTOMO NOGUEIRA, do teôr se

guinte: - "SECRETARIA DA SERGOURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS.

- ASSENTADA- Aos vinte 'e dois dias do mes de maio de mil novecentos

e -sessenta e quatro, nesta cidade de Nova Lima, Estado de Minas Ge-

rais, em a Delegacia de Policia, onde se encontrava o senhor dr. Dio-

celio de Oliveira Cabral, comigo escrivão de seu cargo—ao final assi-

nado, aí pela referida autoridade foi feita a inquirição das testem-

nhas como adiante se vê. Do que, para constar, fiz êste têrmo. Eu, (a)



NX « Who. Oss. 99973) eª.

Walter Silva, Escrivão. TESTEMUNHA - João Crisostomo Nogueira, brasi

leiro, natural de Belo Vale, com anos de idade, casado, filho de
Donineu Nogueiras e d. Raimunda Ribeiro, profissão eletricista, resi-
dentenesta. cidade, rua Monte Castelo, 46, sabendo ler e escrever. /
Aos costumes disse nada. Comprômissada na forms da lei, sendo inquiri
da disse: que trabalha de eletricista na Cia. Morro Velho; que o de-
poente no dia trinta e um de março veio ao cinema, e como não gostas-
se do filme, foi para um bar em frente ao sindicato, de onde notou /
que havia movimento naquele estabelecimento, isto é, no Sindicato;que
se dirigiu ao mesmo, notando que alí estavam varias pessoas, umas: vin
te ou vinte.é cinco, entrando para a Secretaria, onde encontrou José
Alexandre, Oziel de Assis Vaz, Vicente Faria, Jesú de Tal, e outros,
tendo ouvido logo. a seguir de que iam se reunir secretamente; pedindo

aó depoente que se pois na reunião que estava na outra sala

tudoera franco; que se sentou meio afastado, e pouco depois José Ale .

xandré vinha com seus companheiros para dita sala, convidando o depo—

ente para se sentar junto daqueles Ooperarios que alí estavam, que o

dr. Juvenal Pereirapresidia uma reunião dos membros des grupos de on

ze; que alí permaneceu atento à conversa quando alguem laibrºu ou me-

lhos, quando José Alexandre disse que a situação estava cºnfusa e que
já começava a faltar Eazolina, tendo lembrado a possibilidade de tra-
zer ao Sindicato o prefeito, tendo alguem dito que era facil pois o

mesmo estava ou devia estar no SandÚ, sendo incumbido de chamá-lo;que

saiu para tomar um café e voltando em seguida já encontrou entrando /

no Sindicato o prefeito que se sentou ao lado de Juvenal e José Ale-

xandre;passando a fazer parte da conversa; que o prefeito disse que /

estava vindo de Belo Horizonte F que a situação parecia ruim; que dig

seram a ele que o tinha chamado para verificar a possibilidade de se- €

rem atendidos comgazolina, pois tudo estava muito confuso; que o prê

feito se colocou a disposição dos mesmos, bem como cºlecanãe a Prefei

tura, dizendo'que'tinha um pouco de gasolina e que estava as ordens /

&o Sindicato e do dr. Juvenal; que a conversa girou em torno deste ag

sunto, quando o depoente saiu primeiro; que não sabe o que estava sen

do tratado na reunião dos grupos;xsenda'certo que viu o dr. Juvenal /

com listas de nomes dos mesmos; que José Alexandre ainda perguntou ao

Dr. Juvenal porque tinha pouca gente, quando ele Juvenal explicou que

tinha recebido de Dazinho a incumbencia de colocar a par dos aconteci

mentos os membros does grupos e qúe ele não tinha tido tempo de 'convo-

car todos, pois recebeu um telefonema de José Gomes Pimenta já pela

tarde; que é tudo quanto presenciou; que não cçnheee o deputado Wil-

som Chaves e nem ouviu referencias sobre o nome do mesmo nessa conjun

tura; que dos acontecimentos do dia primeiro, embora tenha esgado ' na

praça não tomou conhecimento, tendo saido antes da policia dissolver

uma .passeata que ia haver; que não ouviu discurso algum e nem tomou
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tomou conhecimento efetivo do que se Passou; que é tudo quanto tem a

dizer. Nada mais disse, nem lhe foi perguntado. Lido e achadocorifor

me, vai devidamente assinado, fazendo-o o delegado, o promotôr, .o de

poente e comigo (a) Walter Silva, .Escrivão. - Dalegado: (a) Diocelio

de Oliveira Cabral. DEPOENTE: (a) João Crisostomo Nogueira. Promotor:

(a) Saad Bedran. Escrivão: (a) Walter da Silva! - ERA o que sé contá

nha no referido depoimento, para aqui bem e fielmente transcrito, . de

.pºsts do qual vinha o depoimento de JOSÉ RAIMUNDO NONATO COUTO, do te
ôr seguinte: .- " SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DE. MINAS
GERAIS. ASSENTADA - Aos quinze (15) dias do mes de maio de mil, nos
vecentos e sessenta e quatro nesta cidade de Nova Lima (Minas) , Esta
do de Minas Gerais, na Delegacia de Polícia, onde se achava 9 Sr.Dr.
Diocelio de Oliveira Cabral, respectivo delegado, comigo, escrivão /
de seu cargo abaixo assinado, aí pela referida autoridade foi fTfeéita
a inquiriçao das testemunhas, como adiante se vê. Do que, para cons-
tar, lavre êste termo. Eu, (a) Walter da Silva, escrlvao, o escrevi.
TESTEMUNHA. José Raimundo Nonato Couto, brásileiro, natural de Nova
Lima, com nascimento em 1o de junhode 1. 939, filhode Nelson Pires '
do Couto e d. Jerolivia Reis Conto, profissãocontabilista, solteiro,
residente em Nova Lima, rua Travessa São Jorge, 61, sabendolere es
crever. Aos costumes disse nada. Compromissada na forma da lei, gen-
do inquirida disse: que o depoente trabalha no Sindicato, como

.

es-
criturario, às vezes como motorista, desde mil novecentos e cincoen-
ta e sete ou cincoenta e oito; que se recorda de que estando na séde
&o Sindicato quando já findava a assembleia e estava sendo organiza-

da uma passeata, cujo destino desconhece, alguem, cu- nome não pode

Precisar teria dito que decessem.todos e que aguarda ssem a .chegada/

do Deputado Wilson Chaves que ia participar da Passeata; que com re-

lação ao prefeito municipal não sabe se falivem queo mesmo is des-

cer com o deputado WilsonWhaves ou tinha ido buscá-lo, tambem não /

sabendo que falava ditas informaçoes, pois não teve o menor interes-

se em examinar tais informações. Nada mais disse nem lhe foi

perguntado. Lido e achado conforme, vai devidamente assinado, infor-

mando que não conhece nem de vista o Deputado Wilson Chaves, não: sa-

bendo se o mesmo e o prefeito estiveram ou não na Assembleia. Nada /

mais disse nem lhe foi perguntado. Lido e achado conformé, vai devi-

damente assinado, fazendo-o a autoridade policial,; o promotor e o de

poente. Eu, (a) Walter da Silva, Escrivão. Delegado: (a) Diocelio de

Oliveirá Cabral. Depoente: (a) JoséRaimundo Nonató Couto. (a) Saad

Bedran. (a) Walter da Silva". - ERA: o que: se.continha- no referido de

poimento, para aqui bem e fielmente transcrito, depois do qual vinha

o depoimento de JOSÉ NILO DO ROSÁRIO, do teôr seguinte: -" SECRETA-

RIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS. ASSENTADA. Aos

quinze (15) dias do mes de maio de mil, novecentos e sessenta e qua-

tro, nesta cidade de Nova Lima (Minas) Estado de Minas Gerais, na De
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legacia de Policia, onde se achava o Sr. Dr. Diocelio de Oliveira Ca -d
bral, respectiwo delegado, comigo escrivão de. seu cargo abaixo.assir
nado, aí pela referida autoridade foifeita á inquirição das teste-
minhas, cómo adianté se-ve. Dó que,. pará constar, lavrei êste têrmo.
Eu, (a) Walterda Silva, escrivão,o escrevi. TRSTEMUNHA - José Nilo
do Rosário, brasileiro, naturalde Rio Vermelho, com.h9 anos de ida-
de,. casado, filho de Sebastião de Souza e.d. Idalina do Rosario, apo
sentado da Cia. Morro Velho, residente nesta cidade, rua da Banqueta,
no 265, sabendo ler e escrever. Aos costumes disse nada. Cômpromissa
da na forma da lei, sendo inquirida dissé: que quando o depoente sa-
£a do .Iado de fóra com a bandeira do Sindicato, numa formação para a
passeata que ia ser realizadâ, às onze horas, pouco antes o 'depoente

ainda tinha ponderado que embora não tendo nada com o fato, era con-

veniente que fosse feita as dezesseis horas, surgiu dona Maria Silva,

dizendo que tinha que ser feitá naquela horae que "caldo de galinha

era bom enquanto estava quente", e assim, foi ordenado a passeata; / . -

que do lado de fóra, surgiu o.dr. Sebastião numa ambulancia do Sandu,

tendo mandado fechar o Posto de Saúde, e feito um sinal com a mão éo

mo se quisesse demonstrar que esperaássem; que pouco depois Jesá e Vi

centeFaria lhe avisaram que era para esperar, pois o dr. Sebastião

Fabiano tinha ido no Sandáú buscar o Deputado Wilson Chaves que ia /

participar passeata juntamente com o mesmo dr: Sebastião Fabiano

Dias, átual Prefeito de Nova Lima; que cerca de um meia hora mais Z

ou menos, o depoente viu chegando na praça um grupo de policiais far

dados, ou melhor, chegando de báibus, digo, onibus, fardados; e ten-

do passado a bandeira salvo engano, para Alberto Lemos e subido no

Sindicato, para telefonar para o dy. Sebastião avisando-o daquele fa

to e pedindo as providencias que fossem devidas; que nesse momento a .

polícia fechou séde do Sindicato e logo a seguir o dr. Promotor: de

Justiça, Sasd Bedran e o Juiz de Direito alí chegaram, quando o de-

poente sinda perguntou ao dr. Saide se ele tinha tido noticias ou sa

bia onde estava 5 deputado Wilson Chaves e > Prefeito, obtendo res-

posta negativa, ao mesmo tempo em.que era informado de que deviam de

socupar a séde do Sindicato, o que foi feito normalmente; que o de-

poente tem a dizer que dentro da séde estavam entre outros, nessa o-

cásião; Jesú Gonçalves, Jeaquim Mariano, Vicente Faria, Raimundo ter-

trudes, da Diretoria do Sindicato, estando - tambem Armando Gerênimo;

que o depõente tem a dizer .que não conhece nem de vista o deputado /

Wilson Chaves, daí não saber informar se o mesmo esteve na cidade an

tes do fato ora narrado, ou mesmo na séde do Sindicato; que.é.o tem

a dizer. Nada mais disse nem lhe foi perguntado. Lido e achado con-

forme, vai devidamente assinado, fazendo-ó a áutdridade policial, o

Promotor de Justiça, o dr. Saad Bedran, e a testemunha. Buy (a) Wail-

ter da Silva, Escrivão.- Delegado: (a) Diocelio de Oliveira Cabral.

Depoente: (a) José Nilo do Rosário. Promotor: (a) Saad Bedran. EScri
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Escrivão: (a).Walter da Silva". - RRAo que se.continha no referido
depoimento, para-aqui bem e fielmente transcrito, depois do qual vi
nha o depoimento de VICENMZ DE FARIA, do teôr seguintes --": SECRETA
RIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO. ESTADO DE MINAS/GERAIS. ASSENTADA.- Aos
quimze dia s durmês.de'maiordehmil, novecentos esessenta e- quatro,:

nesta cidade de Nova Lima, Estado de Minas Gerais, na Delegacia. de

Polícia, onde se achava o- Sr. Dr.-Diocelis-de NMliveira Cabral; res-
pectivo delegado, comigo escrivão de seu cargo àbaixo assinado, iaí

pela- referida autºridade foifeita a-iaquirição das testemunhas, 9
mo adiante se ve. Do que, para constar,lavrei êste termo. Eu, «(a)

Walter da-Silva, escrivão, o escrevi. «TRSTEMUNHA - Fa-
ria; brasileiro, natural de' Nova Lima, com h8 anos de idade,; casado,
filho de Laurentino de-Faria e d.Maria José Cargóso, mineiro, resi-

dente em Nova Lima, .rua Marques deSapucai, no 2/6,isabendo ler se.

escrever. Aos costumes disse nada. da lei,/
sendo inquirida disse: que máis ou menos, pelãs treze horas, estan- :
do no Sindicate, junto ao telefone, teve epartunidáde de antender /
por diversas vezes o Deputado Wilsoh Chavesque Pprócurava pelo Pre-

feito dr.: Sebastião; que numa das ultimas vezes, 9 depoente foi in-

formado por José de Matos de que o prefeito. estáva no Sindicato €/9

depoente vindoao encontro deste, avisou-o deque o deputado o aguar

dava notelefonee que já havia telefonado varias vezes; que o dr.

Sebastião se limitou à dizer que estava certo, mas néo foi atende-

1w57que'àa.vwltar,“telefonand9 para .o Sandú,“fmi informado de que 9

Deputado já tinha saido, há minutos; que em seguida, José Nilo:do/

Rosario subindo ao Sindicatoperguntou se à passeata não iasair,. /

Quando José Alexandre respondeu-lhe dizendo queo dr. Sebastião ti-

nhaido biscar o deputado Wilson Chàves e que assimajuntavam todos

para a passeata; que foi o que viu e ouviu, sóbré o assunto; que (o

deputado, nãofoi visto pelo depoente no Sindicatoe tudo: Mhe faz

crer que 0 mesmo alí não esteve em virtude. dos telefonemas do mesmo,

procurando pelo dr. Sebastião. Nada mais disse nem lhe foi pergunta

do, Lido e achado. conforme, vai devidamente assinado, fazendo-o a

autoridade policial, o promotor. de justiça, o depoente. Eu, (a) Wal

ter da Silva,Escrivão.. Delegado: (a) Dioceliode Oliveira Cabral.

Depoente!: (a) Vicente Faria. Promotor+ (a) Saad Bedran. Escrivão: /

(a)Walter da Silva". - ERA o que se continha no referido depoimen-

to, para aqui bem e fielmente transcrito, depois do qual vinha o de

polmento 'de JERSÚ GONÇALVES, do teôr seguinte: - " SECRETARIA.DA SE-

GURANÇAPPÚBLICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS. ASSENTADA. Aos quinze /

dias do mês de maio de mil, novecentos -esessenta e quatro, nesta /

cidade de Nova Lims ,) Estado de Minas Gerais, naDelegacia de Polí-.

cia, onde se achava o Sr. Dr.Diocelio de Oliveira Cabral, respecti-

vo delegado, comigo escrivão de seu cargo ahaixoassinado,aí . pela

referida autoridade foi feita a inquirição das: testemunhas, .como a-
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diante se vê. Dó que, para constar; lavréi êste têrmo. Eu, (a) Wal-

ter daSilva, esárivão,o escrevi. TESTEMUNHA- Jesú Gonçalves, /

brasilei?o, natural de Mateus Leme, com 6 anos de idade, casado,mi

neiro, filho de José Conçalves Lima e d. Cecilia Moreira de Jesus,

residente em Nova Lima, rua Independencia, 115, sabendo ler e escre

ver. Aos cóstumes.disse nada. Compromissada na forma da lei, sendo

inquirida dissei- due ouviu um zumzum na séde do Sindicato,-no "dia

bDrimeiro, quando alí estava sendo realizada uma assembleia de que /

tinha um deputàdo que estávagem contato com o: Prefeito, ou que es-

tava procurando avistáar-se com oprefeito; . que não. ficou sabendo se

e tal deputado, eujo nome desconhece, ia ou não participar da passe

- ata, passeata esta organizada. pelo sindicato emsolidariedade ao /

Presidenté dá Republica, isto é, contra a revolução, ou melhor, sem

que ficasse definidã ser. elacontra a revolução, .mesmo porque não /

se.inteirou deste detalhe, até mesmo porque era contra a qualquer /

' passeata que fosse feita sem o consentimento das áutoridádes,confor

me Proposta que apresentou no sindicato.: Nada. ou melhor, que não co

nhece nem de vista o deputado WilsonChaves. Nada mais disse ném lhe

foi perguntado. Lido: e achado conforie, vai devidâmente assinado. /

Eu; (à) Walter da Silva, Escrivão. Delegado: (a) Diocelio de Olivei

oraCabral: Depoente: (a) Jesu Gonçalves. Promotor: (a) Saad Bedran.

Escrivão: (a) Walter da Silva". - ERAo quese continha no referido

depoimento, para aqui.bem e fielmente transcrito, depois do qual vi

nha o depoimento de RAIMUNDO GERTRUDES COSTA, brasileiro, do teôr /

seguinte: & "SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DEMINAS GE-

RAIS. "ASSENTADA. Aos quinze dias do mês de maio de mil, novecentos

e sessenta e quatro, nesta cidade de Nova Lima (Minas). Estado de Mi

nas Gerais, nà Delegaciade Polícia, onde se achava o Sr. Dr. Dioce

lio de Oliveira Cabrál, respectivo delegado, comigo escrivão de seu

cargo abaixo assinado, aí pela referida autoridade foi feita a in-

. quitrição das testemunhas, comoadiante se vel Po que, para constar,

lavrei este tôrmo. Eu, (a) Walter da Silva, esdérivão, o escrevi. d.

TESTEMUNHA - Raimundo Gertrudes Costa, brasileirb, natural de Ouro

Preto, com 39 ànos de idade, casado, filho de José Vieira 6a Costa

e d. Carmelita Áugusta de Magalhães, profissão mineiro, residente /

em Nova Lima, rua Antonio Jardim, 1/0, sabendo her e escrever. Aos

costumes disse nada. Compromissada na forma da, Lei, sendo inqguirida

disse: que o depoente no dia primeirode abril, estando na assembgeia

realizada na 'séde do Sindicato, alf ouviu um zum-zum de que deveria

chegar um deputado, mas não ficou sabendo o nome do deputado, bem

como o que ele ia fazer, mesmo se ia participar da passeata ou da

áêsembleia'que já estava no fim; que não sabe quem conversou este

assunto; que não sabe igualmente se o prefeito municipal ia ou não

participar da passeata, sendo que não o viu na Assembleia; que a /

"passeata era de ápoio e solidariedade ao Presidente da Republica.. /

Nada mais disse nem lhe foi perguntado. Lido e achado conforme, vai
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- #vai devidamente assinado, fazendo+o a autoridade policial, o promotôrde Justiça, o depoente comigo (a) Walter da Silva, Escrivão. - Delega(a) Diocelio de Oliveira Cabral. Depoente: (a). Raimundo GertrudesCbsta. Promotor: (a) Saad Bedran. Escrivão: (a) Walter daSilva". -ERA o que se continha no referido depoimento, pára áqui bem, e fielmente transcrito, depois do qual vinha Ao depoimento de WILSON OTERO, doteôr seguinte: - " SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DE MINASGERAIS. ASSENTADA. Aos vinte e um dias do mês de maio de mil, nove-centos e sessenta e quatro, nestá cidade de Nova Lima (Minas) Estadode Minas Gerais, na Delegacia de Polícia, onde se achava oSr. Dr.. Diocelio de Oliveira Cabral, respectivo delegado, comigo escrivão de seucargo abaixo assinado, aí pela referida autoridade foi feita a inqui-rição das testemunhas, comô adiante se ve. Do que, para constar, la-

vrei êste" têrmo. Eu, (a) Walter da Silva, escrivão, o escrevi. TESTE

. MUNHA - WILSON OTERO, brasileiro, natural de Nova Lima, com 35 anos /

de idade, filho de Henrique Otero Vasquez e d. Rosa Tofaneli Otero, /

comerciante, residente nesta cidade, rua Praça Bernardino de Lima, 65,

sabendo ler e escréver. Aos costumes disse nada. Compromissáda na for

ma da lei, sendo inquirida disse: que o depoente tomou conhecimento /

através de noticias,. poder precisar a autoria das mesmas, que o

prefeito Municipal dr. Sebastião Fabiano e o deputado Wilson Chaves /

iam participar da passeata, passeatá de protesto.contra a revolução e

| $olidariedadeao presidente Goulart; que a passeata foiorganizadaa-

* . pós a assembleia, sugeridá no curso da mesma, por Maria Silva; que en

tende sér verdadeira tal nóticia ao verificara presença na cidade do

Deputádo Wilson Chaves, tendo tomado conhecimento da.presença do depu

. tado emNova Lima, após ter chegado.a esta cidade o reforço vindo de

Belo Horizonteeque aqui chegou por volta das.doze e trinta minu

tos. Nada mais disse.nem lhe foi. perguntado. Lido e achado conforme,

vai devidamente assinado, fazendo-o a autoridade policial, o promotor

de justiça e o depoente. Eu, (a) Walter da Silva, Escrivão. Delegado:

(a) Diocelió de Oliveira Cabral. Depoente: (a) Wilson Otero. Prómôtor:

(a) Saàd Bedran. Escrivao' (a) Walter da Silva". GRERTIFICAmais que

a margem do referido termo, acha-se à rubrica do depoente: "WIBSON 0-

TERO"'. - ERA oque se continha no referido depoimento, depois do, dis

£0, para aqui bem e fielmente transcrito, dépois do qual vinha o depo

imento de HERALDO OTERO, do. teôr seguinte: - " SECRETARIA DA SEGURAN-

GA PÚBLICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS. ASSENTADA. Aos vinte e um dias

do- mês de máio de mil, novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade /

de Nova Lima, Estado de Minas Gerais, na Delegacia de Polícia; onde /

se achava o Sr. Dr. Diocelio de Nliveirá Cabral, respectivo delegado,

comigo escrivão de seu cargo abaixo assinado, aí pela referida áutori

dade foi feita a inquirição das testemunhas, como àádiante se vê. Do

- que, para constar, lavrei êste têrmo. Eu, (a) Walter da Silv, escri-

 



vão, o escrevi. TESTEMUNHA. Heraldo "tero, brasileiro, natural de No

va Lima, com 37 anos de idade, filho de Henrique Otero e d. Rosina T.

Otero, comerciante, residente em Nova Lima, rua Augusto de Lima, 266,

sabendo ler e escrever. "os Costumes. disse nada. Compromissada na for

ma da lei, séndo inquirida disse: que o depoente teve conhecimento a-

través de notícias, salvo engano de José Nilo de que a passeata foi

retardada em virtude de estarem esperando o prefeito dr. Sebastião Fá

biano e, o deputado Wilson Chavesque deveriam participar da mesma;que

a passeata a que se refere é a organizada no Sindicato, no dia primei

_fo,.de abril do corrente ano, depois de Assembleia alí ocorrida, em

sinalde protesto contra. a revolução ée a prisão do deputado Dazinho, /

inclusive de que a dita passeata ia atingir a casa de Dazinho numa ho

menagem a esposa do mesmo; que nessa ocasião jã.t1nhe havido a greve

de protesto pela revolução e, solidariedade ao presidente João Gohlart;

que tudo isso por informações, pois como Já informou, estava em Belo

Horizonte, regressando depois de catorze horas. Nada mais disse nem

lhe. foi perguntado. Lidoe aciado conforme, vai devidamente assinado,

podendo ainda dizer que na assembleia do dia primeiro de abril houve

dois discursos do Prefeito Municipal, o segundo, por instancia de Or-

lando Bandeira que exigia do mesmo uma definição,. quando aquelaauto-

ridade se definiu, dizendo que eleito pela legenda do PIB estavá com

o Presidente Coulart, como era evidente. Nada mais disse nam lhe foi

perguntado. Lido e achado conforme, vai devidamente assinado. Eu, (a)

Walter da Silva, Escrivão. Delegado: (a) Diocelio de Oliveira Cabral.

Depoente: (a) Heraldo Othero. Promotor: (a) Saad Bedran. Escrivão: (a)

Walter da Silva". - ERA o que se continha no depoimento referido, pa

ra aqui bem e fielmente transcrito, depois do quàl vinhãá o depoimento

de CAIO GUIMARÁES CHAGAS, do teôr seguinte: - " SECRETARIA DA SEGURAN

CA PÚBLICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS. ASSENTADA. Aos vinte e um dias

do mês de maio de mil, novecentos e sessenta. e quátro, nesta cidade /

de Nova Lima (Minas Gerais), Estado de Minas Gerais, na Delegacia de

Polícia, onde se achava o Sr. Dr. Diocelio de Oliveira Cabral respéc-

tivo delegado, comigo. escrivão de seu cargo abaixo assinado, aí pela

referida autoridade foi feita a inquirição das testemunhas, como adian

te se vê. Do que, pará constar, lavrei êste têrmo.Eu, (a) Walter da

Silva, escrivão, o escrevi. TESTEMUNHA. CAIO GUIMARAES CHAGAS, Brasi

leiro, casado, natural de Dores do Indaiá, Minas, com 39 anos de ida-

de, filho de João Justiniano das.Chagas e Mariana das Chagas, E;crivão

de Policia de Minas Gerais, residente nesta cidade, rua Tiradentes, /

1115, sabendo ler e escrever, Aos costumes disse nada. Compromissada /

na forma da lei, sendo inquiridá disse: que no dia. que. deflagou o mo-

vimento revolucionário o. depoente e o delegado de policia da comarca

que era o dr. Ismail Leonel de Pauhba, permaneceram durante a noite e

dia seguinte primeiro de abril na Delegacia de Policia; que ficaram

F. Ro, (ss. 209.9,029
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ficaram sabendo asinove horas que o Sindicato dos mineiros desta cida

de iam fazer uma passeata nas ruas desta cidáde emdesagravo ao refe-

ridó movimento e por esse motivo foi solicitado do Dops um reforço po

licial para esta cidade, têndo o mesmo aqui chegado por volta dás do-

ze e trinta horas é parado na porta da Delegácia; que neste momento /

entraram apressadamente ná Delegacia de Polícia o deputado, WilsonCha

ves e o prefeito desta cidade dr. Sebastião Fabiano; que conversaram

com o delegado local é o proprio camitão comandante do reforço poliíici

al tendo em seguida descido ambos em direção à praça ou melhor, des-

cendo pela rua Bias Fortes; que a passeáta foi organizada depois de:

uma assembleia que se réunia naquele momento no Sindicato, de protes-

to contra a revolução, não sabendo os termos usados na assembleiá , a

não ser. em função de seu cárgo, em depoimentos ou declárações tomadas

-neste inquerito, ou em inqueritos relátivos a.apuração dos fatosocor

ridos em Nova: Lima; que 1050 após o reforço policial desceu para a pra

ça onde está situado o Sindicato tendo 0. Povo e os manifestantes' se

dispersáado. Nadá mais disse nem lhe foi perguntado. Lido e achado con

forme, vai devidamente assinado, fazendo-o a autoridade policial, 'o

. promotor e o depõente: Eu, (a) Walter da Silva, Escrivão. Delegado:

(a)- Diocelio de Oliveira Cabral. Depoente: (a) CaioGuiharães Chagas.

Prómotor: (a) Saad Bedran. Escrivão: (a) Walter da Silva": - RERAo due

se continha no referido depoimento, para aqui bêm e fielmente transcri

to,; depoisdo Qual vinha às, digo, vinha o depoimento de ARMENIO DOR:

- NELAS PEREIRA, do teôr seguinte: - "-SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA/

DOESTADO DE MINAS GERAIS-- ASSENTADA - Aos vinte e dois dias do mês

de mio de mil novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Nova /

Lima , Estado de Minas Gerais, em a Delegácia. de Polícia, onde se acha

va: o senhor doutor Diocelio de Oliveira Cabral, respectivo delegado,

comigo escrivão do seu cargo .ao final assinado, aí pela referida auto

ridade foiféita a inquirição das testerunhas, comoadiate se ve. Do

que, para constar,. lavrei êste têrmo. Eu, (a) Walter da-Silva, Escris

vão.- TESTEMUNHA - Armenio Pereira, brásileiro, natural de

Faria Lemos, com 15 anos de idade, casado, filhode Tobias Pereira de

"Souza e d. Ida&iília Dornelas de Sôuza, empregado daCia. Morro Velho,

residente nesta cidade, rua Franzemde Lima, 70, sabendo ler e escre-

ver. Aos costumes disse nada. Compromissada na forma da lei, sendo in

quirida digse:- que o depoente estando na séde do Sindicato no dia/

primeiro de abril, quando alí era rêéalizãda uma assembleia dos ôperá-

rios, assembleia esta convocada depois de uma greve decretada . pelo /

CGTQ'para'os operários da Morro Velho, em solidariedade ao presidente

Goulart, Ouviu, não sabendo de quem, que a passeata ia ser- realizada:

para demonstrar publicamente o apoio dos trabalhadoresao então Presi

dente ée qúesa'mésma ia sair logo que oprefeito dr. Sebastião Fabiano

alí retornasse. Nada-mais disse nem lhe foi Perguntado. Lido e achado
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conforme, vai devidamente assinádo, fazendo-o o delegado, o promotor

e o depoente. Au, (a) Walter dà Silva, Escrivão. - Delegado: (a) Dio-

celio de Oliveira Cabral. Promotor: (a) Saad Bedran. Depoente: (a) /

Armenio Dornelas Pereira. Escrivão: (a) Walter da Silva". - ERA o

que se continha no referido depoimento, para aqui bem e fielmente /

transcrito, depois do qual vinha o depoimento de VICENTE DE PAULA RE-

ZENDE, do teôr seguinte: - " SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTÁ

DO DE MINAS GERAIS - ASSENTADA -Aos vinte é dois dias do mês de maio

de mil.novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Nova Lima, Es-

tado de Minas Gerais, em a Delegacia de Policia, onde se encontrava o

senhor dr. DPioceliode Oliveira Cabral ,respectivo delegado comigo es-

crivão de seu cargo abaixo assinado, aí pela referida autoridade "foi

feita a inquirição das testemunhas como adiante se vê: Do que, pará

constar, fiz esté têrmo. Eu, (a) Walter da Silva, Escrivão. - TESTEMU-

_NHA . Vicente de Páula Resende, brasileiro, natural de João Ribeiro, /

com BO anos de idade, casado, filho de Alcebiades Pachecode Souza e

d. Maria Leoniná de Jesus, empregado da Cia. Morro Velho, residente à

rua Santa Rita, no sem,sabendo ler e escrever. Aos costumes disse na-

da. Compromissada na forma da lei, sendo inguirida disse: que o depoen

te no dia primeiro de abrilcompareceu ao Sindicato numa assembleia que

tinha sido convocada, mas quaido alí chegou.estava falando o prefeito /

municipal dr. Sebastião é como tivesse que fazer umas compras saiu da

assembleia e foi providenciar tais compras; que como não encontrasse /

"no mercado determinado objeto, veioao armazem do Bonfim, para comprá-

10 e nesse momento viu sendo organizada uma- passeata, do lado de fóra

do Sindicato, mas nesse.momento chegou a Policia que acabou com a pag

seata; que estavam diversas do lado de fóra, tendo à bandeira do. Sin-

dicato, comá uns cartazês ou quadros que não do que seja; que não ou-

viu dizer o fim da basseata, bem como da assembleia, pois nem mesmo /

se recorda dos termos usados no discurso do senhor Prefeito; que não

ouviu dizer nada sobre os chamados grupos dos onze,.a não ser depois

da revolução quando ficou. tendo noticia de que tinham sido organiza-

dos ditos gruposnesta cidade, não sabendo quem fazia parte dos mesmos;

que ó depoente. não sabe nem por ouvir dizer quem chefiava tais grupos;

que não conhece nem o. deputado WilsonChaves nem o dr. Juvenal Pereira

Couto; que quando foi ao serviço no dia primeiro às seis horas da ma-

nhã, viu de longe, nas imediações da mina, o senhor José Alexandre, /

mas não ouviu o que ebtava ele falando, bresunmindo que fosse noticia

da greve, e só não trabalhou porque seus companheiros vieram embora.

Nada mais disse nem lhefoi perguntado. Lidoe achado conforme, vai de

vidamente assinado, fazendo-o a antoridade policial, o promotor,e

.

o

depoente. Eu, (a) Walter da Silva, Escrivão. Delegado: (a) Diocelio

de Olivei?a Cabral. Promotor: (a) Saad Bedran. Depoente: (a) Vicente

de Paula Resende. Escrivão: (a) Walter da Silva". - BRA o que se con
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continha noreferido depoimento, para aqui bem. e fielmente transcri-

to, depois do qual vinha o. depoimento de. JACINTO LIBBRATO DE SOUZA LI

MA , do teôr seguinte: - "SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO /

DE MINAS GERAIS. - ASSENTADA - Aos vinte e dois diss domês de maio

de mil novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Nova Lima, Es

tado de Minas Gerais, em a Delegacia de Policia, onde se achava o. sr.

Ar. Diocelio de Oliveira Cabral, respectiveqdelegado, comigo escri-

vão de seu cargo ao final assinado, aí pela referida autoridade foi l
feita a inquirição das. testemunhas, como adiante se vê . Do que, para ;

constar, lavrei êste têrmo. Eu, (a) Walter da Silva, Escrivão.- TRS

TEMUNHA ,. Jacinto Liberato de Souza Lima, brasileiro, natural de Rio

Branco (Zoná da Mata), com 53 anos de idade, casado, filho de Libera

to de Souza Lima e d. Maria PereiraLima, funcionario ou empregado /

da Cia. Morro Velho, residente nesta cidade, rua volta Redonda, 181,

sabendo ler e escrever. Aos costumes disse nada., Sendo inquirida dis

se: que o depoente estava na séde do sindicato nodia primeiro de à-

bril, tendo. tido de se inteirar que aassembléia alf /

realizada pelos operarios da Morro Velho, foino sentido de demons-

trar apoio e. solidariedade ao então Presendente, digo, presidente /

João Goulart, manifestando o repudio 20 movimento revolucionário co-

mandado belo Coverno de Minas;que ficou sabendo por ter ouvido / de

Maria Silva que a passeata decidida na tal assembleia ainda não ti-

nha saido, pois estavam aguardando o prefeito e o deputado Wilson /

Chaves, este conhecido de vista do depoente; que donaMaria. Silva fa

lou tais expressões para um grupo de senhoras, não sabendo precisar

a identidade das mesmas senhoras com quem_Maria,Silva conversa; que

ouviu quando o prefeito municipal falou na assembleia, tendo em "se-

guida sido interpbelado por Orlanda,ºarrea, comunista, para se defi-:

nir, tendo afirmadoque estavá do lado do Governo Federal. Nada mais

disse nem lhe foi perguntado. Lido eàchado conforme, vaidevidamen-

te ássinado. Eu, (a) Walter da Silva, Escrivão.- Delegado! (a) Dio-

celio de Oliveira Cabral. PROMOTOR: (a) Saad Bedran. Depoente (a) Ja

cintho Liberato de Souza Lima., Escrivão: (a) Walter da Silva". - BRA

o yae se continha no referido depoimento, para aqui bem e fielmente

tfanscrito, depois do qual vinha o depoimento de ANTÓNIO CANDIDO RI-

BREIRO, do teôr seguinte: - " SECRETARIA DA SRGURANÇA PÚBLICA DO ESTA

DODE MINAS GERAIs;.agggggªg;à_glggzggggumggg. Aos vinte d dois dias

do mês de maio de mil novecentose sessenta equatro, nesta. cidade /

de Nova Lima, Estado de Minas Gerais., em a Delegacia de Polícia, on-

de se encontrava o senhor dr. Diocelio de Oliveira Cabral, respecti-

vo delegado comigo escrivão doseu cargo abaixo'assínadb,Íaí pela re

ferida autoridade foi feita a inquirição das testemunhascomo adian-

- te se vê. Do que, para constar, fiz Este termo. Eu, (a) Walter da Sil

va, Escrivão. - TESTEMUNHA- Antônio Candido Ribeiro (Antônio Cândido

-Ribeiro), brasileiro, natural de Caranaiba municipio de Carandal, Mi-

nas, com 53 anos de idade, filho de Augusto Pereira da Cunhae d. Joa
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na Maria dos Prazeres, profissão ajudante de mecanico (Cia. Morro Ve

lho), residente em Nova Lima, rua Cºntºrno, 21, sabendo ler e escre-

ver. Aos costumesdisse nada. Compromissada na forma da lei, sendo /

inquirida disse:- que o depoente em vinte e quatro de fevereiro foi

a Belo Horizonte em companhia de Heraldo Otero, vereador nesta cida-

. de, e quando de seu regresso inventaram nesta cidade, sem saber a 7

quem atribuir, que o depoente tinha ido a uma estação de rádio, esta

ção de televisão e dado entrevista, dizendo que o operario da Morro

Velho. ganhava. bem e por isso o depoente passou a ser insultado e des

respeitado na honra de sua mãe e sua esposa, a quem insultavam com /

escritos a giz nos carros da. mina e outros locais; que de fato tal

clima lhe intranquilizou, tanto que procurou o. delegado local com He

raldo pedindo-lhe providencias;que o depoente tem a esclarecer que

não houve nenhuma entrevista dada por sua pessoa; que o delegado in-

timou a comparecer na delegacia os José Augusto Martins, Elpídio Xa-

vier &antos e Juvercino Fernandes, empregados da Companhia contra A .

quem recaiam as suspeitas; que para surpreza do depoente, quando o

mesmo depoente e Heraldo chegaram a Delegacia no dia aprazado, para

serem tomadas as providencias contra aqueles individios, alé estavam

o prefeito municipal dr. Sebastião Fabiano Pias, o chefe de Gabinête

do mesmo Adelino de Paula e o vefeador José Andrade, os quais garan-

tiam péla lisura do procedimento dos implicados tumultuando a d11i1-

gencia, tanto que o delegado não chegou a tomar declarações daqueles

senhores, prevalecendo as informações dos mesmos em favor dos indi-

ciados; que quanto a Juvercino pode informer que o mesmo lhe xingava

de filho da puta, sarnento, e outros epitetos que isto

mostra que havia um clima de intranquilidade em Nova Lima, pre-esta

belecido, do qual fazia parte o prefeito como protetor de tais ele- .

mentos; que com relação a greve não sabe dar noticia nenhuma; que com

relação a assembleia não assistiu a mesma, podendo esclarecer que na

greve deflagada no dia brimeiro de abril já estava entrando na mina,

quando foi chamado por Apolinário que lhe dizia que José Alexandre e

Sebastião Nunes de Oliveira estavam avisando que ninguem ia trabalhar

e dêsta forma o depoente tomou seu banho e foi embora para sua casa;

que parece ao depoente que nos chamados grupos dos onze, embora não

tenha assistido a nenhuma reunião, deles fazia parte Joaquim Eugenio

Vaz, coisa que não pode afirmar com segurança, pois é apenas uma in-

formação. Nada mais disse nem lhe foi perguntado. Lido e achado con-

forme, fai devidamente assinado, fazendo-o a autoridade policial, o

promotor de justiça, o depoente. Eu, (a) Walter da Silva, Escrivão.-

Delegado: (a) Diocelio de Oliveira Cabral. Promotor: (a) Saad Bedran.

Pepoente: (a) Antônio Cândido Ribeiro. Escrivão: (a) Walter da Silva".

- ERA o que se continha no referido depoimento, para aqui bem e fiel-

mente transcrito, depois do qual vinha o depoimento de JESUS DRUMOND

- BATÍSTA, do teor seguinte: - "SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ES-

TADO DE MINAS GERAIS. -ASSENTATA- Aos vinte é éois dias do mês de
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mês de maio de mil novecentos é sessenta e quatro, nesta càâade de No

va Lima, Estado de Minas Gerais, em a Delegacia de. Policia, onde se

encontrava o senhor dr. Diocelio de. Oliveira Cabral, Delegado de Poli

cia respectivo, comigo escrivão de polícia do seu. cargo aofinel assi

nado, aí pela referida autoridadefoi feita a inquirição das testemu-

nhas, como adiante se vê. Do que, para constar, fiz êste termo, Eua ,

(a) Walter da Silva, Escrivão.- IESTEMUNHA-Jesús Drumond Batista, /

vulgo "Jesus Capeta", brasileiro,naturàl de Nova Lima, com 39 anos /

de idade, casado, filho Ferreira Batista e d. Maria Drumond

Batista, profissão escriturario do IAPRTC, Agência local, residente /

em Nova Lira, rua Franzem de Lima, 66, sabendo ler eescrever. Aos /

costumes disse nada .Compromissada na forma da lei, seúdo inquiridádis

[ se:. que no dia primeiro de ábril, cerca de doze e meia ou uma horá /

mais ou menos, tendo viste um onibus cheio de soldados descer em dire

ção a praçà onde fica o prediodo Sindicato, onde sabia estar hávendo

uma. reuniãodo Sindiano, desceu para verificar o que estava aconte-

cendo érealmente viu a policia dispersando 6 povo que ia participar

da" mencionada passeatà; que como surgisse um tiro no meio do povo e

em seguida uma bomba, retirou-se indo ficar na praça Bernardino esqui

na com Bias'Fortes, onde estava formado um grupo de pessoas, doo qual

se aproximou, e em dado momento passando um veiculo-automovel' aero-

"willisazul disse aos queestavam junto do depoente queaquele que o-

cúpava o veiculo era o deputado WilsonChaves; que nessa ocasião um ra

gaz conhecido. por Edilson disse que então era éle e o dr. Sebastião /

que tinham falado na séde do Sindicato que nãovinha policia em Nova

Lima; que os operarios poderiam ficar tranquilos; que afirmou o dito

rápaz que era o deputado e 'o dr. Sebastião quem tinhamtraido os operá

rios, tendo aconversa continuado,. mas o- depoente dela não. se-interes

sou mais ficando observando o povo num vai. e vem, até que se retirou

-instantes depois, não sabendo o que mais ocorfeiu; que. é tudo quanto /

tem a- dizer. Nada mais disse hem lhe foi perguntado. Lido e achado con

forme, vai devidamente assinado. Eu, (a) Walter da Silva, Escrivão. -

Delegado: (a) Diocelio de Oliveira Cabral. DEPOENTE: (a) Jesus Drumond

Batista. Promotor: (a) Saad Bedran. Escrivão: (a) Walter da Silva". -

"ERA o que *sé continha no réferido dépoimento, para aquibem e 'fieclmen

té transcrito, depois do qual vinha o depoimento'de'ANTONIO GOMES DA

SILVA/ do teor seguinte: - "SECRETARIA DA SRGOURANÇA PUBLICA 'DO ESTADO

"DE MINAS GERAIS, - ASSENTADA.; Aos vinte e dois dias do mes de maio de

"mil novécentos e sessenta e quatro,;nesta-cidade dé Nova Lima, Estado

de Minas Geráis,Estado de Minas Gerais, ema delegacia de polídia, on

"de se encontrava o genhor dr. Diocelio de Oliveira Cabral,; Delegado /

(dé Polídia, «comigo escrivão de séu cargo ao -final assinado,aí pela

referida autoridade foi feita 'a inquirição das testemunhas, como a-

diante se ve. Do que;para constar, fiz êste termos E, (a) Walter da

Silva, Escrivão.- IESTEMUNHA. Antônio Comes, daSilva, brasileiro,
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natural de Portugal, brasileiro naturalizado, casado, filhode João

Gomes da Silva ed. Rosária Maria Gomes, profissãomotorista, residen-

te nesta cidade a. Rua dos Estados, 101 ,sabendo. ler e escrever. Aos /

costumes disse nada. Compromissada na fôrima da lei, sendoinqguirida /

disse:- que o depoenteno diá primeiro de abril, depois que um grupo

da Policia Militar tinha dispersado uma passeata que estava sendo or-

ganizada pelos participantes de uma assembléia ocorrida no Sindicato,

teve noticia de que tinha havido atê,mortes e descendo para inteirar-

se do que estava ocorrendo, atraz da igreja, em frente a um açougue /

alíexistente ouviu um rapaz numa roda, dizendo que Os Operarios ti-

rham sido traidos porque o prefeito. na vespera dia trinta e um de mar

ço tinha garantido aos mesmos &4e que aqui não compareceria reforço po

licial; que nesse momento passou um veiculo-automovel azul escuro, ten

40o mesmo individuo apontado para á pessoa que estava no interiordo

veiculo dizendo que aquele tambemera um dos traidores, pois tinha /

viado a NovaLima com a Polícia e ficou o depoente inteiradô de que

g&em' pássara no automovel era o deputado Wilson Chaves até então des-

conhecido do declarante que mesmo mos dias atuais não o reconhecerá /

caso o encontre; que tambem ficou sabendo queo rapaz que apontava a

traição era Edilson; que as duas informações sobre, a identidade tanto

do- depatádo quanto do fapaz Edilson lhe foram dadas por Jesus com quem

conversava, junto daquele "bolinho" onde saiu dita conversa; que quanto

ao que Se passou na assembleia, no diaprimeiro, nas reuniãode trinta

e umde março, nada sábe; que quanto aos gruposde onze, foi surpreza

para o depoente talnoticia e ainda mais que era o dr.: Juvenal o che-

fe, poiseravisinho do mesmo: conversava: sempre com ele e nunca soube

de tal assunto; queé o que tem a dizer. Nada mais disse nem lhe foi

perguntado. Lido e achado conforme,, vai devidamente assinado, fazen-

deo-oa autoridade policial ,o promotor de,justiça,ko,depoente.'Ea,(a)

Walter da Silva , EscrivÃo.- Delegado: (a) Diocelio de Oliveira Cabral.

Promotor: (2) Saad Bedran. Depoente: (a) Antônio "omes da,Silva. Es-

crivão: (a) Walter da Silva". - BR& o que se continha no referido de-

poiímento, para aqui bem e fielmente transcrito, depois do qual vinha

o depoimento de ANTONIO JOSÉ DA SILVA, do teôr seguinte: - "SECRETARIA

DA  SEGURANÇA© PÚBLICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS. -ASSENTADA- Aos. vin-

te e dois dias do nes de maio de mil novecentos e; sessenta e quatro,

nesta cidade dê Nova Lima, Estado de Minas Gerais, em a Delegacia de

Polícia, onde se encontrava -o senhor doutor, Piocelio de Oliveira Ca-

Bral, respectivo delegado comigo escrivão do seu cargo abaixo assina-

"do, ai pela referida autoridade foi feita a inquirigaº das testemunhas

'como adiante se vê.Bo que, para constar, fiz este termo. Eu, (2) Wal-

ter da Silva, Escrivão.- TESTEMUNHA, Antônis José. Silva, vulgo "Toto

nho" ; com -ljy anos 'de idades "casado, filho de Antônio Joaquim da. Silva

e d. Sé morinha Maria de "esus, profissão - aposentado da Morro Velho,

residente em NovéLima, rua Itabira, 269, vilaOperariá,.sabendo, ler

, A
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ler e escrever., Aos costumes disse nada. Compronissada na fê;ha da

lei, sendo inqguirida disse:- que o depoente não perticipou da assem-

bleia havida no "indicato em trinta e um de março ou melhor, em pri-

meiro de abril, nem tomouconhec#mento damesma; que com relação a

greve só teve noticia depois que a Policia vinda de Belo Horizonte,

dispersou uma passeata que ia ser feita; que o depoente certo dia,'ã'

noite, passando perto da séde do Canto do Rio; viuentrar na mesma o

Prefeito local, dr. Sebastião Fabiano, e alí entrou tambem encontran

do diversas pessoas, dentre elas o dr. Juvenal Pereira Couto que lhe

pediu para assinar um abaixo assinado de solidariedade ao Presidente

da Republica no caso do minerio; que saiu em seguida, não tendo ouvi

do qualquer palestra ou explicação, discurso, enfim, sua presença na

quele local foi por curibsidade e teve ensejo de assinar a lista que

se referiu. Nada mais disse nem lhe foi perguntado. Lido e achado /

conforme, vai devidamente assinado, fazêéndo-o a autoridade policial,

o promotor de justiça, o depoente. Eu, (a) Walter da Silva, Escrivão.

Delegado: (a) Diocelio de Oliveira Cabral. Depoente:(a) Antônio Jo-

sé da Silva. Promotor: (a) Saad Bedran. Escrivão: (a) Walter da SilL-

va!. - ERA o que se continha no referido depoimento, para aqui bem

e fielmente transcrito, depois do qual vinha a Certidão do seguinte

teôr: - "ARMAS DA REPÚBLICA. SERVIÇO ELEITORAL. Estado de Minas Ge-

rais. Comarca de Nova Lima. 183a. Zona eleitoral. CERTIDÃO. JOSÉ DMA

CRUZ LACERDA NETO, Escrivão Ebeitoral da 183a. Zona do Estado de Mi-

nas Gerais, comarca de Nova Lima, em pleno exercício de seu cargo, /

na fórma da lei, etc. . "C E R T I F I C A, a pedido verbal do Exmo.

Sr. Dr. Promotor .de Justiça desta comarca que, revendo no arquivo do

Cartório Eleitoral, a meu cargo, a Ata da Apuração Geral das eleições .

realizadas a sete (7) de outubro de mil novecentos e sessenta e dois

(1962), dela consta ter o candidato WILSON CHAVES, ins crito sob a le

genda "PL-MTR", .conseguido o total de CENTO E NOVENTA E SETE (197)VO

TOS, assim discriminados: cento e setenta e dois (172) votos no Mini

cípio de Nova Lima; dezesseis (16) votos no Minicípio de Raposos e

nove (9) votos no município de Rio Acima. - O REFERIDO É VERDADE, DÁ

FB. Nova Lima, 16 de maio de 1.964. Eu, (a) José da Cruz Lacerda Ne-

to, Escrivão Eleitoral, datilografei, subscrevf e assino. O ESCRIVÃO

(à) José da Cruz Lacerda Neto."- RECONHEÇO verdadeira a firma supra

de José «da Cruz Lacerda Neto. Dou fé. Nova Lima, 16 de maio de 1961.

Em testo <está o sinal público,da verdade. .A TabeliãÃ int. (a) Eunice

Clark", - BRA o que se continha no referido documento, para aqui bem

e fielmente transcrito, depois do qual vinha.o Tôrmo de Declarações /

prestadas por MARIA DA SILVA GONÇALVES PEDROSA , do teôr seguinte: -

"ESTADO DE MINAS GERAIS. SECRETARIA DA SEGURANÇAPÚBLIGA.*DEPARTAMENTO

DE ORDEM POLITICA E SOCIAL. TERMO DE DECLARAÇõES. Aos VINTE E SEIS /

dias do mes de MAIO de mil novecentos e sesgenta e quatro, nesta cida

'de de Nova Lima, na delegacia de Policia,onde se achava o sénhor Dr.
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Diocelio de Oliveira Cabral-. respectivo delegado comigo escrivão de 7

polícia do seu cargo adiante nomeado e assinado, aí compareceu Maria

da Silva Gonçalves Pedrosa, nascido a (em branco) de côr morena, es-

tado civil casada, profissão normalista, filho de José do Nascimento

Silva e de Maria Perez, de nacionalidade brasileira, natural de Nova

Lima, residente Bova Lima-Rua Melo Viana, 252, sabendo ler e escrever

(e declarou o seguinte:. que a declarante no dia primeiro de abril, es

tando no Sindicato onde tinha .sido aprovadauma proposta. de sua auto

tia para que os participantes da assembleia fossem incorporados à ca

sa de Dazinho, fazer uma visita 'a esposa do mesmo, de vez que consta

va estar ele preso, ouviu de pessoas que não sabe indicar ainda o no

Sindicato de que a passeata ia se demorar um poucocem sair, pois es-

tavam esperando o prefeito municipal dr. Sebastião Fabiano Dias e o

deputado Wilson Chaves que tomariam parte na mesma; que não-gabe se

havia exatidão nas ditasinformações, mas, «realmente foi o que ouviu;

. Que os discursos de Dazinho, algumas vezes, versam, nasassembleias / .

-ou. solenidades em que falava - sobre as reformas de base, justiça so-

-Cial e melhor distribuição das bens; que José Alexandre falava pouco

e quase que se. limitava a abrir asreumniões,- ler a ordem do dia, e /

deixar a cargodos -oradores que sucediam a ele, o desenvolvimento /

-dos temas indicados; que alguns discursas de Dazinho sobre justiga /

social, e feformas ,de base ram marcadospor muita veemencia, con ver

-dadeiro ardor, o que faz adeclarante pensar que fosse motivado pela

"diferença de posição que ele tinha e que veio-a ter, quando melhor /

.podia sentir a desigualdade reinante em determinadas camadas do povo

brasileiro. Nada mais disse nem lhe foi perguntado. Lidoe achado .con

forme, vai devidamente assinado, fazendo-o a autoridade policial; o

"promotor, o declarante . e as testemunhas: Alberto Augusto Queiroz e A .

 madeuAlvisi, residentes nesta cidade. Nada mais disse nem lhe ""foi

"perguntado, digo, Eu, (a) Walter da Silva, Escrivão. - Delegado: (a)

_Diocelio de Liveira Cabral. Declarante: (a) Maria da Silva: Gonçal+

ves Pedrosa. Promotor: (a) Saad Bedran.: Testeminha: (a) Amadeu AlVi

si, Testemunha: (a) Akberto Augusto Queiroz. Eécfivãaz-(a) Walter /

-da Silva". - BRA o due se continha no referido termo de declaraçõês,

para aqui bem 'e fielmente transcrito, depois do qual vinha o Termo

de Declarações prestadas por LINCOLN DESOUZA, do teôr seguinte: -

." SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DEMINAS GERAIS. DEPAR-

TAMENTO DE .TRRMO DE DECLARAÇOES. Declirações presta

tag por LINCOLN DE SOUZA, na forma abaixo, em presença do Dr. Saad

Bedran, Promotor dé Justiça da Comarca que assina ao final. Aos de

zesseis (16) dias do mes de abril 'de mil, novecentos e sessenta e

' qua&sro (1964), nesta cidade de Nova Lima- Estado de Minas Gerais, na

Delegacia de Polícia da Comarca de Nova Lima, onde se achava o se-

nhor Pr. Diocélio de Oliveira Cabral, Delegado de Polícia 3a. classe,

.respectivo delegado comigo. escrivão Especial de Polícia;, do seu car-
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cargo adiante nomeado e assinado, aí compareceu LINCOLN DE SOUZA,*cán 35
anos de idade, de cor parda, estado civil casado, profissão Telefonista,
filho de Peregrino José Rôdrigues, já falecido e de . Dolores de Souza, de

nacionalidade Bràsileira, natural de Nova Lima; residente em Raposos-Rua

sabendo ler e escrever. Interrogado acerda do fato que mo
tivou :o presente inquérito e de que se lhe deu'ciência, respondeu: " Que
o declarante é telefonista da Morro Velho, em Raposos, trabalhando neste
serviço há mais-de 10 anos; que no dia 31 de março último, ou melhor no
dia 1o de abril corrente, por volta das 11 hoaas5'o declarante quando /
chegou a esta cidade ficou sabendo que o Sindicato dos Mineiros.da Mórro
Velho, se encontrava reunido desde às 10 horas, afim de decidirem sobre
o movimento revolucionário que deflagou no país com a finalidade dê de-
Por o Presidente João Goulart; que imediatamente o declarante se dirigiu
para o Sindicato afim de assistir. a assembléia; que na porta do Sindica-
to se encontravám muitos operários e quando penetroôu-no são de remiões,
que "estava superlotado, falava José Alexandre, Presidente .do referido /
Sindicato:que o mesmo fez aos trabalhadoresuma exposição da situação do
país, conclamando a tôdos a se unirem em tôrno de João Goulart, dizendo
mesmo "quen mandava eram os trabalhadores"; que teceu g$ravés acusações /
.&8 autoridades estaduais e elementos de Comando do Exército Nacional,. /
chamando-os de "gorilas" e "pelêgos"; que atacou violentamente o vereador
da Câmara Municipal desta cidade,o Sr. Heraldo Othero, dizendo que o mes
mo não tinha autoridade para falar em nome dos operários; que o declaran
te chegou na reunião já encontrou os trabalhadores em grêve; que foi tam
bém decidido que os trabalhadores ficassem em sessão permanente no Sind;
cato até o final do movimento revolucionário; que o declarante não fez
parte em nenhum piquête de greve; que em seguida falou o Dr. Sebastião /
Fabiano, Prefeito Municipal desta cidade, mostrando completa solidarieda
de ao Sindicato com o movimento de protesto dos operários contra a depo-
sição do Presidente Goulart; que falaram também a turma do "timbre da e-
xaltação", como José Nilo do Rosário, Joaquim Bôa Conversa e Felix Feli-
ciano Ferreira; que êste último pronunciou violento discurso nos mesmos
termos de José Alexandre; que o declarante por ouvir dizer sabe que José
Alexandre, Militão Orlendo Bandeira são comunistas; que à professêra Ma-
ria Silva também estava presente na reunião, sendo a única representante

ão sexo feminino que 14 viu, e fez violento discurso contra os revolucio

nários e contra a quéda do Presidente Goulart; que o declarante também

pronunciou um discurso mestrando contra o movimento revolucionário que

alastbiava no país e falando muitas outras "bobagens"; que ficou decidido

na Assembleia dos Trabalhadores que após o término da mesma sairiam com

uma passeata na rua em sinal de protestos pelos últimos acontecimentos;

que José Alexandre pediu aos operários para ficarem alertos e ouvirem aos

programas das rádios Nacional e Marink Veiga do Rio; que renunão do Sin-

 

dicato compareceram centenas de pessas; que além das já citadas lá se
encontrava também Jesus Gonçalves e Ademar Lima, secretário do Sindicato;
que o Dr. Sebastião após ter falado foi abordado por Orlendo Bandeira que

disse para o Prefeito que seu discurso estava muito "Sombreado" e que era

 



 

necessário que o mesmo se definisse,'que o Prefeito novamente voltou a

falar e disse que estava solidário com os operários e com o seu momimen-

tô; que não viu o Dr. Juvenal Coutona Assembleia, não podendo afirmar /

se o mesmo lá estava ou não; que em Rapósos existe também mitos comunig

tas e entre os citados pelo povo pode citar o ex-Prefeito Benígno e Remo

Rodrigues; que o delbarante é pobre e vive de salario! e nao possui ne-

nhuma propriedade; que é casado e pai de 5 filhos menores; que nunca foi

preso, nem processado por qualquer crime previsto no C.P-B.; que Nada /

mais disse e nem lhe foi perguntado. Lido e achado conforme. Assinam a Au

toridade, o declarante, as testemunhas infra-assinadas que presenciaram /

estas declarações que foram prestadas expontaneamente, sem qualquer coa-

çao física ou moral por parte da Autoridade, comigo (a) Caio Guimarães /

Chagas, Escrivão o datilografei. Delegado (a) Diocelio de Oliveira Ca-

bral. Declararnte- (a) Lincoln de Souza. Testemunha: (a) Alberto Augusto

Queiroz. Testemunha- (a) Joaquim Venancio Soares. Escrivão- (a) Caio Gui

marãeés Chagas. Bro Promotor+=- (a) Saad Bedran"'". - ERA o que se continha

no referido termo de declaraÇOes, Para aqui bem e fielmente transcrito.

- EBA o que se continha nas peças transcritas, às quais me reporto e dou

fê. - 0 mmmqàm DE. - Nova Lima, 19 de junho de 196h4. -

191 , .-. (MªÁ/W P/ , Escrivão, datilografei e subscrevi.
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WALTER DA SILVA, Escrivão de Polícia, em
pleno exercício de seúªcargo, na forma

da lei, etc. . ////////////////////////

 Sesas vao F4B;aAAÃO D2A3

C E R T I * I C A, para fins de instrução de processo /

criminal que , revendo documentos em meu poder, dêles consta o seguinte:

"SERVIÇO PUBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS- 8/No .. Assunto:. Fazendo ex-

pediente. Secretaria: Segurança Pública. Serviço. Delegacia de Policia.
Nova Lima, 29 de maio de 1.964. Exmo.9r. Dr. Joaquim Semeão de Faria /
Filho DD. Promotor de Justiça Militar Belo Horizonte. Senhor Promotor:
Em aditamento ao oficio que enviámos a Y, Excia. a 22 do corrente, en-
caminhando depoimentos testemunhais que falam da atuação. em Nova Lima
do deputado estadual Wilson Chaves e do prefeito: local dr. Sebastiao D

A

Fabiano «Dias, fazemosÉEãf5—6_€êããíhte relâàto para ciencia e governo /
dªggãjãgãíê Promotoria: I)- Anexamos para ser juntado aos depoimentos
acima mencionados mais ode Lincoln de Souza, em forma de certidão; 2)-
Há um fato de alta relevancia ocorrido na Cemara de Vereadores de Nova
Lima que jubgamos de nosso dever levar ao conhecimento de Y. Escia, Pa
ra as medidas que julgar adéÉquadas, a saber: a)- No dia 27 de maio cor
rente a Camara Municipal, pelos seus vereadores votou o impedimento do
Prefeito municipal dr. Sebastião Fabiano Dias, por oito votos a'um,não
tendo votado o presidente Ernani Olimpio Pessoa, tendo votado contra o
impedimento o vereador Felisberto Caldeirà Brant e votado a favor do /
impedimento os vereadores Valder Duarte'NUnesg Heraldo Otero, Vicente
Coelho Seabra, Benedito Alves Nazaret, Rui Rosa Ferréira, Laura Paes /
Leme Oliveira, Odulia Cifoentese Orkando Mosele (certidões anexas da
la. e 2a. ata do dia 27-5-64). b)- com apenas 2h) hs. de intervalo, is
to é no dia 28 do corrente, a mesma Câmera tornou sem efeito tal impe-
dimento decretado na resolução no 38 votado no dia anterior, sob a ale
gação de que o vereador Heraldo Otero não tinha poderes dos Chefes Re-
volucionarios para promover o impedimento do prefeito. Não votou o sr.
Presidente Ernani Olimpio Pessoa (pois só dá o "voto de minerva", ten-
do todosos presentes votado a favor da revogação da resolução no 38,
isto e, suspensão do impedimento do prefeito, tendo recuada nos votos

dados no dia anterior cinco vereadores, a saber: Benedito Alves Naze-
ret, Vicente Coelho Seabra, Odulia GCifoentes, Orlando Mosele e Valder

Duarte Nunes, tendo o vereador F,lisberto Caldeira Brant mantido o 'seu
voto anterior a favor do prefeito também o fazendo o vereador José Al-
ves Andrade que não comparecera à sessão de 27. (Certidões anexas da
la. e 2a. ata de 29-5-6L). 3)- Tal decisão e recuo subsequente em 2h
hs. com exploração de interferência do nosso Elorioso Exercito. repre-
sentado ho caso em tela pela ID/l;, teve a maior repercussão jornalisti
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ca falada e escrita em todo o país e teve consequências de íntianquílgm

dade muito serias em Nova Lima. É de estarrecer realmente a levians.
dade e 'a covagdia civica dos cinco vereadores retro nomeados que recua
ram na sua decisão, porque se tivesse sido uma exigencia do Exercito /
que lhes contrariasse a consciencla civica, não poderiam ter cedido, /
que esse não é o interesse da Revolução Democratica: comprimir o Pensa

'mento de quem quer que seja; leviandade, porque na duvida adiariam a

P

4
votaçãopara irem buscar esclarecimentos como o fizeram posteriormente,

_ Conforme declarações de votos (V. ata correlata). 5)- Após a meia noi
te do dia 28 a cidade foi alarmada com foguetório e bombas atirados. em
muitos pontos, como faz Té os depoimentos anexos em numero de 8 que
tomámos aqui como subsidio, estando nós empenhados na apuração dos no-
mes das pessoas que assim agiram e que cometeram as Contravenções do
art. 28 é daLei do Silencio, além da responsabilidade do momento que
atravessamos. Estamos ainda providenciando a completa cessaçao de agi-

tações futuras. 6)- Permitimo-nos alertar que tal exemplo,

se proliferar, obviamente causará trémenda confusão até mesmo em todo

o país, fruto, em ultima analise, como acima já ficou citado, dos cin—

i co vereadores nomeados que não têm nem coragem civica e nem senso de

 

-jagz é que batiam palmas a Janio, depois a Jango, depois ao'MarechaiK/
Castelo Branco, como aplaudiriam tambem Luiz Carlos Prestes e Kruschovw,
pois não teem atitude. Ao ensejo, apresentamos a V. Excia. nossos Pro-
testos de alta estima e elevada consideração. «Atenciosamente. (a) Dio
celio de Oliveira Cabral, Delegado de Polícia: (a) Saad Bedran, Promo-
tor -de Justiça." - ERA o que se continha no documento referido, para a-
qui'bem e fielmente transcrito, depois do qual vinha a Certidão, do te-

Or seguinte: - "ARMAS DA REPÚBLICA. CAMARA MUNICIPAL DE NOVA LIMA. Of1-

cio: SCM/. Assunto: Serviço. -CERTIDMO. Dicelio Machado Costa, Diretor

daSecretária da Camara Municipal de Nova Lima, na forma da lei, ete. /

Certifico que revendo o livro de atas da Camara Municipal de Nova Lima,

por .ordem do Exmo. Sr. Presidente Ernanerºlímpío Pessoa, dele consta a

. seguinte ata lavrada em 28 de maio de 1.961, do teor seguinte: "Ata da

segunda seção extraordinaria da Camara Municipal, da quinta reuniao, /

aos vinte e oito dias do mes de maio de mkl novecentos e sessenta e /

quatro. Compareceram os seguintes vereadores Ernane Olímpio Pessoa, /

Valder. Duatte Nunes, José Alves Andrade, Odulia Cifoentes, Orhando Mo-

sele, Felisberto Caldeira Brant, Vicente Coelho Seabra, e Benedito Al-

ves Nazaret. As vinte e duas horas e trinta minutos, o senhor presiden

te abriu a seção informando das razões da convocação da presente se-

ção extraordinaria, conforme constou da mesma convocação especial, is-

to é reestudar a situação do sr. Prefeito Municipal de Nova Lima, em

face dos novos elementos surgidos'apôsla'publicação da resolução no38

que o declarou impedido para continuar no exercicio de seu cargo, sa-

lientando que a presente seçãó constitue" uma seqúenõiá da seção do dia

responsabilidade, podendo-se mesmo afirmar que maus brasileiros desse

i

anterior. Pediu em seguida a evacuação da sala dos assistentes. Primei

ra parte. Chamada regimental. Segunda parte. Falou o vereador Valder /
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Duarte Nunes, para salientar que o impedimento do dr. Sebastião Fabiano

,

d
Dias foi votado pela Câmara em confiança as informações do vereador Heral
do Otero, cuja confiança .o orador mentinha até Prova em contrario, pois a
comissão que estivera .êm Belo Horizonte, nesta data tão pouco trouxe ao e
xame da camara, documentação de que o.vereador Heraldo Otero tivesse dado
informações graciosas à Câmara. Insistiu que se à Camara errou em votar a .

" materia antes de consultar as Provas da culpabilidade do dr. Sebastiao, /
deveria ter bastante calma para proceder na presente seção, afim de não
reincidir no erro. Salientou tambem que a ata da seçãoanterior não havia
sido aprovada e que a seu vêr somente após esta Providencia se deveria vol
tar a discussão do assunto na Camara. Para esclarecer a questão de ordem /
levantada por Valder Duarte Nunes falou o Presidente da Camara Ernane Olim
pio Pessoa que inicialmente chamou atenção da casa para a maneira imparci-
al com que dirige os trabalhos da Camara e que nessa linha traçada pelo re
gimento interno da casa submete as questões que são encaminhadas à mesa a
apreciaçao do plenario e, dentro da lei, é soberano. Disse mais e na Pres
sente questão seria digo, seguiu a mesma linha mestra de sua conduta e que
tem o maior empenho em defender o bom nome da casa,. cujas decisões devem /
ser sempre acobertadas pela legalidade., Quando a legação do vereador Val-
der Duarte Nunes, com relação a ata da seção anterior, disse o presidente
que a seu ver desde que a Camara assim decidisse não haveria inconveniente
de se prosseguir nos trabalhos para estudo da, questãono impedimento do dr.
Sãbastiao Fabiano Dias. Deu-se sequencia até a terceira parte. Quando foi
encaminhado a mesa projeto de resolução anulandoos efeitos da resolução

numero no 38 e restabelecendo a vigencia do mandato do dr. Sebastião Fabia
no Dias, cjo projeto foi aprovado como contendo materia de deliberação da 1
casa. Foi aprovado tambem requerimento de urgencia para votação do projeto
em abreço. Bim sua justificação, os autores do Projeto salientaramque após
a votação da resolução no 38, diligenciaram comprovar as alegações do Ve-
reador Heraldo Otera, chegando inclusive a visitar a ID/l; em Belo Horizon»
te, onde foram informados de que os chefes-revolucionários não delegaram /
poderes ao vereador Heraldo Otero para promover o impedimento do dr. Sebas

tião Dias e que naquela repartição nada há que incrimine sua Excia. Não /

houve movimentação na quarta parte. E na quinta parte o senhor Presidente

submeteu adiscussão e votação da. casa o projeto de resolução acima mencio

nado que foi aprovado por unanimidade. O vereador Valder Duarte Nunes usou

daepalafra para relembrar que votou pelo impedimento do prefeito na seção

ânterior subordinando seu voto na apresentação das provas prometidas pelo

Vereador Heraldo Otero e que, na inexistencia dessas provas considerava-se

à vontade em favor da anulação da resolução no 38. Votou em confiança a He

raldo na seção anterior e na presente seção votava em confiança aos verea-

dores qúe estiveram na ID/lj e que transmitiu a Camara as-infarmações de /

que no Comando da Revolução nada há contra o prefeito impedido. Em seguida

foi requerida a convocação de seção extraordinaria para a segunda votação

da resolução em tramitação na casa, a se realizar nesta data, às vinte e

três horas e trinta minutos, cujo pedido foi deferido por unanimidade, fa-

eo-:
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to que determinou ao srnhor presidenté convocar nova seção nos termos do

pronunciamento da Camara. Fránqueada a palavra dela ninguem fez uso. En-

cerrando-se a seção.". Era o que se tinha a dito, era o que se continha /

na peça aqui trasladada, a que me.reportei e dou fé. Nova Lima, 29 de maio

de 1.96. (à) Dicelio Machado Costa. Visto: (a) Ernani Olimpio Pessoa". -

BRA o que se continha no documento referido, para aqui bem e ficlmente /

transcrito, depois do qual vinha a Certidão do seguinte teôr: - "ARMAS DA

REPÚBLICA. CAMARA MUNICIPAL DE NOVA LIMA, Oficio: SCM:., Assunto: Serviço.

-CERTIDRO. Dicelio Machado esta Diretor da Secretaria da Camara Munici-

pal de Nova Lima, na forma da lei, etc.,. Certifico que revendo o livro de

atas. da Cãmara Municipal de Nova Lima, por ordem do Exmo. Sr. Presidente

da Edilidade Ernare Olimpio Pessoa, a requerimento da autoridade polícial,

dr. Diocelio de Oliveira Cabral, dele consta a ata lavrada em 28 de maio

de 1.964, do teor seguinte: "Ata dos trabalhos da terceira seção extraor-

dinaria da quinta reunião ordinaria realizada em vinte e oito de maio de

mil novecentos e sessenta e quatro, às vinte e tres horas e trinta minu-

tos, presentes os vereadores: Ernane Olimpio Pessoa, José Alves Andrade,

Benedito Alves Nazaret,, Vicente Coelho Seabra, Odulia Cifoentes, Orlando

Mosele, Felisberto Caldeira Brant, Valder Duarte Nmes. O senhor presiden .

te abriu os trabalhos da seção. Depois de chamádaªregulamentar e na segun

da fase da seção o senhor presidente concedeu a palavra ao senhor verea-

. dor Felisberto Caldeira Brant e que comentou o fato de o vereador Heraldo

Otero não haver comparecido g'Camara na presente seção para defender seu

pomto de vista, com relação ao impedimento do senhor Prefeito Municipal P

de Nova Lima, o que ao ver do orador revelaya que o mesmo vereador Heral-

do tero não foi digno da confiança dos outros vereadores, que votaram /

aquele impedimento certo de que o vereador Heraldo Otero tivesse conheci-

mento das provas que alegou existirem, implicando o dr. Sebastião Fabiano

nos acontecimentos de trinta e um de março e primeirode abril de 1.96; /

que inspiraram a resolução no 38. Prosseguiu o orador reafirmando sua con

fiança no prefeito de Nova Lima, salientando que até prova em contrario o

dr Fabiano Dias é tão democrata como os maiores democratas, inclusive o

vereador Heraldo Otero. Fazendo a defeza do dr. Sebastião Fabiano Dias "/

disse o vereador que o dr. Sebastião esteve na séde do Sindicato nos dias

trinta e um de março e primeiro de abril, na qualidade de prefeito não em

solidariedade ao Sindicato, mas procurando defender os superiores interes

ses da comunidade, como garantia de sua subsistencia e da ordem pública.

Referindo-se aos telefonemas do senhor Prefeito na noite de trinta e um

de março esclareceu que conforme testemunho do deputado Wilson Chaves, /

tais telefonemas foram hrocedentes do palacio do Governador,queprEHTa

va se infoar através do dr. Sebastião Fabiano Dias, da situação reinante

em Nova Lima. Que o dr. Sebastião esteve na séde do Sindicato no dia pri-

meiro, procurando garantir a ordem na cidade, aconselhando aos operarios

que guardassem calma. Referindo-se a conduta de Mcraldo Otero, disse o ora

dor que se trata de um vereador bem intencionado e corajoso, porem muito

arrebatado do que se servem politicos adversarios do prefeito municipal.
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municipal. Deplorou a expressão da vereadora %aura, na seção passada,
Elassificando de corrupta a administração do dr. Sebastião Fabiano 2
Dias afirmação que contestou. Salientou o orador que apesar de todo o
arrazoado Heraldo Oteronão soube informar com precisão. onde se encon
travam as provas de culpabilidade do prefeito. Que o vereador Heraldo
tero não tem condigões para fazer juz. a confiança que os vereadores
depositaram em sua palavra. Terminou defendendo a necessidade da pros
mulgação da resolução em discussão, para desfazer os efeitos da reso-
luçao numero trinta e oito que foi votada em boa fé pela Câmara. A se

' cão prosseguiu em seu roteiro natural, sem outro sucessos até a quin-
ta parte, em que a camara votou a redação final do projeto de resólu-
ção em apreço, concluindo pela sua aprovação., Franqueadêg a palavra fa
lou.Felisberto Caldeira Brant reconhecendo : o desejo de acertar mani-
festado pela Camara que tão logo compreendeu sua precipitação em o-
tar a resolução no 38 promoveu a nulação de seus efeitos através de vo

2 taçao de nova resoluçao. A seçao foi em seguida  encerrara." - 0 referi
do é verdade e dou fe, era o que se continha na pela para aqui trasla-
dada. Nova Lima, 29. de maio de 1.961. (a) Dicélio Machado Costa. Visto:
(a) Ernani Olimpio Pessoa". - RRA -o que .se continha no deferido documen
to, para aqui bem e fielmente transcrito, depois do qual vinha a 'Certi-
dão do teôr seguinte: - "ARMAS DA REPÚBLICA. CÁMARA MUNICIPAL DE NOVA
LUVA. Oficio: SCM/. Assunto: Serviço - CERTIDÃO - Dicelio Machado Cos-
ta, Diretor da Secretaria da Camara Municipal de Nova Lima, naforma /
da lei, etc. Certifico que revendo o livro de atas da Camara Municipal
de Nova Lima, por ordem do Exmo. Sr. Presidente da Edilidade Ernane 0-
limpio Pessoa, em requerimento da autoridade policial Dr. Diocelio de
Oliveira Cabral, dele consta a ata lavrada dia 27 demaio do corrente
ano, do teor seguinte: "Aos vinte e sete dias do mês demaio de 1.964,
voltou a reunir-se a Camara Municipal de Nova Lima., A seçao foi aberta
as 20,15 minutos, pelo senhor presidente Olimpio Pessoa. Primei-
ra parte. Foifeita a chamada regimental e comprovada ja presença dos se
nhores vereadores José Alves Andrade, Walãer Duarte Nunes, Vicente Coe-
lho Seabra, Heraldo Hotero, Ruy Rosa Ferreira, Benedito Alves Nazaré, /
Laura Paes Leme Oliveira, Odula Cifoentes, Orlando Mosele, e Pelisberto
Caldeira Brant. Em seguidafoi aprovada a ata da seção precedentes. Não
houve movimentação na segunda parte. E narterceíra'parte inicialmente o
Vereador Heraldo Otero requereu que a segão fosse «realizada secretamen-
te com o que a casa assentiu. Evacuado .o espaço destinado aos assisten-
tes o vereador Heraldo Otero usou da palavra para discorrer sobre a po-

siçãodo dr. Sebastião Fabiano Dias, na qualidade de prefeito municipal

em face da vitoriosa revolução de 31 de maço, digo,março ultimo, propon

do ao exame da casa -projeto de resolução dispondo sôbre a decretação do

impédimento daquela autoridade municipal, face a sua conduta na noite de
31 de março para primeiro de abril de 1. 964, de solidariedade ao Sindica

to local que se colocou contra o referido movimento. O Vereador Valder /

Duarte Nunes pediu ao orador a apresentação dàsprovas. que justificassem
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tal medida, respondendo Otero que as provas sé encontravam em

poder das de Belo Horizonte e que ele, le

raldo Otero, assumia inteira responsabilidade pelo que decorresse do

ato da Camara, afastando o prefeito de Nova Lima do exercicio de seu

cargo, nos termos do art. 10 do ato Institucional de 9 de abril de /

1.96!;. A vereadora Laura Paes Leme de Oliveira após a palavra de He-

raldo Otero declarou-se favoravel a adoção medida, em confiança ao

Vereador Heráldo Otero, que se declarou estar credenciado pelo Coman-

do Revolucionario de Belo Horizonte para promover o impedimento obje—

to de suas referencias. Em seguida o vereador Felisberto Caldeira Brant

manifestou sua opinião de que a Camara só poderia deliberar aquela as

sunto após a compulsação.das provas aludidas por Heraldo Otero e este

vereador alegou a impossibilidade material de satisfazer a exigência ,

faceao fato de que as provas colhidas pela ID/]|, são sigilosas e que

não poderiam serem exibidas no momento a Camira. 0 vereador Caldeira,

indagando se se tratava de uma imposição do Comando Revolucionariº—dg

.clarou que confiava no Comendo Revolucionario, porém, por uma ques tão

de consciencia só votaria mediante provas concretas da culpabilidade

| do Br. Sebastião Fabiano Dias. A vereadora Laura Paes Leme de Olivei-

ra interviu na discussão, pedindo que os vereadores agissem com o bom

senço.: Os vereadores Valder Duartk Nunes, Orlando Mosele, Vicente Coe

lho Seabra e Benedito Alves Nazaret acompanharam a «opinião de Felis-

berto Caldeira Brant sobré a necessidade de apresentação previa

"

das

provas das faltas articuladas por Neraldo Otero para votação previa /

das provas, digo, para votação dog impedimento, respondendo este ve-

reador a desnecessidade de tal verificação pis na qualidade de agen-

te do Comando Revolucionário assumia toda responsabilidade pela com-

.provação das faltas cometidas pelo Prefeito. Em seguida o presidente

da Camara chamou atenção da casa para as disposições do regimento in-

- terno em face da materia em debate, notadamente quanto a votação. O /

vereador leraldo Otero voltou a falar insistindo na adoção da medida

- constante da resolução em debate afim de consolidar a revolução de 31

de março, apontando os fatos que justificam a declaração do impedimen

to do Prefeito de Nova Lima: 1) que na noite de 31 de maço para 19

de abril o dr. Sebastião compareceu uma seção secreta do Sindicato, na

qual estiveram presentés outras pessoas envolvidas inclusive o dr., du-

- venal Pereira Couto, para combinar medidas tendentes a resistir a Revo

- lução, ocasião em que S, Excia. teria prometido integral apoio ao Sin

dicato, inclusive fornecendo veiculos, combustivel, e dinheiro da Pre

feitura; 29) que no dia seguinte pela manhã compareceu a nova reunião

_. subversiva no Sindicato e que por ocasião de sua estada no Sindicato,

- pronunciou dois discursos, num dos quais declarou-se soliídario com o

senhor João Goulart, ao ser interpelado pelo sr. Orlando Correa; ter-

ceiro- que na hora da passeata, dissolvida pela Policia foi dito por -

José Nilo do Rosario que a passeata deveria ser atrazada um pouco até

a chegada do dr. Sebastião Fabiano, que dela tomaria parte. Insistiu

o 9
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Insistiu o orador na necessidade de punir os rêsponsaveis pois se os

pequenos comprometidos estavam presos por que não, se procedia da mes

ma forma com ós grandes. Em séguida a camara aprovou o Projeto de re

solução em questão, como materia dédeliberação da casa. En seguida

foi encaminhado a mesa requerimento. de Heraldo Otero de concessão de

regimem de urgencia'para'discussão do projeto de resolução em ques-

- tão, eu ja promoção foi aprovada por nove votos contra um do vereador

Caldeira Brâánt. Para encaminhamento da discussão deste requerimento

falou o autor sálientando a necessidade de se decidir com urgencia sQ

bre a questão, visto que, se a Camara não botasse o impedimento do /

prefeito, o Coanando Revolucionario avocaria o encargo e providencia-

ria o mesmo. impedimento e quê a Camara devêria para redimir Nova Li-

ma que é tida como cidade de comunistas,. afástar o dr. Sebastião Fa-

biano Dias do exercicio do de prefeito e que naquela noite mes

ma seriam abertos os cofres da Prefeitura pelas autoridades competen

tes, afim de se provar também, malvessáção dos dinheiros publicos. 0

vereador Caldeira Brant alegou que agindo assim o vereádor Heraldo 0-

tero dava prova de não possuir brova alguma de culpabilidade do Prb-

féito e que Pretendia colher tais provas após 8 votação do impedimen

to, o que demonstrava a sua falta de razão. A vereadora Laura Paés /

Leme Oliveira concordou em que a administração do senhor Prefeito Mu

nicipal é corrupta conforme dispõe dé provas, não as Possuindo, en-

tretanto quanto as atividades subversivasdo dr., Sebastião Fabiano /

Dias. LauraPaes Leme, Valder Duarte Nunes, Odúlia Cifoentes e Bene-

dito Alves Nazaret fizeram declaraçoes de votos favorável a moção, em

Confiança ao vereador Heraldo tero, na qualidade devereador e. dé

pessoa de confiança do Comando Révolucionári> de Belo Horizonte. Jug

tificando seu voto, disse o vereador Caldeira Brant que o assunto, pe

la' sua importancia deveria,. forçosamente, Passar pela comissão de jus

tica. Não houve movimentação na quarta parte dos trabalhos ena quin

ta parte a Camara apreciou, em priméira discussão o projeto de reso-

luçao que resolve considerar o dr. Sebastião Fábiano Dias impedido Pa

ra continuar no exeréicio do cargo de Prefeito Municipal de Nova Li-.

ma. A votação do projeto foi aprovado por nove a um. 0 vereador Cal-

deira Brant fez declaráção de votô vencido, dizendoque não poderia,

por: questão de consciencia votar uma tese de tamaúha“transcendencíà,

sem compulsar próvas robustas que justificassem o imbedimento., Sesta

Parte. Foi requerido e aprovado pela casa convocação de seção extra

as vinte e três horas. para a segunda vºtação do Projeto em Pauta, à

vista do que foi feita a cbnvocaçÃO'regimental'nos termos destà peti-

cão. Franqueada a palavra ninguei dela fez uso. A seção foi encerra-

- da eam seguida." - Bra o que se continha no documento a que me reportei

é dou fé. Nova Lima, 29 de maio de 1.961. (a) Dicelio Machado Costa. /

Visto: (a) Ernani Olimpio Pessoa". = RBRA o que sé continha no referi

' do documento, para aqui bem e ficlmente transerito, depois do qual vi-
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nha a Certidão, do teôr seguinte: - "ARMAS DA REPÚBLICA. CÁMARA MUNI
CIPAL DE NOVALIMA, Oficio: SCM/. Assunto: Serviço - CERTIMO -Dice ©

lio Machado Costa, Diretor da Secretaria da Câmara MunicBpal de Nova 35

na forma da lei;, etc. "Certifico que revendo o livro de átas /

da Camara Municipal de Nova Lima, por ordem do Exo. Sr. Presidente

da Edilidadêé Ernane Olimpio Pessoa, a requerimento daautoridade po-

licial=-Dr. Diocelio de NMiveira Cabral, dele constá a seguinte .ata
lavrada em 27 de maio de 1.961;, do teor seguinte: "Especialmente con

_ vocádos para o fim de prosseguir na votação do projeto de'resolução'

que dispõe sobre impedimento do sr. Prefeito Municipal de' Nova Lima,

às vinteé e três horas, compareceram a Camara Municipal desta cidade,

os vereadores Ernane Olimpio Pessoa, Valder Duarte Nunes, Heraldo Otero

tero, Vicente Coelho Seabra ,. Benedito Alves Nazaret , Ryy Rosa Ferrei

ra, Laura Paes Leme Oliveira, Odulia Ci$oentes, Orlando Mosele e Fée-

lisberto Caldeira Brant. Primeira parte. Foi feita a chamada regimen .

tal, após o que o senhor présidenté declinou os motivos da convoca-

- Gão desta seção extraordinaria: Não houve movimentação nas partks, /

segundas, terceiras e quarte é na quintá parte a Camara votou em se-

gunda &Z ultimá votação o projeto de resolução que dispõe sobre o iá

pedimento do dr. SebastiãoFabíªªg_ºiªglªgª£ª#º;ggg£gªglº_g3_ggggg_/

de Prefeito de Nova Lima. O projeto foi aprovado por oito a um. Vote

vencido dovereadorFelisbertoCaldeiraBrant, que em sua declaração

de votos, reafirmou que votava contra o projeto por uma questão 'de

consciencia, já que não tinha conhecimento de prova concreta da. cul-

pabilidade do senhor Prefeito e que, pelo contrário, de tudo que sa-

be S. Excia. é inocente, pois segundo sabe a presença 'do dr. Sebasti

ão Fabiano Dias no Sindicato, na noite de trinta e um de março foi

no. sentido de resguardar bem publico e garantir meio de transporte / ..

de viveres para a cidade e em caso, digo, em caso de durar múito tem

pó a revolução e que alí compareceu a chamado do Sindicato; que.a pre

sença de S. Excia. no dia seguinte, na sede do mesmo pfgão se deu em

benefício. da manutençao dá prdem, havendo estado alí como prefeito, /

sem qualquer vinculações com o movimento de resistência à revolução.

Em sequencia falou o vereador Heraldo Otero para con gratúlar-se' com

a Camara pela votação'no impedimento do prefeito municipal, dando as

sim uma demonstração de que é comunista a sociedade de Nová Lima, con

forme erradamente se supõe fora das Pronteiras da cidade. Referindo-

se ao Vereador Caldeira reconheceu que o mesmo agiu em razão de © sua

consciencia. Os vereadpres Valder Duarte Nunes, Orlando Mosele, Odu-

- lia Cifoentes, Benedito Alves Nazaret e Vicente Coelho Seabra ressal

tatal novementé que votaram a materia emconfiança do vereador Heral

do Otero, que prometeu apresentar oportunamente as provas de sua ale

gação, ficando assim ressalvado. o sentido de seus votos. A seção foi

encerrara em seguida. Em 27 de maio de 1.96l;:". Era o que se continha

nas peças para aqui trasladada a que me reportei e doi fé. Nova Lima,
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Lima. 29 de maio de 1.964;. (a) Dicelio Machado Costa. Visto: (a) Er-

nankt Olimpio Pessoa". - ERA o que se continha no referido documento,

para aqui bem e fielmente transcrito, depois do qual vinha o Oficio,

do teor seguinte: - "Serviço Público do Estado de Minas Geráis- S/No

Assunto: Fazendo expediente. Secretaria:Segurança Pública. Serviço: De

lwgacia de Polícia. Nova Lima, 29 de mio de 1.961;. Sr. Presidente: Re

quisito-vos para fins de inquérito policial-militar dertidão das atas

dessa Camara de 27 e 28 do corrente mês. Ao ensejo apresento a Y. Excia.

os protestos de minha alta estima e distinta consideração. - Atenciosa-

mente, (a) Diocelio de Oliveira Cabral, Delegado Supervisor de Nova Li-

ma e Raposos. Ao Exmo. Sr. Ernane Olimpio Pessoa DD. Presidente da C&-

mara Municipal de NOVA LIMA". - REBRA o que se continha no referido do-

cumento, para aqui bem e fielmente transcrito. - ERA o que se conti-

nha nos documentos pªya aqui trasladados, aos quais me reporto e dou

fê. - [o ,Éamnoyú 7[Myanma - Nova Lima, 1o de junho de 1961;. -
AIIAAAA 7/4 Ip

Eu, L' lo L tóL (4 , Escrivão, datilografei e subscrevi.
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Brasília, DF,

Em -,» de ôwÁx—mp de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 396 /69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENME DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo estadual do senhor SEBASTIÃO FABIANO DIAS, Deputado Estadual

pelo MDB, Seção de MINAS GERAIS, nos têrmos do Artigo 2o, do .

Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe-

lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Inforna-

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên-

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos

abaixo, constantes da documentação anexa:
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3.1 - Extrato de Prontuário do SNI

- 1964

- Participou de várias reuniões no Sindicato dos Mi

neiros e compareceu ao comício anti-revolucioná -

rio, realizado às 10 horas do dia 1o Abr 64, onde

ofereceu gasolina, dinheiro e tudo o que a Prefei

tura pudesse dar aos operários anti-revolucioná -

rios. O fato consta do Relatório do IPM de Nova

Líma, realizado pelo Cap ANTÓNIO MARIA CLARET DA

SILVA e foi confirmado no Inquérito realizado pe-

lo Delegado Dr. DIOSCÉLIO DE OLIVEIRA CABRAL.

A Câmara Municipal declarou seu "impeachment", no

dia 27 Mai, mas revogou essa decisão pela Resolu-

ção no 39.

0 Auditor da 48 RM julgou a Justiça Militar incom

petente para apreciar o IFM em que foi indiciado

como Prefeito e do qual consta que o marginado e-

xerceu atividades subversivas, tais como: partici

par da Campanha chamada de Defesa do Minério, de

inspiração comunista; gastar dinheiro do Municí -

pio nessa Campanha; ser integrante do chamado Gru

po dos Onze, inclusive aliciando outros cidadãos

para que ingressassem nesses grupos; tomar parte

na Campanha de Alfabetização de Adultos, pelo sis

tema Paulo Freire. a

- Foi indiciado para efeito de cassação e suspen -

  

são de seus direitos políticos, pela Comissão de

Investigações de Minas Gerais.

Foi indiciado em IPM da ID/4, de que foi Encarrega

do o Cap A. M. CLARET DA SILVA.
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- 1965

- A Câmara Municipal, contrariando a Lei no 28, de

1947 (Lei de Organização Municipal), elevou seus

subsídios e sua verba de representação.

- Tudo indica que Prefeito e Câmara estivessem man-

comunados, pois os subsídios dos vereadores foi

aumentado e os edis obtiveram as seguintes compen

sações: a espôsa do Presidente da Câmara foi no -

meada funcionária do Abrigo de Menores; a espôósa

do Vereador José Alves Andrade foi nomeada funcio

nária do Pôsto de Higiene; o Vereador Orlando Mo-

selli foi nomeado disciplinar do Colégio Estadual;

a Vereadora Odúlia Cifuentes obteve definitiva re

gularização de sua situação na Coletoria Estadual;

o Vereador Felisberto Caldeira Brant ganhou emprêé

go na Hanna, por intermédio de Cecil Jones, a pe-

dido de Sebastião Fabiano Dias; o Vereador Vicen-

te Seabra obteve serviços de empregados da Prefei

tura em sua fazenda, etc..

- 1966

- JOSÉ DUARTE BASTOS, substituindo o marginado na

Prefeitura de Nova Lima, após tomar conhecimento

das irregularidades constatadas e comprovadas, so

licitou ao Comandante da ID-4, uma devassa na ad-

ministração de seu antecessor.

Da documentação que encaminhou ressaltam: que o

nôóvo Prefeito assumiu a Prefeitura com ressalvas,

em virtude, entre outras coisas, de haver, no co-

fre, Cr$ 15.459.701 em vales, na maioria irregula

res; a consignação no orçamento, de Cr$ ........

6.000.000,00, para viagens administrativas, quan-

do se sabe que Nova Lima se situa a menos de 20

Km da Capital do Estado; o montante da dívida da
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Prefeitura, que passou de Cr$ 15.995.798 em 1963,

para Cr$ 194.609.177, em 1966 e o recurso inter -

posto ao Tribunal de Contas do Estado, contra a

aprovação indevida das contas do Prefeito ante -

rior pela maioria dócil da Câmara Municipal.

3.2 - Relatório da Comissão de Inquérito no 79/66

O senhor SEBASTIÃO FABIANO DIAS foi envolvido neste

. Inquérito notando-se sua responsabilidade nos seguin-

tes fatos:

- Responsável pela desapropriação da Estrada de Nova

Lima a Raposos de forma irregular, desnecessária ,

onerosa e insensata.

- Foram irregulares os atos do Prefeito quanto a cons

trução do Mercado de Energência na Praça da Bandei-

ra.

- Foi irregular e ilegal o pagamento das taxas de luz

pela Prefeitura à CEMIG.

- Venda irregular de fio de cobre, retirado da anti-

ga rêde elétrica.

- Houve irregularidade na compra de ações do CEMIG e

na transferência de responsabilidade de fornecimen-

to de energia da Prefeitura CEMIG.

- Concedeu gratificações irregulares a funcionários

da Prefeitura.

- Adquiriu material sem concorrência e efetuou paga -

mentos sem comprovação da entrada do material.
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3.3 - Relatório do IPM do Cap ANTONIO M. CLARET

- Teve seu impedimento votado pela Câmara de Vereado-
res.

- Emprestou solidariedade ao sindicato dos mineiros ,
comparecendo ao comício anti-revolucionário realiza
do dia 1o Abr 64.

   

   

   

  

   

   

- Ofereceu gasolina, dinheiro e tudo que a Prefeitu-
" ra pudesse dar aos operários anti-revolucionários. |

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o , do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor SEBASTIÃO FABIANO DIAS, consoante dispõe o Artigo 4o , do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL

DE INFORMAÇOES E DE OUTROS ORGÃOS
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: AGENCIA

12 - EXTRATO DE PRONTUÁRIO. IX CENTRAL

Deputado Estadual, pelo MDB/MG.

Ex-Prefeito Municipal de Nova Lima.

Como Prefeito, compareceu a comício anti-revolucionário

realizado em 1o de Abr de 64, oferecendo dinheiro e tu

do o que a Prefeitura pudesse dispor, para o apoio dos

contra-revoluciíonários.

Quando Prefeito de Nova Lima, participou da "Campanha -

de Defesa do Minério", empregando verbas do Município.

Participou como Prefeito, da "Campanha de Alfabetização

de Adultos, peloMétodo PauloFreire"._

 

  
mente, como Prefeito,.aumento paragçusBubSldIOS e agu

das de custo, contrariando aLei Munlclpal. Em compensa
 

ção favorece os vereadores e seus parentes com empregos

diversos.
 

 - Assinou telegrama pedindoao PresidentedaRepública a

:gyagço da cassaçao de K,

- Indiciado no IPM de Nova Lima, aguarda julgamento pela

Auditoria da48 RM. 3 Me.

- A 12 34 Set 68, dia do aniversário de JK, proferiu dig

curso, na AT, enaltecendo o aniversariante e suas reali

zações eNombatendoaRevoluçao.

. ,- Corrupto, corruptor e empreguista.

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES.

 

 

 

 

- Prefeito de Nova Lima/MG.

1964 - ABR - Participou de várias reuniões no Sindicato dos Mineiros

e compareceu ao comício anti-revolucionário, realizado

às 10 horas do dia 1o de Abr de 64, onde ofereceu gaso-

lina, dinheiro e tudo o que a Prefeitura pudesse dar

aos operários anti-revolucionários. O fato consta do re

latório do IPM de Nova Lima, realizado pelo Cap ANTÓNIO

MARIA CLARET DA SILVA efoi confirmado no inquérito rea

lizado pelo Delegado Dr. DIOSCÉLIO DE OLIVEIRA CABRAL -

(ANEXO I). |

- MAI - A Câmara Municipal declarou seu "impeachment",no dia

 

 

 

 

 
27,mas revogouessa decisão pela Resoluçãono 39.

- JUN - 0 Auditor da4! RM julgoua Justiça Militarincompeten-

te para apreclar o IPMem que foi indiciado como Prefei
 

32_g_ªgmª3glwggggfªwªgç“qimarginado exerceu atividades
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(Continuação da Ficha Individual de SEBASTIXO PAPMY

subvers1vas, tals como: partic1par de 4

  

3% emos
+de Defesa_ª9 ?ªªfrlo,delnsplrgçgo'éigáªi .

nheiro do Município nessa Campanha; ser Inés!
chamado Grupo dos On7e, 1nc1u51ve aliciandoquyros cida
dãos para que lngressassem nesses grupos; tomar partena

Campanha de Alfabetlzaçao deAdultos, pelo sistema Paulo

Freire, (ANEXO II). !

- JUL - Foi lndlcado para efelto de cassaçao e suspensao de seus

  

 

 

  

direitos polltlcos, pelaComlssaodeInvestlgaçoesde Mi

_nas Gerais.

* 9%2'”Oi indiciado em IPM da ID-4,dequefoiencarregado_o
Cap A.M. CLAFET DA SILVA. (ANEXO III),

. 1965 - OUT - A Câmara Municipal, contrariando a Lei no 28, de 1947 -
(Lei de Organização Mnn1c1pal), elevou seus subaldlqg__e

sua verba de representação. (ANEXO IV). ra

- Tudo indica que Prefeito e Camara estiveram mancomunados,

pois os subsídlos dos vereadores fOl aumentado e os edls

 

 

 

 

 

 

 

obtlveramagwqegulntes compensações. a espôsa do Pre51 I

dente daCâmara foi nomeada funcionária do Abrigo de Me-

nores,_a esposª do Vereador José Alves Andrade foi nonea

da funcionaria do Pôsto de Higiene; o Vereador Orlando -

Moselli foi nomeado disciplinar do Colégio Estadual; a

Vereadora Odúlia Cifuentes obteve definitivaregulariza-

çao de sua eltuagao na Coletorla Estadual' o Vereador Ye

 

 

 

 

lisberto Caldelra Brant ganhou emprego na Hanna, por in
. temedlo deCecil Jones, a pedido de Sebastião Fablano mu

Dlas, o Vereador Vicente "eabra obtgxg_agzylgga_de empre

gados da Prefeitura em sua fazenda, etc..,

1966 - SET - JOSÉ DUARTE BASTOS, substituindo o marglnado na Prefeita
ra de Novalea, apóstomar conhecimento das lrregulari—

 

 

dades constatadas e camprovadas, sollc1tou ao Cºmandante

da 19-4, uma devassa na administração de seu antecessor.
(ANEXO V). Da documentação que encaminhou ressaltam: que
o nôvo Prefeito assuniu « Prefeitura cgi—fessalvas, em

Vlrtude, entre outrascoisas,dehaver, no cofre, Cr$-

15.459.701emjvales, na maioria irregulares; a consigna-

çãonoorçamento, de Cr$ 6.000.000,00, para úlagensadmi

nistrativas, quando se sabe que Nova Lima se situa a me

nos de 20 Km da Capltal do Estado; o montanteda dªgªda

daPrefe1tura,vque passou de Cr$ 15. 995 798 em 1963, pa

ra Cr$194.609177, em 1966 (ANEXO Nº VI) eo recurso in

 

  

  

 

 

terposto ao Tribunal de º933%?,,_É.9__Pãtªªº1 contra a apro
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A GEÉNCIA

CENTRAL

 

 

- OUT - Considerando válidas e graves as acusações,aAgência BH

do SNI remeteu-as ao ProcuradopnGeralª9_ggtado,comõ?i

cio no 135/ABH/SNI/66, de 19-0UT-66. (ANEXO VIII),

- NOV - O Promotor de Justiça de Nova Lima(queéacusado como-

beneficiado das trocas de favores entre o Prefelto Sebas

tiãoFabianoDias e a Cia. de Mineração Morro Velho SA),

 

 

 
alegou quea gurlsprudencla consasgrava que sômente após 

a apreciaçao das contas pelos órgãos competentes poderia

caber procedimento judicial, (ANEXO No X).

. 1967 - JAN - Inquérito Adm1nlstrat1vo realizado na Prefeltura local ,

 

 

embora falho, confuso e mal red1g1do,_comprovainúmeras

das irregularidades atribuídas ao marginado. (ANEXO XI),

- MAI - Por iniciativa da AgenclaBHdo SNI, o Procurador Geral

do EstadoGesignouoSubprocurador Geral, Bel. José Cuper

tino Gonçalves, para apurar acusações contra o marginado

, (ANEXO XIV).

- DEZ - Assinoutelegrama, ao Presidente da República, solicitan

' do revisãodacassaçãodeJK.(ANEXO XVI).

 
 

 

 

 
1968 - JUN - Apresentava como candldato ao governo do Estado, Da.Sa

rah Kubitschek. (ANEXO XVII).

- JUL - Afíçàáã>âo DM que, numa pesquisa reallzada entre repre -

sentantes do MDB reunidos no encontro Vereadores-Estudan

. me;—gm JuizdeFora,Da. Sarah Kubitschek obtivera Kaio

ria esmagadora como candidata do Partido a Governador do

Estado, em 1970. (ANEXO Wil),

& - AGO - Fãªªgngçntreos Denutados presentes a conferencia pro-

nunciada por JK em 14 AGO 68, em Juiz de Fora, a convite

doDepartamento Cultural do D.A., da Escola de Engenharia

 

 

  

- SET - No dia do aniversário de JK, 12 SPT 68, proferiu discur-

so naAL_combatendoaRevoluçãoeenaltecendo oaniver-.

ºamante esuas realizações. (ANEXO XIX),
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Responsável pela desapropriação da Estrada de Nova Lima a Ra-

posos de firma irregular, desnecessária, onerosa e insensata,

Foram irregulares os atos do Prefeito quanto a construção do

Mercado de Emergência na Praça da Bandeira.

Foi irregular e ilegal o pagamento das taxas de luz pela Pre-

feitura à CEMIG.

Venda irregular de fio de cobre, retirado da antiga rêde elé-

trica.

Houve irregularidade na compra de ações da CEMIG e na transfe

rência de responsabilidade de fornecimento de energia da Pre-

feitura CEMIG,

Concedeu gratificações irregulares a funcionários da Prefeitu

Ia.

Adquiriu material sem concorrência e efetuou pagamentos sem

comprovação da entrada do material.

Teve seu impedimento votado pela Câmara de Vereadores.

Emprestou solidariedade ao sindicato dos mineiros, comparecen

do ao comício anti-revolucionário realizado dia 1o Abr 64.

Ofereceu gasolina, dinheiro e tudo que a Prefeitura pudesse dar

aos operários anti-revolucionários.
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1 - RELATÓRIO DA COMISSÃO MUNICIPAL DE INQUÉRITO Ro 79/66

1.1 em
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Relatório Expositivo da Comissão de Inquérito

no 79/66

Relatório Sintético da Comissão de Inquérito

no 79/66
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87. Prefeito,

     

-eeo.
Sema 7a

cipio. De início, foi dado, para execução de trabalhão,o pra-

zo de trinta (30) dias; posteriormente, isto é, a cinco desem

bro foi dada a prorrogaçãopara conclusão do trabalho até o dia

vinte e oito., Concluído o processo na ênta indicada, pela Pop

taria 357, foi marcado o praso de três dias para elaboração do

relatório e conclusão do Inquerito,

Partindo da inquirição da Vereadora Laura Pais Le

me de Oliveira, foi-se convocando funcionários, cidadãos nova-

limenzes e autoridades, que à medida quese ia conhecendo suas

inculações com certos atospraticados pela administração setor-

nava importantes seus depo&mentos., A medida que 88 aprofunda-

va, por parte da Comissão os conhecimentos de certos fatos pe-

los quais se devia indagar de ocorrencias de ifregularidades,

mais necessário se fazia, um exame meticuloso de tóôda a docu-

mentação arquivada na Prefeitura, nos vários serviços, bem co-

mo aquelas que se encontravam no livro de leis, em rasão de

omissão por parte do governo, tantoo Executivo como o Legisla

tivo, no preparo das leis que viclavam desde o Direito Consti-

tucional até o Direito Administrativo Municipal,

- ' Não encontrou facilidades, a Comissão quanto ao

acesso a doou-catnçlo, face 3 anomala circunstancia de que tan
to a Contabilidade como a Secretaria, o Serviço de Despesa Pú-
blica incluindo a Tesouraria, se disem não possui-los sob a a-
legação de quo, preparadosem duas vias, uma delas vai para o
fribunal de Contas e a outra para a Câmara Municipal; neste
particular so podemos examinar, detidamente os comprovantes do
movimento da Receita e da Despesa de 1,966, periodo de 1o de
janeiro a 13 de agosto, observando-se que relativamente a Re-
ceita, os comprovantes i#to é, os conhecimentos nada revela-
ram perquanto a sua exatidão só se constataria após o cotejo
com os lançamentos inscritos nos livros e fichas de cadastros,
o que não se pôde faser.

Desde o início que se tentou através de T. ,
a cessão por parte da Câmara de sua sala de Secretaria, para
nela reunir a Comissão e nelhor desenvolver os seus trabalhos,
o que não se logrou alcançar., Também, pelo silêncio, o Presi-
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demte da Camara negou acesso aos documentos

à Comissão precioso conhecimento de possiveis

principalmente aquelas que foram praticadas, a

conluio com a Câmara; não se podendo destarte

profundidade, o comportamento da Câmara face a

que a Comissão julga serem irregulares., O silênd

a sua omissão quanto aos pedidos de acesso a document

leu como uma negativa. é

Pode-se afirmar após a conolusão dos trabalhos,3or

todos os documentos examinados, leis compulsadas e &epoimentos

prestados que irregularidades, umas de maior significação, ou-

tras de menor, e ainda outras simpàes repetição de irregular

sistema já implantados em várias administrações, que apesar de

pouca importância estabelecem princípios e métodosde trabalho

geradores de outras irregularidades algumas das quais pratica-

das até mesmo com é fé, A Prefeitura Municipal, pessoa juridi-

ea de Direito Público se rege, em suas relações com o povo a que

serve, e com os funcionários de que se serve, pela Constituição

Federal e Estadual - que forma o Direito Constitucional perti-

nente ao Município, a Legislação Ordinária tanto Pederal como

Estadual., A Legislação Municipal, segundo o Direito Constitu-

cional de sua autonomia estão sujeitas, quanto a Legislação Pe-

deral aplicada ao Municipio, as leis Federais; e quato a sua

organisação deministrativa a Legislação Estadual, Pode portan-

to o Chefe do Sxecsutivo praticar um Ato autorisado pela Câmara,

isto é, depois de uma autorização legal da Câmara, e êste Ato

estar eivado de irregularidades, porquanto há o imperativo le-

gal às aposição de veto as deliverações da Câmara que violem a

legislação normativa do Municipio, Pode ocorrer também apratij

ca de atos irregulares exclusivamente do Chefo do Emeocutivo.

E isto osorre quando não obedecem ou contraria as leis normatj

vas e a legislação municipal, decorrendo prejuiso administratj

vo à Fasenda Pública ou aos cidadãos a elas subordinado.

Em resumo, regular ou irregular são os atos prati-

cados conforme as leis, ou contrário às leis. Neste trabalho,

não ultrapassaremos êstes preciosos limites,.

Inicialmente, foi indagado se eram irregulares as

seguintes operações:

1o - Venda do Material Elétrico, retirados da antigarg

de dos Serviços Industriais do Municipios

2o - Se a desapropriação da Estrada de Ferro que ligava

esta cidade à Raposos, consequentemente o caso po-

licial e o judiciários;

3e - A construção na Praça da Mandeira ou Seorge Chal-

mers de um Kercado de Inorzªnnin e g$erreno de uso

público - ;

J 4o - Se a aquisição de ações das Centrais Flétricas de
   

   

  

 



 

5a - Aquisição de des mil (10,000)

68 -

72 .

88 -

98 e

108 -e

118 -e

128 e

13a -

14a -

pt.ofha. ie.2902.7438

Gerais 3/4, (CEMIC);

Empresa Centrais Elétricas de

com ações da Companhia Telefonica Novalimense,

em tªco 48 Lei que autorizou a venda em Con-
correncia Pública, e em rasão de um contrato
firmado pela Prefeitura e Mineração Korro Ye-
lhe S/A, relativamente a um empréstimo pera a
quisição de ações da IB10;
Os pagamentos de aquisição de material, de im-
portânoia superior ao limite fixado na lei;
Se os pagamentos do pessoal se ateve aos lini
tes dos Direitos de Contrato de Trabalho e os
vínculos funcionais previsto na Lei Municipal
Ro 75/50 - Estatuto dos Funcionários Públicos
Municipais:

Se a execução de serviços por empreitada foi o-
bediente a Lei de Organização Hunicipal;
Se a aplicação dos Recursos Financeiros atendep
o ao que dispõe o Decreto Pederal no 55.928,
de 14 de abril de 1.965, não sofreu distorção
de sua finalidade;

Se a aplicação do percentual das rendas de in-
postos para a Educação foi observado;
Se a emenda constitucional no 5 quanto ao pará-
grafo 5a e 6a do art, 15 da Constituição da e-
pública estava sendo observado;
*e era objeto de cumprimento do governo munici-
pal a legislaçãofederal quanto a aplicação do
Pundo Rodoviário Nagonal ;

Se as várias concorrencias pública ou adminis-
trativas praticas pela se reves-
tiram de formalidades indo até ao julgamentop
A medida que o trabalho prosseguia novas indaga-
ções se formulavam, o que finalmente relatarenos;

no entanto tentaremos respender o que até aqui se pesquisou,
Resposta ao Ítem um (1)

A Lei no 429 de 16 de novembro de 1964, autoerisou a venda
de material 01533100. e através ê&o parágrafo único, impôs
que "As Concorrencias obedecerão aos dispositivos regulamen-
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tares e deverão ser reslisadas tomando-se por t
ços correntes no mercado, e as condições de uso
A Lei 440 - que autorisa permuta ée postes per *
Telefonica Novalimense, e que autorisou permuta iinlul Mer &
te de postes (fls. 302 e 304) não revogou explicida, nem il— *

o referido parágrafo único do Art.l1o, da Lei Mu- ª
nicipal no 429; sem indicar o meio de avaliação do preço para ª
permuta, É ainda as seguintes irregularidades:

a) Incluido na permuta com a Cia, felefônica, nesta parts
sem autorização legislativa es seguintes materiais, - 145

quilos de fio de aluminio no 8; 33,5 quilos de fio de
&luminio no 12; 309 quilos de fio de cobre nú no 10;
31 quilos de fio &e cobre nú no 14; 460 quilos de fio
cobre ná misturado; três ecrusetas de madeira e oito
isoladores da haste reta - entregas #itas enm 3/7, 30/7
e 21/9 todos de 1965.

Eo curso de instalação das redes da CEMIG, a Prefeitura, já
autoriada pela bei no 429/64, procedeu a venda de material
usado, e retirado das redes municipais., Era ao te po de
inicio da retirada e recolhimento éo material, encarregado
&o Serviço, o Sr. Américo Rodrigues,Instituiu éle um sis- w

tema de passagom e entrega, com certa rasão na observância *
(fls. 102). Sem revelar o motivo, o Prefeito retirou-o da
Chefia. O seu substituto imediato digo e seu imodiato o
subetituiu e pareceu que usava o mesmo sistema, Há diver
gência quanto ao rigor, parecendo que tanto um, quanto o ou-
tro, dos dois encarregados, fiseram parte com o sistema de
registro, e parte sem qualquer registro, a entrega do nate-
rial ao Almoxarifado. Os talões registraram parte do fio
de cobre que foi objeto de peso e registro, e caloularanm to»
dos que trabalharam (fls. 50, 51 54) nóéase setor, outro tan-
to, sem pesagem e registro; no entanto a quantidade vendda
não se pode precisar. O que se estranha é o documento dere-

da sucata e fios de cobre retirados do Almoxarifado e
que foi pago, e as ílpcrtgncilo entradas na Tesouraria (fis.
289/290 e 3824). não é admissível que os negocios públicos
tinuu tantas tnhu RS suauoouçu.

Desdea

iessnontagem
las redes ate a au Rda - ) Ubs sSucessao ds irregulariia-

 

estocado no escritório do Almoxarifado, outra parte no comodo
ligado ao Serviço de Obras e debaixo de cadeado do Titular da
Chefia do Almoxarifado. O serviço é iniciado por um chefe e
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lugar; êste denuncia a existência de roubo d º
nenhumaprovidencia e tomada pelo ubinctc. y48

cia Publica, com a melhor aparencia de regul:

Concorrencia limita-se ao Elitll. ""'os odita1|"'ªªw

 

  
mesma, anteriorsente nao ul cdu. ; 18

- a convorrêncis - e não as julgou.O Prefeito avoca a01;w;3

Efopoota dos interessados, as folhas e não decide, poª

ra em seguida venderpor preços diferentes, mos que quiseres |

comprar fios des cobre inclusive alguns que apresentaram pro-!

  

 

  

 

   

   

Sditais servira» para dar aparencia d+ rngulnriéade.

Sob alega; de que era» proprietarios 4e fios de

cobre, trinta e oito (38) antigos consumidores de energia elé-

trica do requereram devoluçãode seus fios, Disian

que na ocasião das ligações de suas instalações, não havia em

estoque na Prefeitura, e que eles forneceram o material para

as licações., Nenhuma 11031930 nem requerimento aotespo das 13

gações. Nenhum registrona Prefeituras. Nenhuma formalidade

para apurar a verdadis, a nãoser "os antigos empreçados da

Secção disseram que sim", Nem o Prefeito, nem seu gabinete

e acessores indazgaram , se seria possivel em uma rua, ou eéstras

da pãbllcn. um perviço pâblioo co-existir propriedade privada.

ligações até de mais de des anos, os proprietários das casas,

ou os usuários do serviço de eletricidade a diser que erar do-

nos daquele pedaço de arame que estava na rua, levando energia

para sua casa, cujeito a todos os riscos pela fornecedora, e

ainda lhes pertencia : Foram 229.200 (duswntos e vinte

nove e dusentos) quilos de fio de cobre por:: isto vale para

nostrar que o Prefeito não estava disposto a desagradar a nin-

guem em rasão da defesa do patrimônio público municipal (f1a.

171 a 222). As fólhas 258, ainda sobre o material elétrico

estão registrados outros fatosque devem ser salishtados. Para

melhor adorar, enumeraraii

19 - Após a abertura da nova estrada que liga estacida-

de a Belo Horizonte, houve certa movimentação de compra e ven-

da de terrenos rurais no lugar denominado Cabecei-

ras, por onde passou a estrada em questão. É de

dominio público que o 37, Cecil Jones adquiriu na

Fazenda Rodrigo - Serra de Belo Horizonte um sitio-

vindo das mãos do antigo Diretor do DER, Dr. Celso

Murta. Como já havia nas proximidades, serviço de

fornecimentode energia, do municipio, em extensão

éo transformador da Vila São José, em precárias
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da familia Othero, e sendo pessoa p
pos-se o Sr. Ceooil Jones, inediata
o Prefeito &este Municipio, a melho
E disso que nos dá noticias o atual en A
eletricidade, que foi admitido ao serviço ('V?%d$4f'“
feitura, no tempo de seu governo, fasendo reforço
da rêde, estendendo a mesma para atender ao Sitio
da "amilia favares (Yíuva Tavares e José favares)
e prosseguindo foi até o sitio do então Prefeito.
lato ocorreu entre agõeto e outubro de 1957, e foi
precisanernte nessa ocasião que a Prefeitura fes
aquisições de fios na Companhia do Morro Velho;
Ao tempo do governo do Dr. Antonino Fonseca Junior
(fls. 268) novo melhoramento foi propercionado às
redes daquela zona rural, extendendo a linha de al-
ta tensão até fundo do seu sítio, e daí ter nelhora-
ão tóda a linha, fornecendo duas fases para nelho-
ria de fornecimento de energia ao 87. Oecil Jones.
Ianto os gastos de materialpara o serviço executado
pelo Sr. "ecil Jones como o do Dr. Antonino, foi ad-
qu irião na Via. Morro Yelho, fornecedora da Prefei-
tura, no lapso de dos mandatos dos dois ilus-
Prefeitos,
A Prefeitura conservava, mantinha, renovava e rendia,
como aos demais consumidores de energia elétrica,
através daquelas rêédes sua energia; suas por tôdas
as rasões. As fls. 253/298 e 299 registra o Almoxa-
riífe da Prefeitura a entrega de 1,000 (hum mil) qui-
los de fio de cobre a Cemig, estando a ordem de no

93 assinada pelo Prefeito, nela afirmando que em rã-
são do "convênio com a CEMIG", entregasse a ela o na-
terial. O convênio de fls. 339 não dá notícias de
entrega de material usado da réês elétrica, Porém a
CEMIG procurada vêm pelo documento de fls. 342, es-
clarece que a questão deve ser colocada em outros
termos., No Item 3 e 4 do documento referido informa
que e er. Otávio Lima pretendia uma ligação, e que o
mesmo, por questão de visinhança deveria tomar provi-
dência juntamente com o Sr., Cecil Jones., Dis a
CRUIO, e logo «la que não podia ter conhecimentodesse
fato (item 2), que a rede do Sr. Cecil Jones era
particular; e que normalmente (o que par, digo prati-
caram foi anormal, porque ? ) - (tem 1 - para ensegui-
da no Ítem 5 informar que a Prefeitura fes a entrega
éa tonelada de fio 49 cobre para ajudar ao referião



b)

e)

0 8r. Prefeito nãodes uma Comissão tombamento do mate-

vesse ligação da Prefeitura - menos Hon

lhe e Santa Rita;

Consumidor novo, no caso foi o 3r. Otávio Lina,

sujeito a subscrição de ações, o que fez, adqui-

rindo das que possuia a Comissão Pró Levantanen-

te de Recursos para Instalação da CEMIG em Nova

Lima (fls. 277, e 20 e 98 dep, da Yereadora Lau-

ra), e como pode se entender que o Sr. Ceoil do-

nes viesse ser a vítina de uma extorção destas

da CRKIG, é preciso que se diga, o Sr.

e Jones está nesta questão até aqui como

"Pilatos no Credo", Não disse nada, nao escreveu

nada, e de nada sabe. Porém hum (1,000) quilos

de fio de cobre endo cerca de tres(63,000,000

pilhões de cruzeiros, o Prefeito entregou a êsse

título para ajudar instalar o sítio de Cecil ...

A CEMIG não convenceu com sua missiva de fils. 342.

Não disse em quanto ficou o serviço, nem o dirá,

nem porque para um novo consumidor - sujeito &

subscrição de ações que não é gasto mas financia-

éo, ela se contenta com Cr.$1.000,000 (hum milhão

de oruzeiros) e a outro a quem ela não poderia

nada exigir dêéle, por já ser consumidor, ela rece-

be uma tonelada de fio ée cobre, cujo valor gasto

e não financiamento, investimento, economias, ela

exige e recebe um valor de mais ds tres vezes o

que ela exigiu éo outro.,

Nem o Almoxarife, nem o Serviço de Eletricidade

sabe informar se houve retirada da rede que servia

o sitio do 3r. Cecil, Na Prefeitura não háa co-

municação de que foi dado aviso pelo Senhor referi-

do para a sua retirada e pesagem. Sobre o assunto

foi erigido um "tumulo" bem significativo.,
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rial, não tomou qualquer donax: nadando
timulado aos futuros desvios de material tão
tão escasso no mercado, - tão fácil de o transf
dinheiro. A balança aparece como motivo de todo el: fé
lam do episódio tanto um como o outro Oficial de Gabinete,
tendo um e outro (mesmo tendo havido a substituição de um
pelo outro, com des dias de intervalo) da mesma aferição -
dando a entender & quantidade ée próprié use, 200 quiles ven-
d1dos provavelmente, (fls. 289/2094 : cento e oitenta e ª
cinco (185) quilos, mais (fls. 223 a 257) 763 quilos) e
relação de fls. 382 a menos o que consta daquele já rela-
Cionados ex fls., 223 a 257: 10 toneladas, Tudo isto não

 

chega a alcançar dose (12) toneladas e o registro mal vai
a oito (8) toneladas (ver documentos fls. 23 a 47 e os
blocos de ordem de serviço anexo). Ora, pelo depoimento
de fla, 50, 51 e 54 foi caloulado quanto a parte não pesa-
62, na nesna quantidade, mais ou menos da parte pesada e

chegaram a pesar oito (8) toneladas, devia ter sido Ex1
tirado dezesseis (16) toneladas. No entanto, êstes dados,
ainda mão para confundir devendo a antiga rêde, sé es fia
ção de cobre ter pesado nais de trinta (30) toneladas.

Há de notar-se que todos os atos praticados em re-
lação aos f108 de cobre, se "vestiam" de aparencia de nor-
nalidade, de regularidade, porém todos eram claramente ip
regulares, Basta ver-se que os elementos numéricos não pô-
dem coincidir obrigando a Comissão às suposições part APOR-

tarem como irregularidades,

Quanto aos postes: A Companhia Telefonica Novalimense fo-

ram entregues tresentas e vinte e uma unidades (321) sem

Preço para permuta, a qual, segundo a lei referida 440-4,

deveria ser do valor de quatro (4) milhões 4e cruzeiros

(Foram entregues a ésse título ainda oito-

centos (800) quilos de fio de cobre e 178,5 (cento e seten-

' ta e oito quilos e meio quilos de fio de aluminio) A um ar-

bitráva _o Sr. Prefeito Quando vendia sem lutarigggío a

 

é um assunto t..vílportll$olunMIOIllt0un.00-10-00201101-1
de Inquérito terá condições para chegar ao volume e aos da-

nos que essas irregularidades alcançaram. Zudo foi feito,
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todos es atos praticados, parsoendo, para iuris a
a impressão externamente, de ona
namento, 3) problems vai decide o roubo não
Gas Censerrênsias. c

fQuendo aos direÃtos de pessoas humana, €
é preibito, lhe é permitido; quanto ao poder púbili
Que não lhe é expressquento permitido, é proibiás." Ces o ?x
“WWanm.—mmmm

emoeooquado
Nuas feram as afurições és balança "fatídios*, ou que tal _

aferição de tanto se fizar na nonto des intcressã£os, se trans- ;

ferneu en "lenda" e "podre &» teogus" es naios de tanenbos desati-

mos. Una Conissão foi eriaãa para o fim de agurasr e que Baria

cem a balança, Na portaria, à rospoito sugeria o Prefoits narn-

dar ao 17%, a balença, C Dr. Chofoe és Almerarilado e e Oficial

és Cabinete - um não ouviu falar mo anuunto, outro não lhe aeu-

dim a previdência, O Ufisial ée Cabineto, o Sr. Nareos Sentarna

Hartins participou de Ooniasão ie Ooncerrôncia pelas Perturias as

339 de 17/2/1.965, e os documentos da Fis., 244 e 354 dãs notícia

és csoncerrêneia de 21/11/9064 (outro eum, então, o Oficial és

”Me).oo'm'hm.nnm p
  

 

  editadas as censor: Terem publicadas;nas2não

moca—mmMmm—tuunuw
a 354, mada há nais sêbre eencerrência, nos o julgamento, a que

de referes Esses docunantes, le toda ferua, procurou a Cenissão

integrar-se da quantidade, pelo menos, do fio de cobre retirado

das rádes. Impossível; Se por apenas JO (trinta o site) res-

tituições (file, 171 a 222) dusentes e vinte o nove e da

sentas granas (229,200 quilos) ée fio ée cours foras retirados

de sixples derivações de postes a issladores ius sasas éos cen-

suaidêereos - máximo de trinta (36) notros, decreto sunicipal de

reguaimento ie serviço de las da Prefeitura, ana 21/1932 -

ealcunlo-se a nódia de seis (6) quilos por ligação o auitipli-

que/ee per cinco mil (5.000) ligações que o servigo de cletri-

cidade retiros e entroges, segundo dis, e terenss, só aí trinta

(30) tensladas de fio de esbre para venda. Navis uma róde ée

alta tensão (5.000 velts) iligande es transfrnadores és cireuíi-

tes. Sémento a parte nais gressa ultrapasss a oito (8) quileo-

metres de cabo 2/16, ainda partindo de bairro des Cristais ia

à Bela Fause, cerda de &oi (2) do bairro és Retire,
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ia à Bôa Vista, e todo o material de ligação fÉ
serviço, 5, 6 e mais linhas percerrendo mais] A
(50) quilometros de ruas da cidade; umas con Ã
nhas:- 1 para uso particular, 1 para 11
1 neutro - peru outros na partes oc-nroinlg'al é a

dustria, e da maior densidade populaddonal, eo dos bclrroc

de melhor nivel &e habitação - linhas grossas Fios de co-

bre no 4, 6 e até de naior espessura devendo tlk'nlccnçnlo
A Comissão de Inquerito não pode-

rá passar, a si mesma o atestado de imbecibilidade. 3e o
Tesoureiro (fis., 77) na aferição da balança adnitiu uma
singular diferença de pesasgos»s - se aferiu para mais ou para
menos não disse, - de 10 quiloc, 200 quilos balançados,camo
noderia ter desapare&ldo uma rêde que servia a uma população
de nais de vinte e cinco (25) mil habitantes, espalhados em
uma cidade de extensão de cerea de 6 (seis) quilometros ?
fão sx logreu conhecer e uantiídade vendida, ou saida por eu-
tros motivos; também irregulares como a própria venda, Mas
pode-se calcular sproximadanmente. Por perunta, não perniti-
da (sómente postes - ver fls. 303, (lei 439-4) 800 (oitocen-
tos) quilos - á restituição és 38 (trinta e oito) consunido-
res, irregularmente, duzentas e vinte e n mil (229.000)
quilos de fio de cobre, à Cemig, huz (1.0:g; mil quilos, para

o use príprio 200 quiles; calculados es vêndádes, em 10 toneladas.

Quanto as indagações do item2a - |

A Yereadora LauraPais Lene de Olin1rl através de seu

depoimento des fls. 20/22 e 98/100, e da ata da sessão da Câ- :

mara de 18,8,65, (FP1s.371laâ/37%b) trouxe para o processo, acu-

sando de irregular, todos os atospraticados a êsse título.

Conheceu-se a disposição da proprietária ! e fazer dos-

ção da Sstrada ée Perro, através do Assistente Técnico do DER,

Nãofes, o Sr. Prefeito qualquer gesto para apurar até onde era

digna a confiança a oferta da Nineração Norro Velhos3/Aá,quanto

a doeçÃ©, Inesiste qualquer notícia a respeito. Portanto,

não foi correto a tentativa ée desaprcprilr tal estrada de for-

re (bondes). É

Fão foi lezal, perque careceu o 3F.o rrcroitol de autori-

saçãolegal. Poi irregular proquanto, ao decretar a desapre-

priação, procedeu indevidamente, de ves que, a medida cabivel

era a declaraçãe de utilidades pública, por decreto executivo,

e es seguida as medidas legais Gependenteda Oânara, (Dec.78.

fis. 418). a
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Propositura ctruvu. doalvo do na. em.ca

quadro de servidores municipais, sem nutarl çâã búllhulll
leis ao determinar que se lhe pagasse através AAM nd: do É
IÓPLiOo serviço de bondes, e afirmando na Gullrn'WaL 3a Çêuf

f _A con.ratf>ço,naotcril onnl_ ara 08 _——'*icõq.
Proposição Anopcrtuna' e sem as conliçoól'iniiápennon

veis, nãotendo validade a afirnação de emergencia - de ves
que, até doação fôra oferecida, não a aceitou, nem messo

para apurar a segurança da oforta; e não ostar finalmente
seguro do valer por açõesisoladas para esse fim, à sua dispo-

sição, «e ter o numerário pera o deposito competente.,

Irregular, porque, até o funcionamento do serviço da re-

ferida estrada, tomada a golpe de : orça militar, que lhe foi

fornecida pele então governador, sem um prévio exame da si-

. tuação de &ireito e o processo para pagamento do valor; não
se sujeitou a nenhuma situação regular, daxXonotivo a paga-
mentos de servidores de sôbre tempo e extraordinários que ul»
trapassou os limites estatutarios. Irregular, finalmente,
porque não escriturou, contabilizou a receita e despesa, de
forma regular - como Extraordinários - fazendo-a incluir na

prestação de contas, parao exame da Câmara de Vereadores -

matéria de sua competência - juntamente com com as contas

1,965. Foi preparado posteriormente, um quadro de recei-

ta e despesa, ele não integrava a conta do exercicio de 1965 -

e não dispunha dos comprovantes indispensáveis,

Lexa. e onerosa porque, propondo a desapropriação,
e ao ser fixado pelo Juis local o "quantum" para deposito e

. fim de ter prosseguimento a ação, não o fes; abandonando-a, e

finalmente fazendo segundo dizem um agôóréo que envolveu des-

pessas doanecoaoarins. se realmente foi não dada quitação dos

honorários anunciº-e custas«Cª-WW
- ad

   

 

   

onerosa emami”
Não se conheos u extensão das consequências do ato prati-

cado pelo ar. Prefeito sobre o assunto. Oprocesso de dg__º:o—

Quanto ao Ítem 3a.

Poram irregulares es atos praticados pelo Prefeito quanto

a Construção do Mercado de Emergência da Praça da Bandeira ou

George Chalmers ?



    

 

  
   

Como sempre, pode-se afirmar foi ato y

compromisse pessoal, ou desejo de proteger a

ou grupos de pessoas.

É do conhecimento público, e êsse proce

que o negócio (fls., 77) que inicialmente proc

Prefeito, era dar sua colaboração ao er. Galileu limer

de Medeiros. O Sr., Deniel, atual ooupante, comerciante, é

excelente cidadão, veiu nas trilhas de seu cunhado, e aqui

chegando integrou-se no nascente negócio de Galileu, 5 af

o Prefeito, não mediu consequências, determinando fôsse

construido em Praça Pública - bem de uso comum - sem a sua

descaracteriszsação para uso especial (lei de organização Xku-

nicipal, art. 68, Ítem 11).

Isso quer dizer, e ocorreu cou quass todos os atos pá

Prefeito, praticados - uma constante de seu temperamento -

cometer as mais gravo. irregularidades, em seguida tentar

ajustar, pela upartncio. as irregularidades e certos princi-

pios legais. Assim, o fato de ter aberto concorrencia »pÚúbli-

ca sem Editais, nomeando Comissão para tratar da Concorrcncxa,

convocar por carta o unico canditato - 3. estava locardo o pra

dio municipal - tudo não passou de arranje para guardar as apa

rências. Ao ler-se o depoimento do sr., Daniel (fls. 82) a do-

cumentaçãode fls., 66 - de I a XIII - constata-se contradição

com a lei que autorizou a construção e mandou inscreve-la em ]

próprio municipal - come patrimônio públice municipal - quando à

é afirmado que o próprio interessado é quem construiu com seu ª

material a parte de mão de obra, 0 prédio em questão, quando a

concorrência dizia respeito a exploração de Mercado de Emer-

gência (Port. 330, de 11 de julho de 1.963)»

Ademais é uma constante em tudo que tem toque de sua

personalidade - o preparo do canpo confusionista para atingir

seus objetivos. Irregular e ilegal, é a conclusão a que se

ghbega, inciusive quanto ao pagamento das taxas de luz pela "

Prefeitura à CEMIG, (fls. 356) e fornecida gratuitamente pela

enquanto ela mesma era a fernecedora de energia

elétrica à cidade.

Quanto ao Ítem 4%.
A aquisição de ações para financiar o custo de impblanta-

ção das Centrais Elétricas de Minas Gerais S/A (CEXIG) tem sua

história.
Desde 1915 a Companhia Morro Velho vinha fornecendo ensef-

gia eletrica ao Municipio, muito precariamente, tendo em 1.932,

ampliado consideravelmente, êste fornecimento. Já em 1.947, fez

X .
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nova ampliação e ajustou uma precaricdade que 1

Querendo cessar o fornecimento, fez (af,

Korro Yelho 8/4) produsir, com os melhores regi

rança de veracidade, um quadro de extrema neces

incapacidade de produção, à custa de uma situaçãodeper:

- grande estiada - e forçou os acontecimentos. A ORMIGBO

assumiria compromissos si se lhe garantisse ua financianento

de duzentos uilhões (0r.9200,000.000) de eruseiros.

Deram-ss início aos entendimentos, e a correspondência

então trocada entre o Prefeito e o Presidente da referida a-

presa da bem um exemplo das exigências, A Mineração Korro Ve-

lho S/A, em subscrever sessenta milhões (Cr.,#60,000.000)

em ações e lhe foi propiciado um esquema especial de instala-

ções públicas com pesteamento em todas as ruas e logradouros

públices onde se situavam sua proprisdade, que, diga-se de pas-

sagem é mais de cinquenta por cento (50%) de todas as proprie-

dades da sona urbana da cidade, A Prefeitura, através de en-

prestimo negociado com a Caixa Econômica Estadual, ofereceu

sessenta milhess de oruseiros (07.660,000,000); porem restavam

&iniéa oitenta milhões (0r,880,000,000). Desde e início vinham

0s membros da Associação Comercial se esferçando na solução

éo problema, o que éo doninio piblioo e da noticias os depoi-

mentos de fls. 79/81/116/118, e em faces a essa presença é que,

naturalmente surgiu a Comissão Frô Levantamento de Recursos

Financeiros para Instalação da CRMIO em Nova Lima - organismo

de fato, segundo consta de documentos as fils. 369 (sem o tí-

tulo, ainda) e mais tarde toda a sua discriminação legal, face

a lei no 439-4 (f1s.,303) se titula a referida Comissão. Como

não havia meios de colocar no mercado tão estreito, parcela

tão elevada, de parte éo Prefeito, e do Sr. Lecy José Wander-

lei, (doo. 277) procuraran prorrogar e praso para encerramento

das subscrições de ações para o financiamento referido - e o

conseguiras,

Foi a presença dos ara, Vereadores, o Sr. Prefeito, com

um projeto de autorização para contrair novo emprestimo, (já

ajustado com a Mineração Morro VYelhe 8/1) e através das leis

no 393 de 24/1x/963; e 412, celebraras com a Mineração Korro

Yalho 3/A o contrato de emprestino., Como é comum acontecer

com todos os negócios da Mineração Morro Velho 2/12, e a

Prefeitura, diferentes foram as formalidades que presidiran

ao emprestimo, um com a Caixa Econômica Estadual e outro com a

referida Emprésa de Mineração. Cem a Caixa Econômica Estadual

a minuta do contrato fei objeto de aprovação legal - Lei no413,
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de 23/3/1.964 (fle. 376) para que fosse possí

no Tribunal de Contas do Estado de Minas Ce

nal citado, A Onix. Econômica exigiu. e Int'lo L

tias especiais da Lei 392.

Pode ser também que a lei no 393, desse suficiente

lastro para um contruto em condições de ser registrado ne

entanto, tais as contradições éo Governo Sebastião Fabiano

Dias - que n,da se pode assegurar,

Restou quarenta milhões (Cr.840,000.000) de cruzeiros

para a referida Comissão colocar entre os particulares -

excetuando a Kineração Morro Yelho S/1-. E foram relativa-

mente felizes pois conseguiram vender 31,883 ações (fls.

79/81/116/118 - depoimentos e ata fls. 371 e seguintes),

louve um saldo de 8.117 ações que a Comissão num larg> gesto

ée espirito publico eubscreveu, e través do Banco Mercantil

de Kinas Gerais S/A., agência local, pagaram no ato, ultimo

dia para manterem válidaa proposta da CEIC,

Dizia-se que a subscrição dos sete (7) membros da Comis-

são, dentre eles, o sr, Prefeito e o Vereador Pelisberto Cale

deira Brant (fls. 119) seria apenas de oferecer o nome e seus

conceitos bancários para que a Agência local do Banco Fercan-

til de Minas Gerais 9/A., da qual é Gerente, o Presidente da

mesma Comissão (f1s.223). E assim foi feito, e de alguna

forma ia: reformando os títulos - notas promissórias - pela

Tesouraria Municipal (fls. 77) até que afinal ss deu a venda

de dez mil (10.000) ações (fla. 303) Lei no 439-A, de

2B/1x/1.965.

Aparentemente, tudo muito bem, cer10, só aparentemente.

Veja-se os documentos de fls. 319, que o sr. Antenio Lo-

pes Santos outorgou poderes para venda e assinatura do termo

de transferência de 2.468 (duas mil quattrocentos e sessenta e

oito) ações do &éesdobramento de sei centos e desessete) ditas

originariamente; uma comparaçno cos a procurlçooo de fla.

313 e 318. Não se conhece os dados em que as nesnas ações

foram transferidas; se antes ou depois do - é

como foi, se a Comissão que vendeu a Prefeitura o saldo de

ações, com a lcclnrtçno expressa ée que seria ótimo negocio

pagar milhões ((r.85.700.000) sineco milhões e sete-

centos mil cruzeiros) por des mil ações, porque as mesmas tê-

rem se desdobrado em 1 IX 4 (ata - Fls. 371 e seguintes) porque

e Prefeitura finalmente financiou ? Essa transação não tem

a inocencia que parece, à primeira vista., Ademais, os docu-

mentos de fls. 277 a 278, o primeiro da venda pela própria

Prefeitura, das ações, em número de 6,650 (seis mil seiscentos
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e cinquenta - e o segundo da transferência das

apenas quatro (4) dos sete (7) membros da Comisgã

ideia de quanto está irregular a questão proposta;

luero com a reavalisação do AQIVO Imobiliárie da FB

Nuanto ? A quem coube, sabendo-se que os membros eu .

Givicamente com seus nomes, e foi a Comissão com f ra

mentos da Tesouraria Municipal que suporteu os ônus das re-

formas das Notas Promissórias ? Com quem ficou o lucre ?

A Comissão não possue, a essa Altura, és meios para

definir inteiramente a questão 1

Deve ser salientado que a OÉBMIO não tem boa cotação

de sua exata colocação nas relações que manteve nesse processo,

Senão Tejazos:.

1o - Pela cláusula primeira devia a CRMIO receber da

Caixa Econômica Estadual sessenta milhões de cru-

seiros (67,960.000.000); estando a CEMIG ao con-

trato vinculado por força de cláusula décima quarta,

e em rasão de sua carta de 25/11/65, (doc.f1s.278)

informa que, do empréstimo pela Caixa Economica só

possue a Prefeitura 57,300 (cinquenta e sete nil e

trezentas) açõss.,

2t - Byigiu do Sr. Otávio Lima pagamento, através da

subscrição de ações, das que a Comissão tinha a

venda (hum ni] ações) fls, e para o Sr.Cecil

Jones dele receber através da Prefeitura hum nil

(1.000) quilos de cobre, cujo valer ultrapassava, à

época treis milhões de wruseiros (Cr,$3.000,000),

para menterem as instalações que e referido senhor

possuia (DDO/11.710/66 fls, 342 - e condições acei-

tas pelo governo do Municipio para que a CEIC 80

responsabilise pelo fornecimento de energia elétrica,

fls. 339, Ítem 2) em que fixa Rova Lima, excluindo

Honório Bicalho e Santa Nita, para atender os pedi-

dos de ligação em substituição aos existentes, só-

mente, em cumprimento do 4tem 12 do referido convênio.

A ninguem que já possuia ligação de energia elétrica da

Prefeitura exigiu a CEMIG pegamento para instalar s ligar as

casas em suas r des, e isso por entendimento amigável entre a

Empresa s a Prefeitura, e mais tarde e subscrição compulsória,

de exiczência legal, instituida já no curse das ligações residen-

ciais novalinensea8.
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Daí parecer-nes, estar o Diretor que

Prefeito a citada carta, Dr. Luis Cláudio
tor, mal informado à respeito ou ocultando%
transação acerca do fio de cobre e compra de G3» AB
Otavio Lima (fils. 342), É aa.ªj 'X

A carta éa Ciriº, assinada pelo er. Paulo Mafra (dos.,
f1s.278a) em seu último inforne, dá-nos a notícia da transfe-
rência de 40,000 (quarenta mil) ações, em 21.10.65, à Kinera-
ção Velho S/A, Não se sabia quem havia praticado ésse
ato. Pediu-se por certidão o inteiro teor do térmo de trans-
ferência juntado a fls. 380. 2

AÍ vimos quem havia assinado o têérmo e a inexistência de
qualquer outra explicação, porque se tratava do próprio Prefei-
to, que tem poderes para representar o Geverno do Kunicípio.
Resta uma indagação a fazer acerca do que podia, e são ter
feito a CR16,

É certo que a direção da CEMIG acompanhou os entendimen-
tos da Mineração Morro Velho S/A., com a Prefeitura, sobre o
emprestimo citado, e sabe porque recebeu diretamente da Compa-
nhia referida, o que foi objeto de subscrição de quarenta mil

(40,000) ações, As Centrais Elétricas de Minas Gerais S/A., é

uma Sociedade Anônizma, de composição mista de seu capital., A

maioria representativa de suas ações se encontram em mãos do

governo, que escolhe sua Diretoria.

Sendo as ações compradas pela Prefeitura um bem patrino-
nial como a Superintendência Financeira da Cenig transfere as
ações de uma entidade de direito público se: indagar se o

Chefe do Executivo tinha a autorisação legal ?

noda mais considerando o desdobramento das ações como o próprio &
Prefeito confessa ? Estranho. Quando se trata de uma Socieda-

»
1
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de, a Emprêsa não exige prova de poderes para transferir ações,

como da Prefeitura, que o Prefeito se submete à Câmara,no caso

em apreço, nada foi exirido, e a transferencia se fez ?

Que o Prefeito não tenha poderes paia praticar e ato de

transferencia de tais ações não resta dúvida, Senão vejanos:

1o.:- O sr., Prefeito ao prestar informações ao Exo,Y,

Juiz de Direito da "omarca, acerca do assunto para classificar

de "impertinente" nos deu uma imagen do problema.

O eontrato de que fala nas informações não dispõe

o arquivo da Prefeitura, não se s-bendo, se nem

mesmo foi o contr=to registrado no Tribunal de

Contas do Estado, Ao discutir e assunto na Câma-

ra (doe. fls. 8 a 12), ao assinar a informação do

Horetícoimo Juis de Comarca, ao assinar o têérnmo

de transferencia das ações, na CEMIG, (f1s.3680)
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sem estar devidamente antoriindo. o ar. Pref BC

penacdauentolconczcntcncnccl iªilªlilâ - qu
ta o que dispõe a lei das organisação munici

artigo 44, Ítem IV - e fêz - desaparecer a

de Prefeito e a impossibilidade de tomar posse aquele que
conviíiria compor na política municipal - colorindo esca

 

22,:- Se c úr. Prefeito doixsncepar: transferir as ações nais
tarde, issec é, já em 1.966, já esteria no domínio público

que elas haviam sido desdobradas em 1X 4, e seu valor estaria
maior, o que daria que ral-r, pois que a Mineração MNor-

ro Yelho S/A., só fez o nngocio porque era altamente vantaje-
so. Além disso poderia a Câmara não aprovar suas Contas, É
assim tudo foi feito de acó-do com a Câmara que aprovou suas
Contas de 1965 sem indagar porque no quadro do Balanço Pa-
trilkonial - Ativo Permanente - houve uma bauixa de 40,000
quarenta 311) ações, Não indagaram porque no quadro de Demong
sração das "ariações Patrimoniais, - Variações Passivas -
houve baixa em títulos e valeres em quaren' e milhões de

seiíros (C1.840,000.,000).
Mão indagaram porque na Denenstração da Dívida Fundada inter-
ne houvesse esse lançamento : -

"Mineração Korro Velho 3/4., Lei 393, de 24 de seteubro de
1.963. Emprestimo destinado a aquisição de ações da
para distribuição de força e lus no Distrito da cidade ...
contrate de 27/1/1964. - Emissão Cr,540.000.,000 - Resgate
Cr, 840, 000,000a , /
Ainda mais: pele qu=dro Comparativo do Balanço Patrimonial do
Exercicio anterior com o Saercicio encerrado, os seguintes
elementos: Ativo Permanente - Ações da OCenig - 1964 -
€F.8100.,000,000; 1965, Cr.365.700,000. Fei a Oâmara que
asutorisou a compra por Cr.85.700,000 (cinco milhões e sets-
centos mil cruzeiros) as des mil ações da Comissão (Lei no

118.303) e para somar em 1965, em ações da CEMIG
6r.865.,700,000 (sessenta e cinco milhões e setecentos nil

cruzeiros) Só sénão darapela dedução dos Cr,$40,000,000

quarenta milhões de cruzeiros) da Mineração Morro Velho S/A,

se não quisesse.

Ou houve cumplicidade da Camara ao aprovar as Contas de 1965,

com o conluio da Contabilidade, ouzá fé do Sr. Prefeito, o que nos
parece ser, tendo em vista que no memorial, fala na inscrição da
Divida contraída em 1.963 com a Caixa Zeunômica ustadual, no valor
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NS: Ro. 2207, P 59

às Ítem !

Não dispõe esta Cenissão dos clemerntes

a não ser quanto ao exercicio de 1.966 (1/18

   

Presidente não permitiu nosso acesse aos neosRe8,

Quanto ao período citado, várias irregularidades têm ha-

vido, mas ficarão em separado, no exercioio de 1966.

Quanto ao Ítem 88.1

Os pagamentos per felha eerto eu errado, osu à presença

dos operaries ou funsionirios no serviço eu não, ten certa re-

guleridade administrativa, porque tem o viste do Chefe da Secção

Pessoal, até prova em contrário, êle é reuponsável per seu se-

tor. Porem os inumeros Notes de Empenho para pagumento em

1.966, tanto de operários como £e funcionários efetivos e em

substituições, sem qualquer nota de qualquer responsável, sem

qualquer documento, enseja a possibilidade de favores pessoais

de quem não tem qualquer relação de emprego com o municipio, e

receber preventes - sendo em tempo ée cincia. esorrupção elei-

teral. Muitos pagamentos corresponde à prestação de serviço,

porem come se pede essoimar do verdadeiro, o que é, falso.

A nosse ver, até es trabalhadores da Egtrada dos Macacos - par-

te cangu. sujeita a conserva, está sujeita a dúvida - pois o à

ponte é feito pele próprio empregado sem certa ascendência is í

um sobre os demais, segundo afirmeu o encarregado do ponto, em ]

seu depoimento (fls. 168). Jão convenceu, também os esclareci- Í

mentos oferecidos quanto ao serviço extraerdinário do pessoal

sujeito a ponte, porque e que havis, ao teape da administração,

cujos comprevantes podem ser objetos de exame pela Mum, em

1966 era o de arbitrio, sem qualquer sistema Que mereça £é.

Quanto aos funcionários sujeites ao vinculo da Lei 75 (estatuto

dos funcionários públicos municipais) as irregularidades são

melhor caracterizadas, enquanto as demais desse item, são irre-

gularidaães que não se pode apurar. Além de pagamento por Rota W

de Empenho, sem qualquer comprovação ou despasche dos responsã- ª

veis em comprovantes do serviçe prestado, ha ainda explicitas ª

determinações legais que devem ser passado em revista. É a

seguinte a determinação legal a respeite; bei ao 19/50.

"Capitulo III - Das gratificações:
Artigo 117 - Poderá ser comesdids gratificação as funcio-

náries
I - Pelo exercicio em determinadas sonas ou 100ais;

II - Pela execução de trabalho de naturesa espe-
sial com risco de vida ou de saúdo; .

  



  

   

III - Pela prestação de serviço

IV > 89

' * eee

AYtigo 118 - ,,,

Artigo 119 - A gratificação por serviço exgra

&) previamente arbitrada pele Prefeito;

Note-se que inexiste qualquer ato que arbitre gratificação por

serviço extraordinário de funcionário nesta Prefeitura.

b) Paga per hera de trabalho prerregaão ou antecipado;

Parágrafo 1a : ..,

Parágrafo 2o.:- No case da alinea "b" a gratificação será paga

Por hora éo trabalho, de trabalho antecipado eu

prorregado na mesma rasão recebida pelo funsis-

nário, em cada hera do período nernal;

Parágrafo Esta gratificação não poderá exceder um terço

(1/3) do vencimento de un dia;

AFtigo 120,:- ,.,

AFtigo 12108- eso.

AFtigo 122,80 s,. -

Artigo 123.:;- É vedado conceder gratificação por serviço extraor-

dinárie con o objetivo remunerar outros serviços

eu encargos;

Parágrafo únice.:- O funcionário que recebe uma importancia re-

lativa a serviço extraerdinário que não pres-

tou será obrigado a restitui-la de uma só vêz;

AFE. 124.8 eo.

Art. 125.:- O funcionário que exercer cargo de direção ou função

gratificada não poderá perceber gratificação nos

serviços extraerdinários*".

hl.M,nlo€thtúnmni-om£uª_r_o-
ares ai prati 8, nessa rubrica. Em 1.965, para antes,ião

temos condições de apontar irregularidades à mingua ée compprantes
- todos na Câmara. Porem, se nos exercicios anteriores ae de
1966, o precessoe taliloomhlohíh'uugunGSx-n, ao "
aprovar Contas desta Naturesa, praticou ato és cenvivência com
irregularidades do sr. Chefe do Bxecutivo.

E parece mesmo muito séria a esse respeito, as irregulari-
dades, em rasão da Leí no 473, que consolidam e procuram 1legalisar
o que é ilegal, proeura permitir o que o Bstatuto dis que não pode.
Ficam as particularidades para 1.966 à parte, no exercicio.

Quanto ao Ítem 98,:-
Não tem a Comissão qualquer olemonte para julgar se es con-



tratos de serviço, por empreitada, se cingiras

e regulamentos, anteriormente a 1.966.

Nuanto a 1.966, temos condições de apontar,

os negócios de 1.966, tais immun—
Quanto ao Ítem 108.:-
Como já é habitual, o retratado náste, sómente puroctm“:

uma aparência de regularidade, fes e er. Prefeito, publicar em
Edital sôbre a aplicação de que trata a lai 4.425, 3/10/64 soe
decreto federal no 55.928. Nada mais foi regular, Porém é
aseunto para sertratado com as irregularidades ée 1 966.

Quanto ao fÍtem 108,.:-
Discussão com o mevimento de 1.966.
Quanto a Ítem 11a9,:- :
Fão 03, 0 geverno &o municipio não tem cumpridé e inpesiçakso

constitucional, de aplicar pelo menos 20% (vinte por conte) da
renda de impostos, em aducação, como teu deirado, particularmente,
o Prefeito, de cumprir lei municipal Giscipliísadora - a lei no
386, de 29.,5.63 - sendo notoriamente modestos as necessidades éo
municipio em materia de educação rural.

Quanto ao Ítem 129o,5-

Numca foi cumprido e disposte nos parágrafos 5a e 6a do artigo
15 da Constituição Federal alterada pela Emenda Constitucional no 5,
&e 21 de novembro de 1.961. O governo do municipio fes, através
das leis no 383 de 10.8.64, e 424/64 a criação e o regulamento éo
serviço de Estrada de Rodagem Municipal,

tendo

atésisla,cem a fi-
nalidade #e receber a queta municipal de impeste único sobre
Combustivel e Lubrificantes, e o resto é letra morta., Até uma li-
geira, inoportuna e eleitoreira estrada para o Arraial de São 380
bastião de Macacos, néste município, não observou, quanto a êste
particular, a legislação federal e a municipal, perque foi paga
com e produto das verbas de lei no 471, do dia 13.8.66 (dia em que
e Prefeito Sebastião Pabiane Vias renunciou o seu mandato ée
Prefeitopm candidatar ao cargo de Deputado Estadual, e se eleger).
0 rêsto é sinples necanismo das aparencias.

Quanto a Íftem 138,1:-

Respondido com o Íten 129, materia correlata.,

Quanto ao Ítem 14?,:-

O 87. Prefeito entendeu, ou isse favoresia a seus planos, que
a concorrência era afixar à porta da Prefeitura um Edital, dar
publicidade dele; e o resto não tinha cabimento, porque nada foi
feito. A não ser o caso do Mercado de Emergência, que o interessa-
de disse que era para construção (fls. 52) e tudo o mais informe
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tratar-se de um prédio já construído, quando f $(dada com, , , ,

concorrencia tudo é mais não passou de Edital., sie: novê,

que os Inumeros Editais de Concorrência que se

gistrados no 1ivro próprie, não tiveram nem e pre

nem o julgamento, :> havendo um caso que chegou ao

mento - Mercado de Buergência. S

Cem realação a uma única concorrencia devenda de fie ée

cobre, e Br. Prefeito, após as tomadasde propostas pelos nem-

bros da Comissão avoseu o processo, rubricando todos os doeu-

mentos inclusos, os guardou sem decidir, nem mandando a Cenissão

és Concorrência julgá-la, decidindo pele que entendeu de es06-

lher., O resto ficaria segundo e seu direito de arbitrio.

O que fes, foi precisamente é contrário; não julgou a

Concorrência e vendeu para quem êle entendeu de vender - tanto os

“calculo-porprnçaMomtn—o—prnnquonãu

haviaas habilitados - documentos de fls. 66/ãe I a XII, 223 a 240,

e 344 a 354. As concerrências que tiveram início com a fixação

de Edital, não passaram de simulacro; simples jogo ie aparências

(per Edital retirado da porta da Prefeitura e anexado, ae cen-

firma, 7

Até aqui, 3r. Prefeito, as irregularidades são ietôda

Ordem, que é de se êuvidar da sanidade mental de quen as constou.

Perém as umª. pais claras, mais seguras, porque os

documentos - es comprovantes - estão aí para serem compulusãor -

se referem a exercicio de 1.966 1 '

tos efetuados cem Notas de Empenho, de modo irre

lar, cujos nemeres vão abaixo relasienados, em separado, por

serviço ou espécie de despesa, per nós, no decurso ée exercicio

de 1966, até 13/8.

Servico

dePessoal:
a) Vencimentos e saláries sea cemprevação &e que ses mesmos

tenham trabalhado - excluido os que recebem por félhas - sem

comprovação de vinculo funcional ou contrato de trabalhos

Janeiro; Fevereire; Harço; Abyi)b! ma: 299, 316, 319, 315, 314,

313, 312, 354, 317, 305, 310, 183, 181, 180, 199, 198, 197, 196,

195, 194, 193, 192, 189, 188, 184, 274, 214, 213, 212, 211, 210,

209, 208, 207, 202, 201, 286, 285, 283, 282, 250, 279, 276, 287,

288, 289, 290, 291, 292, 244, 233, 236, 257, 228, 277, 236, 227,

228, 226, 225, 222, 221-A, 221, 219, 218-A, 218, 217, 177, 175,

1771-A, 176-A, 176, 60, 57, 70, 149, 150, 154, T2, 50, 246, 243,

247, 245, 248, 243, 235, 237, 232, 241, 238, 239, 231, 242,309,

308, 307, 388, 390, 300, 296, 306, 361, 362, 364, 363, 358, 357,
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356, 355, 353, 352, 351, 350, 349, 348, 347,

284, 220, 616, 620, 622, 623, 627, 621, 619,

Tia, 700, 709, 715, 597, 712, 706, 323, 306,

675, 692, 664, 661, 674, 673, 671, 599. 5938,

$88, 7117, 7119, 684, 722, 116, 721, 107, 703, IVe 4%

702. 711, Tio, 704, 638, 640, 641, 667, 665, 596, 666, 668, 656,

670, 665, 669, 658, 1, 136, 1135, 1 134, 1133, 1132, 1131, 1130,

1125, 1128, 1127. 1126, 1125, 1124, 1113, 1115, 1117, 550; Junhe:

901, 895, 898, 746, (inclusive quinquenis) 883-4, 885, 883, 888,

885, 892, (estes per subetituições) 748 (abone de familia) 820,

823, 824, 821, 922, 825, 799, 790, 791, 789, 791, 788, 865, 870,

866, 871, 875, 867, 3899, 900, 896, 897, 398, 894, 890, 884, 881,

sé0, 891, 293, 887, 886, 3882, 816, 736, 819, 780, 814, 793, 785,

s18, 817, 792, 813, 812, 795, 799, 873, 872, 869, 878, 874, 868,

876, 902, 903, 904, 906, 907, 905, 880, 908, 077, 926, 925,eútes,

alguns por substituições outres férias, sem comprovação do vinculo

do empregado, ou do direito ao mesmo. )

Saliente-se que, com êstes elementos apresentados à Cáprara,

não poderé a mesma exercer o seu poder fiseslisader, de ves que,

em nenhuma destas Notas de Empenho, s quitação do pagamento, ba

um comprovante de serviço éo pesssal, eundão atra antoeridaiêes às

que a despesa foi objeto és seu contréle: dulhe: 1.300, 1.293,

1.162, 1.149, 1.154, 1.154? (férias não comprovadas) 1.180,1.166,

960, 927, 928 (José de Paula eu José és Paule ?) 929, 954, 1.164,

1.186-4, 1.216, 1.160, 1.163, 1.161, 1.159, 1.171, 1.157, 1.183,

1.172, 1752, 1.177, 1.174, 1.176, 1.173, 1.178, 1.151, 1.156,

1.184, (Férias) 1.165, 1.169, 1.187, 1.219, 1.146, 1.155, 1.141

(férias) 1.167, 1.81, 1.179, 1.175, 1.178, 1.182, 1.150, 1.186,

1.153, 1.158, 1.185, 1.303, 1.302, 1301, 1.299, 1.298, 1.297,

   
2 |

21,296, 1.295, 1.292, 1.286, 202859 1.277: Alªllil 10349, 1.548,

1.547, 1.546, 1.545, 1.544, 1,540, 1538, 1.539, 1.455, 1.457,

1.459, 1.704, 1.1705, 1.706, 1.453. 1.452,1.454, 1.787, 1.786,

1.785, 1.784, 1.783, 1782, 1.781, 1.780, 1.778, 1.777, 1.776,

1.775, - Joequim Mariano des Santos, por calçamento sez qualquer

neta ,“.tif10.t17.. 1.894. lousª. 10891. 10.55. 10.54. 10.50,

1784, 1.857, 1.686, 1.779, 1.372, 1.373, 1.374, 1.375, 1.376,

1.377, 1.345, 1,388, 1.587, 1.386, 1.385, 1.384, 1.383, 1.382,

1.381, 1.,380-4, 1,380, 1.379, 1.391, 1.394, 1.394-4, 1.393,

1.401, 1.400, 1.170, 1.245, 1.246, 1.247, 1.248, 1.250, 1.251,

1.252, 1.253, 1.254, 1.755 (desvio de verba), 1.754, 1.753+

1.752, (parte de extraordinário per particulares), 1.851, 1.410,

1.721-4, 1.721, 1720, 1.719, 1,718, 1.717, 1.716, 1.715, 1.714,

1.713, 1.711, 1.710-4, 1.710, 21.709, 1708, 1.707, 1,722, 1.897%

1.875, 1.637, 1.639, 1.641, 1.631, 1.632, 1.622, 1.623, 1.624,

1.625, 1626, 1.628, 1.629, 1.599, 1.617, 1.618, 1.619, 1.620,

1.848, 1.880, 10841. 1.3.9. 108*7' 10555. 1.551. 105529 1.554,



  

  

  

   

1,555-4, 1.556, 1.557, 12553, 1.853, 1.536, 1.57!

1.543, 1.819, ..

B) Serviços exgreerdinário, sem qualclcr
serviço executado, tanto por operários, como ;
dansiro' *; 2.070, 2.087, 21, 2.119, 1.637 (“t. 6B!

do Contador), 2.089, 976, 1.108, 1.481, 1,638, 2.094, 1.599,

(êste sem o pagquo-se do Sr. Profeito)| Peyereiro: 5,1,14,9,20,

2,12,16,19 (sem comprovantes) Marçe: 169 a 175, 229, 187, 61,

293, 223, 209, 204, 203; Abg4l: 344, 332, 325, 342, 324, 325,

3283, 329, 340, 331, 337, 338, 298, 295, 297 e 365: Maigs 393,

546, 544, 538, 529, 543, 547, 540, 537, 531, 534, 530, 683, 528,

682, 508, 654, 657, 653, 1.123, 1.122, 1.121, 1.120; Junho:

174, 758, 766, 771, 768, 763, 774, 158, 766, 772, 766, 771, 768,

763, 760, 759, T87, 779, 930, 931, 1.203, 794, 879%; Julhes 959,

1.305, 1.306, 1.221, 1.216, 1.294, 1,304, 1.218, 1.244, 1.368,

1.222 8 m. 1.242, 1.427, 1.425, 1.856, 1.389, 1.399, 1.327,

1.217, 1.426, 1.702, 1.447, 1.448, 1.449, 1.453, 1.701, 1.437,

1.433 (Antônio "assemire Lisbée, Férias prêmio ? ), 1.440, 1.441,

1.443. 1.444.

As Notas de Expenhé acima referidas envolver os pagamentos

deserviço extraerdinárie dos Chefes do Serviço e dos Chefes de

Secção, infringindo os estabelecidos nos artigos 119, alínea

"b" $ 2a e 39. Ineriste o arbitramento que fala a allnea "a"

de mesmo artigo; e 125, da lei municipal no 75 de 1.950. Eete-ss

que a irregulnrilnlo sra lo tll10rlc- e e copirito protooíunicta

 

posição 11/66, ea.nnioríc que erganisou10-10nllsivbhlÉ—L
rou Lei no 473/66. criando uP..“: 1. nterde funciona-

 

São, do cortarom.as nani-nua em. parte ée -

pagamento, as que maiores viclências geraram, pagando, através
éo gratificaçães per serviço não realissios, um adicional és
vencimentos e outras vantagens que os denais funcionários não
percebiam,

0) Desvio de verbas, com pagamento de eperarios, não deta-

ções &e serviço e, alguns servindo em herárie especial na buro-

 



 

   

  

 

e ainda outros não trabalhando, ée foras alguna al

notas de pagamentos: JanGÍrO: .o. Fevereires .

db

M

185; AbFÍil1! ee» m' “2. 663' 810; JURRO3 e e o

$

2

 

  

 

seu interase, com desigraçaão D212 e Vila RBov ! pera

tiva do Rio das Velhas, e cou zervidores perosbenão pela folha

ser trabalhar per wmotíves não apurados (Jose Leensl, Sebastião

J, Guimaraes.

  

1,998, 1.933, 1.914, 1.974, 1.892, 1.899, 1.965, 1.895, 1.888,

1.997, 1.929, 1.925, 1.912, 1.915, 2.111, 1.431, 1.986, 1.572

(por fornecimento de alimentação & Pelicia Militar, no episédio

de encampação da Estrada de "erro (boade), 1.903, 1.967, 1.894,

1.913, i.966, 1.922, 2.020, 1.549, 971, 564, 2.094, 2,070, 1.923,

1.924, 1,931, 1.938, 2.101, 1.942, 1.944, (sem juntar exemplares),

1.004, 1.937, 1.932, 1.909, 1.948, 1.900, 1.906, 1.890, 1.930, &

1.981, 1.979, 1.916, 1.968, 1.982, 1.985, 2.097, 1.928, 1.940 1

e 1,995 (estas tres últimas de empreitadas sem comprovação éo Y

serviço reelizsado), Pevereire:s ... Marpçes: 121, 401, 403, 405, ª

408, 505, 503, 501, 466, 458, 470, 473, 471, 451, 459, 453, 475+ ª

477, 479, 490, 489, 488, 487, 486, 485, 484; Abril: 649, 467,

460, 455, 441, 480, 478, 474, 647, 304, 526, 648, 647, 630, 631,

629 e 623; Mais 522/525, 611, 605, 609 e 677: Junho: 951 e

399; Julhe: 953, 1.223, 395. 396, 2.034, 2.035, 2.036, 2,037,

3.039, 2.038, 2.040 e 2.041; Agêntes 1.750, 1.301, 1803, 1.806,

1.805, 1.807, 1.811, 1.812, 1.814, 1.693, 1.634, 1.695, 1.676,

1.985, 1.725, 1.724, 1.665, 1.729, 1.731, 1.684, 1.687, 1.760,

1.762, 1.893, 1.904, 1.906.
1

Despesas ie viagens no iateresss da administração - exclui-

dos os pagamentos referentes as despesas com viggens éo Prefeito,

quem tem sompetência para julgar quanto ao intsresss público, sem

comprovação do esrviço a realisar, sem a segurança da viagen

feita; Jansire: 2.115, 2.098, 2.059; Fevereiro ... Março: 215

e 100; Abril: 346, 400, 415, 420, 421, 413, 419, 424, 410 (parte)

e 409; Maio: 603, 510, 515, 513, 512, 601, 600 (parte) Junhos

975, 974, 957, 989, 1.255 (esta parte referente a auxilio és des-

pesa de viages és ZSilvestre am maio)) Julhe: 1.340, 991,



serviços municipais). 1.239 (contribuição especial para a festa ª

 

    
1.191, 1.190 e 1.194; Agoste: 1.495, 1.496, 1.496-4, 1

(Presidente da Câmara, que não juntou o recibe que fas 1a

21.075, 1,855, 1.766, 1.770, 1.886, 1.487 (M.). 1.488, 1.

1.430 (parte) e 1.491 (parte)

DASPESAS1NPREYISSASa

Sema atentar para o #ispesto noartige 24 Ítem 1, da Lei

28/47 e 855/50, de Estado de Gerais, que dis: "É vedado

ao Municipio, além do que dispõs a Constituição Federal:

I - Desviar qualquer parte de suas rendas para aplicação

que, direta eo imediatamente,aosserviços.

fazer acórde som e Estado ou eoa Municíipie, num caso de interesse '

somur"; uso indevide de verbas, ou sem autorisação legal: Janeiro:

e». Fevereire: 80 (Anisio Clements, Escola ée Samba) Março ..».

Abril:; 646, 645, Raio: 200, 800, 809, 811, 952, 959; Junhe: '

1,004 e 1.005 (Imstalação ée lus da Oemig que não se refere ao

do GináÃsieo), 1.238 (para a festa do Corte e OCestura); Julhes

1.338 (Festa para Miss Indústria) 1.339, 1.538 (Miss Indústria

1,304 e 1.284; Agêsto: 1.887, 1.873 (sem qualquer comprovação). '
Desvio de verba, geral - pagamento indevido em rasaão de

negligência na defesa do interesse des servidores - e denais
irregularidades, decorrentes éos pagamentos efetuados no exersi- a
cio de 1.966; 1.878, (Contrato da Cemig na 4.580/64/ .
DDD/21/5/64, desconte de 20% (vinte per cento) ma conta de iluni-

nação púolica, pagamento sem o mesmo); 2.042 e 2.053 (Subwenças
espertiva, Yersadior .rnsni Olimpio Pessea a Associação Espertiva) '

Fevereiro: ...; Marge: 206 (*e "eral sem autorisação legal);

Abril: 389 (férias não comprovadas), 437, 435, 434, 433 (Conoer-

rencia se limitou ao Edital); Maigs 652, 651, 650 (férias não .

comprovadas) Junho: 954 e 932 (auxilio para indigente sem corres-

pender as configurado), 1.206 (Subvenção Esportiva à Conta do 3

Yereador José Alves Andrade); Julho: 330 (nao comprovada), 1.325 ª

Presidente da Camara, Associação Rsportiva, em 22.7.966, subven- l

ção do ar. Irnanix Olimpio Passos, Benedito álves Nasareth pele

no 2,067, José Alvss Andrade 2.066, e mais 07.#70.000 (setenta

mil cruzeiros) para o Canto do Rio, e Morre Yelhe, 2.066-4, volu- '

£uosa despesa de vingem de Prefeito e Presidente da Câmara, sem

que conste dos Anais da Câmara e da Secretaria da Prefeitura

qualquer notísia a respeito; Agosto: 1.378, 1.398 e 1.339 (fe-

rias não comprevradas), 1.257 (contribuição especial ao Centre

Terceira Revelação em 3.8.66) e aínda 1.201 (Para da- ª

pela de Santa Efigenia, requisição de Presidente da Camara),

1.739, 1.738, 1.737, 1.736, 1.735, 1.734, 1.909, 1.913, 1.746,

1.871-4, 1.871, 1.791 (Pálvio Zúlio Othere como vendedor de ma- '

' terial para construção de Escola, material que não foi recebiêo,



foram pera construção da Ponte do Penfia, no cês

urbano; 1.817, 1,816, 1.911, 1.881, 1.907, estas sem compre-

vação, seu recebimento de Almoxarifade e sem Concorrencia e ain-

da 1,463, e 1.964 (com descenáentes de falecidos,

quando o que a Prefeitura devia er feito é e ajustar e selu-

cionar a questão dos direitos dos mesmos junto aos institutos

e faser os pacgamentes que forem deviêãos por despesa ertraor-

gamentaria, para ressarcimento da Prefeitura, Isto leva a

considerar os ossos a inf&igentes. E é

presiee considerar que o que a Prefeitura tem feito quanto a

êsse aspecto é manter a indigência e não manter o infigente -

-e valendo como instrumento, menos de ação social - doe

que Es prestigio politico - ée ser boensinho-, R ainda nais,em

agôsto - mês de preparo para as eleições - e 817. Prefeito re-

nunciou & 13 &e agêsto para se candidatar - ee seguintes paga-

mentes irregulares: 1.872, 1.908, 1.696, 1.697, 1.905, 1.761,

1.900, 1.903, 1.655, 1.654, 1,647, 1.659, 1.658, 1.657, 1.656,

1.678, 1.458, 1.473, 1.472, 1.874, 1.477, 1.486 (Palvio Púlio

Othero - material de calçamento - 1.484), 1.483, 1.482, 1.481,

1.480, 1.475, 1.479, 1,692, 1.644 (Câmara - sez concerrêncis -

1.841) 1.842, 1.843, 1.845, 1.672, 1.663, 1.662, 1.660, 1.824,

1,668, 1,667, 1.666, 1,675, 1.674, 1.573, 1.478, 1.872, (1.670,

êste da quantia de Cr,$5.910,000 (cinco milhões novecentos e

éez mil cruseiros) sem qualquer nota ée Almexcrifada) e (1.664,

sem a nota de Almexarifado do valor de Or,$3,670,000 (três mi-

lhões, seiscestes e setenta mil oruzeiros). E minda subvenções

entreghes ao Presidente éa Jâmara, por sua requisição, referen-

te. is Aassociaçõas Esportiva - Subvenção e Auxriltos: 7.325,

2.567, 2.566, 2.566-A, 1.460, 2.066, 1.364, 1.200, 1,311, 1.312,

2.066, 1.365 e 1,366, quase todos par requis!ção e quando não

per seu intermédio, eu a seu pedido, 1.347 e 1,600 (Artur Lima

Junior - Assistante Técnicos - Jem antoriísação legal). Observar

que o orocesso uniforme da regularidade da Apgaistência Técnica,

fla. 414, inesistindo quanto a estas Notas de MRpenho, 1.860

(Câmara - diária paga ao Sr. Presidente, através ée viagem)

1.460, 1.679 e 1,732 (sem comprovante e para e Carnaval( 1.877

(sem comprovantes - desperas imprevistas).

Outras irregularidades sinda ocerreras, peres a sua oarao-

terisação está na 4ependência de ums pesquiza rais minuciosa.
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É possivel que um trabalhe tão volumoso e
revisão tenha pequenes equivosos sem contuê
conjunto e suas definições. Há inumeras i
decorrem éo uso, do sistema, atéinocenta, p&e
berta a possibilidade doe praticar-se out:-u. É
graves, atos de ná fé, tremer 2

Não se pode acusar o Prefeito, de que so tenha integro-
do tão totalmente com a administração, a ponto de conhecer,
sem indagações, se parte dos servidores - es que não figuras
na fólha geral de pagamentos - trabalharas para lhe mandar fa-
ser p aga,ento| pórem, se êste Prefeito, manda à Câmara, na
sua Prestação de Contas, sem que alguem além dêle, Prefeito,
ateste o serviço exercido - como pode a Camara apreciar êsses
Contas., 5

AÍ está o drama dêsse processo, porque a Câmara numa au-
. tentica "ditagura" de maioria - - 8D9-

vou Contas, sem conhecer as parte de seus comprovantes, se ée
1965 para antes tivesser esta mesma anonalia.,

Relato dese aspecte de processo pelos decurmentes &o
exercício de 1,966, (4/1 a 13/8), e que ase encontram em uma

2 Comissão para isso fermada, e para finalmente ser enviada à
e Carara. Se as Contas de 1.965 para antes foram apresentadas

assim, então a Vâmara é a grande responsável por todas essas
irregularidades. É como o Sr, Presidente da Idilidade não

compareseu para prestar esclarecixentos a Comissão, para apu-

rar e apontar as responsabilidades, é toda ela a sesponsável.
É porque são irregulares:

. 18 - A Constituição federal, Co setembro de 1.946, se
bem que a essa altura queso totalmente revogada,
em seus ertigos 15, parágrafo 4o, já corrígzião pe-
la Emenda Constitucional no 5, quando modificou e
citado paragrafo 4o e tratando sobre a mesma es-

pécie, incluiu eos parágrafos 5a e 6a;
a 2a - Os artigos 22 e o parágrafo únice, o artigo 28 em

seu Ítem 11, alínea "ba", o artigo 31 em seu Ítexz
11; e artigo 169; o artigo l186,tuêo da mesna
Constituição o es artigos 75 ao artige 100 e seu
parágrafo da "onastituição Esdadual.,

2a) Lei de Organização municipal, (n?28/47 e 055/50)
em seus artigos 23 - particularmente, os Ítens: IV - VII -
VIII - XXI - XLIY, 24 - Ítens; I - II, 36, % 1a e 3a, 37, 44
ítem IV, 56 parágrafo único, 70 - Ítem IV - V - XI - (alinea

 

 



 

  

  

  

"b") parágrafo 1a e 2a, 71 - itens 7, 76, 1%

XI (aliínsa "b") RX - XXV - IXFVI - (alíneas "

82, 86, 87, 103, 109, 110, 112, 113%, 114, -

125, - ítens I - IIL - VIII, 131, 134, e 136;

1.114/54; Mera

3o) Le% Pederal 5.520 die 3 de janeiro de 1.959, em seus

artiges lo, itens 3,10,13,13,19,20,21,24, - ártigo 2? e seu

parágrafo, es o 4o dãe-ncs justas medidas das irregularidades.

Fora,» toêo o corpe des leis e regulamentos que tiveren

€s 397 para se buscas um exzanms criterioso de toda

e ae pode aseegurar que ecerreras irregularida-

des, irrsgularidades e serio prejuizo a administração municipal.

Cuomo podes esta Comissão tomar come irregular certo ato pratica-

do psla adainistração, senão mediante minucioso exame da apli-

cação ia loi e dos regulasentes ? Nho observada a lei, não

Tsspeitaass os dispositivo: que impedem certos atos, que os

proibar a vekãos então, al esta a irregularidade.,

Case por caso, nãotem esta "omissão, materialmente, condições

para apentar as irregularidades, pores pode assegurar que cada

casc indagado cos aLt0s con9titut& una irreguiaridade de certa

1SIR& i

Fise sesus assis, naqueles casos mais claros - Assim,

gritantes - para aa oportunidade que se apresentar apontar

és que 1s8s9 dito inicienos?

 

  
foi obito de e

s) Quante ao lançamento fiscal, recursos,

e até o que fôra apresentado à Junta de Zecu-so Fig.

esis, não sumpris e que dispõe es artigos 119 e 122,

123 s parágrafo único da bei 287/60.

b) Pez o cáloule de um ixmpeste, (119.410) fez o ilançumen-

to e disoutiu outro tribato; extraiu certidões do

que não estava, e ainda hoje, não esta inscrito na

Pivila Ativa, e a quantia 49 lançarento de

um inposate eum certidão de outro, e finalmene,sendo

Diívilia Ativa, desisliia, sem ter provado por nenhum

que o impotso estava pugo (ver o que certificou

o 3r. fesoureiro, às fls. 410)- da açãode cobrança

85% protexto já esta: pago a aludida diferença.

Infração: 4st. 77- ítem III,1X i 114 - Parágrafo 2a -

&a bei de Orgenisação Hunicipai; art. 1o -item 2,3,19

24, da Lei Pederal no 3.023, és 3 de janeiro de 1959.

 

 



 

  

   

Ressalte-se que se a citada exceut

realment quite quanto a êste trilM

exibir oa seua comprovantes, e a

Prefeitura se sujeiteria todos es C

até os honerários aúvocaticios do ad 7 s

advareo", E o advogado da Prefeitura, nnoªpólil.
segundo o cídéigo de étisa subscrever, mesmo tendo
uma procuração com expressos para desistir -
por exigência do Dr. Juis 4e feito - uma petição

contraria aes interesses e direitos do Governo de

&urnicipio que não lhe prevou, porque nãe podia fa-

z3e-le, estar autorizaio por 101, àGeni-tonoín.

O acérde pars. acixtenels, à nesma peca do celebrado
W

a referik&kc ane fte: I, tante da açao de .lesapreo

& tria àe =.!er citais, se e consta !» 880

não foi localiza£e) e a êesistenciaee'unn entriMnàlo
do despejo RIRposta -olc lin:AÇão_ Morro Vclho A, Con-

v-ng' $! a bu (. R4 A T ERM

ªQrotoíturt tn; «ensnr»uo o.

mintº. :..; % Aaaa maues represa grs s

332353325 ªnnual artige 89 - item 11; 91 - Ítem
# tada

   

III -Não fez aquisições ée material permanente, ou se fez

não deu entrada no Aluoxarifado (ver oo. e f1s.387,

337-4A, 387-B, 3880, 397-D, 338-8, 3398-P, - rela-
ção de todas as aquisições do exsrcisio, até 13.8.66,
em que rãe figura motorial perrasente, 2 não ser al-
£Euns coro cimerte cu ranilhes que tarto ae presta» pa-
r& ce serviços permenentes, eco pars eirples conserva
(ão, danto rotivo 2s irregularidader ias squisições
ge manilhas (f1e.59,60,61, e 62,261,262, depoimentos
e fla,. 269 e 269 ) e devidos o uso conforne as

necessi4e8=8as 0 Muricipio; como se 4eu o consumo das
vsrbas do material permansntes ?

co) Até e prosentamenmento não se sabe o destino das
do pediêo de fis. 261, enquento que as ée

fis, 262 tam "estória":- O Br. Paulo Alves Penido
é alto Funciorário do Município. R é o proprietá-
rio, de aquisição recente, de um terreno (citado
no a/&epoimento) que 4urante cerca de cinquenta
(50) anos pertencia à Mineração Morro Velho 3/14;
que ésse terreno (fundo de uma ravina) era escoa-

. N. Pao. 099, 299,Ayf.ioo

 

 



p U. ho. Ess. 293.3, P. Jo
aia O | "

esecoadouro natural das sobres éo
ninar—gio Roerre Yelho, e pequena

tenpo da estação chuvoss recebia

  
  de sua propriedade, s a Companhia sae % , iade

como ber entendia; porém tendo venrdião, ;;“;ÍIQri—

éo Senhor, e servidão passiva impos um ônus que

talver poraibilitou um negócio de conpra e venda

em selhor preço s condições. De sua exigência ao

87, Prefeito para que a Prefeitura fisesse o ser-

viço, não hd noticias; e se houvesse não poderia

a Prefeitura arcar com essa desposa sem discutir

suas provaveis obrigações.

&) O ferro comprado (f1s. 62, com a mitiliação] não se

tom notícia. A folha do Aluaoxarifade teu sua séida,

porga a requisição não foi faite. Sé o fato de ter

ficags "misterioss" &% para indagações! não se pode

saber quarto de ferro foleenmpregado na Ponte éo

Borfim, nem o Br. Engenheiro compareceu para àeper,

8*pois de ter comparecido a sota Profeiture, sub-

traiu-se a dever, Infração; es Dispositivos

IV - Aquisições dos material, contratação ée serviço per emprei-

tada mem cumprir exigencias legeis;

a) Inexinte a sistemática de que trata a alinea "c" do

item XXVI do artigo 77, de lei 26/47 e 85/50 (a por-

taria 314, não siístamatisa rada, siímplssmente

no arbÍtrio 8o Prefaite)

b) Não se tam notícias éa que a Prefeitura - alendo que

depn3 os srs., Narros Santana Martins e Cícero Dias és

Aranje - instituição da sistsma arbitral e pessoal do

ax-Prefaito fiseasc qualquer aquisição ou contratasse

obras vor empreitada,satisfazendo o que dispõe o ftem

IXVI, e a alínea "na" do artigo 77 coitado. Já se disse

que só honvo simnlaore de concerrências, sem processa-

mento e jul:camento. Os autos dão conta de deis exermpla

res 4a "MTNAS GERAIS", que contém que bem ilug

tra o que «e afirma - afixou Editais - até eles nesmos

foraa desrespeitadas perque, linitou em Cr.85,000.,000

(einco milhõé-ss de cruseiros) e custo geral da enpreita-

da e confessa ter gasto, e mesmo antes ds pedir o crédi-

to (Loi 470, de 13,8.,66) a quantia de C1r.016.094.279)

desesaeis milhões noventa o quatro nil duzentos e 36-

tenta e nove oruseiros) (fls. 324).

e) Aquisições e contrato de serviços, algums volumosos,

     

   



  

  

ja dercrites nesse relatório, não se reve

seprume forralidade., Se é que todas elas

efetiveran, porque o que ee tem neticias

* e, er alguns, cone 12 cbnntrnçio de ranis de
1 Bão Sebastiãs êrs EFacacos para terreros partiou

 

São acopezne znn.cipaia uníªnmcntc, :. doztinndns &

serviços da aêrninistração, csrviços que devem, ser ex6-

entadoe tom o objetiws de utilid&são, use e gozo dos

murleipies" .
& - # *   

(entorioinéntéwàuiâdo Laria necessidade do keriiqo. e e pa-

gemento correspanisu, efetivamente, «9 serviço reoalisa-

121 que a (f#12.414 ), a Artur Lima

. Junter antes, Tésrnico 89 DAY, a quem ãe sra peraitidão

à época de sua vinsulação ao DA% referido, qualquer

pngzamento (Lei 28, artigo 104; Lai 24, Ítem I, Lei Muni-

eira? ao 412/63, para um caso regular).

C ) mudarespRALAMRARRAAREA Parece-nos que tu-
do que er? extranúho ao interssse lo município, trans-

é formou-se 61 despesas inprsvistas; Trarsporte de Bloco

a Fclolárico do Congado de Rapesos pera Pele lorizonte,

em enitue do *rpresso Yovslin>nse Ltda., e Laudelino

Vicente; e tudo mais constante do Ítea éo Serviço ée

Qaquio4a. 46 f1o8. e
f) Apro r11é80_índabitaAiconªonionreoy;b1vgçFºâl!â3!,“!f

 

[ astrumen sun c' le *

h) Wecligzgencia cuanto ao fio de cobra atées e demais
  

e) Subvwvensioneu reliziões, lando, rão só, por doação,

terrenes yara consirução, pertencente ao patrimônio

público municipal, como dinheiro, ccmo nos diz as leis

nos, 447/65,265/68,231/59,

Subvencionou associs-3es essoriivas quando o Item IXLIVY

do artigo 23 Ga 141 29/47, marãa "subvencicnar os esta-

belecimentoes, associscões e instituições ds utilidade

plÚblica eu 4a bsnoficiência". B al ostão as Leis:

nos. 107,195,151,149,283,266,242,333 e 365, distribuindo

&inheire do nove para associações esportivas, estando

asrera os próprios Vereadores, à requisição do Presidente,

êesre dinheiro, indeviê&emente (ver Ítem 10

éo artigo 1o da Lei Federal no 3,528/59.

P     

 

   

  
   

   

 

 

 



pv. Pho. Os; 999ªPÉ—

Finalmente, deve-se declarar que cada igouh
indagação as testemunhas, cada oópia de lei
Geste inquerito sugere uma irregularidade, e

  
xxx—gulnr. B questão de ir é frente,

pe&esres, que sãe sejam tão como as dessa Côr

Antes àe dar cumo finalizado este trabalho, não pod-lo.

deixar «c aberear o caso éo Farque indusiri8l.

ler àe 18.1.606, :o "MiIEAS GERAIS", em cumprimento

ée que áispés o Decreto Federal no 55.926, de 14.4.65, inisciou-

se por imposição da Lei 4.425/54, as providências para a jás

0 recebimento dé quota do irnpeosto sôbre minério.

iorêm como gestar os cem milhões de cruseiros(Cr,8100.000.000)

recebidos e úsposilados uo b&nco do Biresil T No Edital referido

l

"í - Ugior Faucacional, 40% (quarenta por cento)

II - Setor ds irensportes e Yias de Cemunicação, 35%

gtínta e ciaoo por canto)

III - Setor de Energia *létrica, Planejamento para Instalação

ãa Cidade industrial do Municipio, 20% (vinte per cento)

IF - Aseisiênsia à Agricultura e ao Homem do Campo, 5%

(ciaco per cento).

Para cosreta aplicaçãodesta verba, a Prefeitura elaborou

de Aesistência fócnioa a Jurídica contratadas, um plano &

detalhado, cada Ítem acima, vínando em vtudo melhorar -

a infra-estrutura de município, pessibilitanão a elaboração do 4

puflirão is vids de sua população".
Cum isso, os ministérios das Xinas e e Pasenda, se

dera por coonteniss e soltarasu e dinheiro»
3 o que se viu ;

1) Os de fls. 93/94 e 95 - 159/160,
documentos de flz. 324, cuamis &s leis 470 e 471
dão-nes o reirato do todo O cas6.,

O decreio referido foi totalmente viciado, os 20% (vinte

1 ba eletrica a serviço do Parque Industrial 
   

   Lªtrdul para c Arreiàl de São Sebastião tus "acacos decorre da

própria cecessidadàe de aplicar a quota municipal do Fundo à*eão-

víário Nacional; Na Educação, Louve compra és material
ea cubo ond.

  construção de uma escola, nas Cabeceiras; mas n

está c material, e o Iêsto é despesas com e grupo deprofessoras
   

& % - .

declina a a eros em ,..1";

iiiª"' e dos Cr.:100.000,000 (oem milhões de cruseiros) so



 

qe.mªjâ33.3PM

milhões quinbaatos e nawcntl 3211 cFussires).
eb Quita foi 3 le3vis islisesrado . 4a Ro
1x2 EMT!.J_ª—_car Lesão el. € ;;1 - Le dete ft emo o
rea _218.27ai, Euqa4drtnoe eu quads tudoao IExnfr Í'".JKI
legais aqu citadas, e ainda eapecialuente, o Lum 111 és lrtl

edaral 1? 3,523/©9, E.
Des comprovantes #su contas de io ie 1.906, e da

yo

 

    
    

  

  

 

      

des contas do exercicio de 1,907, e das mesas contas de
e. -3/8 não pole a Comissão tirer sópies para

untxar ao yrocesso. Devsrd V. julgar da negossidade, e
80 mandar oxitrai-las e juntar ao procssso,

7—'*'3,J——s. as "escluções 14 -35 e 42, quanto a efixação
do subsie io Profe..4, ua vorba de representação, s a éjada
de custus dos Brs. "creadores e do Vivo-11010;to, suas datas; e
63 Aisporlos nos artigos 36 parágrafos 18, : 3a, + v artige 37,
da Lei de Organização Municizsl, e ae /-rir.uura quantos prejuíises
Iireure 1a &wrici;io, o ajuste pºl'tLvº $ a cosslituição de uma
Naivria política pora áocinar ao deliberações ia C&aera, quando
ae diepõo e defender cu intoracao; deiss seounvs, aew sempre muito
4185ita aos » dos Prefcoites3 e oroadoreu.

BLvnlmen.., "ouve além de algus Vereadores, quem não eom-
percssse n-es & canvo'açíc ou o0nvíte, yara depor a esta
Cozisrão 8o laquérite. Quanto ace f.ACcionarios, V.bxoia., há de
E2téF c Que can faser; quanto «es donuBiís ne é BCDB qual &
cerdiuta para sor bles.

Bá uma acusação apontada; 4U€, vubviamente não
nss cabe sua apuração, Prsate-se das (3a au
Coniassãhe da (fis. 122,*23.124 e depvimente de f1s.120).
«Ns se csie ums neva Conissão ds iinquérito, vor exeio, Cemissão
de Inquerito numero Dois (CI-2), e apure e que "ouver |

Há +asbér, como, $ notório, o especto de nao.—o pessoal. Yão
eo taria e Presifente 2 119L*e Gsasra Comissão, não fosse a certesa
às ——-ar hevernês, não reôrments nosta Preleitur=, mas por todo o
território Gras lciro, um grave draco de certa pParie u energia
é trebalhe rac.os«1, recursos de PEC e pFilcíipaluente de fé
e Julie c& ro fvtiro 8o Drasil., A Tevoluzgãoe às 31 dia varçe tem
ft rosro sunici;çio ta "retrate-feic" e quando a ção : enovadora
de +vueêus 1413, de sua ação! sua filoscria politics aqui ae
Gereris revelar va selher "retrato" a aZzxinistreção municipal,
Strtra todo o bom saro, vicla todos es priacipios do legislação

ter.jdo j$ a& que anteriorsente existia,
€ t&utos cLir* stor oLtrários ao interesse público.



pa. faoOss. 29.73,“f
,.“?X

Enquanto o gorsrno não encontrar ue nei

ura Corregoiocria Feleral dos Municipios - não

s&rurears rua fonte 8- dissolução política e e

tantos les ãe à gonfisaça io pevo, na

05.e 354 d. 2

38% due cunsaquãacias desªgradaveia e talves do risco

pe3sssi etrirá dessa miaha posição em ambiente tão

* 55 20 46 tan%0o9 ensquss ds interesses - pores, al-

URA Veria 4 u€ l6sinocumbir-se lessa tar-fa, e quiseram: os

Fados" que foras eu, uta feito, e que > futuro julgue nes-

    

*€*

Neva Lina, de janeiro és 1,967.

 



   

     

  

o Ã? ho. (239079985? +06 1.2 sCSN/ ANEXO N.o1  

Cumpre-nos dentro do possível apresentar.

talhada e mtª-imut- as conclusão a que pudenos about de#-
pois de apreciar os fatos constantes déstes autos, o que daqui

para frente procurarenos faser:
I - Inicialmente para que possanos traçar as

diretrises a seguir vamos úásixar claro o nome das pessõas que
de uma forma ou 4o outra se virem envolvidos núste inquérito;s,
os notivos pelos quais os nesnos se viram envolvidos:

1 - Ex-prefeito: Dr., Sebastião Fabiano Dias
2 - Ex-prefeitos fªrm da Fonseca 7%

W e 3 - Cecil Jones

5 4 - Ex-prefeito: João ye de Morais

$ - Atual prefeitos José Duarte Bastos j

| é - Rygrégxia Câmara Municipal de Nova Lina 3

I 1 - SebestiÃo
i A - Caso dos

B - neu-u do material elétrico da ung-
- deromínaãoe *Caso do Fio és Cobre

c—miehpnçouluum

, D - Caso relativo É entrada 1a Cerig na ueni-
Si1p981i1diado,

5 - Cras *Orisção do Pelrque Industrisl

F i—ºmhmmâguoanloo-M
. de de ão Sebastião dos Macacos. ª.-

4 - Usuo dà prestação de favores possoais.

R - Case ée Acação de mnterial da municipeli-
dade a particulares, 24 manilhas - falo

Leníide ,
1 - Caso referente á Denuncia da f

8 ia sonsi ào Esce0ciar és 36
best 80os

d - Caso da en da Prefeitura á Cemig 'h
2,000 quilos 4e fio 8e cobre.

X - Irregularidades en leis Municipeis.

L - Caso da desistincia 4a Ação Executiva
w;pela lTrefeitara contra a liª

Serro Velho 8,4, valor Cr$33.111,403. ;

A -des | a
Não nos é possivel opinar sobre o assunto som

e firmess que os fatos requeres ên virtudes de ter o fato sido tra



   

pt.faa.tes0a.9, 6103

      

# D

sa dos fatos encontrasre-- es poder de Camara Hunici ,X

   
EP Ado a Aa eim porre Meo. M, "ooo

A

Poe leo ratooa

* # B - Caso és Pio do Sobres1

% o problema que tonou da comissão e naior

/ ”neh—m,.tuaam. és especulação

f! conforas se sonstata através da apreciução 4#o que nos antos

conatéme
1

. Deixa êste probleza É Coniasão a impressão _ '

/ãe que geven ter havido irregularidades, ertretanto, na opi-

. athlonmor.mom=ºuunnwmmimc

aprofunisêo, nnauwnmnnmm—moom

ponsabiliiade éos fstos.

-- Deixa a impressão dessas irreguliariêaies,

jeom o

saparecínento éo fio de e0ire.
:

Muumihnmdtaámnmqà

e mom.o.m&mumúwm
imh—m

 

ª ção ée contas do Prefeito exercicio ée 1965.

í Dos tocumentos que pôde a conissão apreciar 1

w - m—MwmmeínuMu
-n ress-3s. '

É A Gonissão não é facultado o podêr de polí-

ManWMWMGD
—M.

Mwm—Miluuwhlôotcg

um”-blocmwÉ-u—“q
mtumo—

plos poderes, inclusive o "Podar às Polície*.

0 - Caso

"Qal2ã
e

da

fraca

da

Sandeira:

hum—QWurn—cmª
ua «

êste respeito, “”o—lúmnn-ru
moprhto

ôummowm—AnummM
.—mm,on—
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“uu'-nunk“:

Bordour Menielians “april—Mino

er, Janis), disse 310 que a Prefeitura eonforne fissra onipo-

lado verbalmente e que gsveria constar éo contrato de cosodato,

a Prefeitura ficara obrigads a lhe prestar a ajuda de não ée o-

bra ne oonstrução do referido galpão, não tende nenhuma obriga-

ção ie ajulá-lio materislmunte, e, que a exploração no citado mep

aaéc seria foita por praso infgasterninado,

". Se não consta o prónris no da nu-

nicipeliigade deve o atual Profeito insdistasonte mandar lança

lo no patrimônio público, o que não isiza de ser irregular.

Regunêo consta foi dadas ao venso8&sor da con-

corrênoim o pródio em entretanto, não ha sontrato

algum nos anais da Prefeitura o que tenbém 48.898

D -sairads

slMsalitads: .

2 es problema de profundidade absoluta e que

demanda o estuto criterioso, e, amplo acesso a vários setores

da adninistração pública inclusive na próprias séde da esprésa

*Centrais ilétricas ée Hinas derais 3.4." (Cemig), pois, o custo

operações atinge e usa cifra bastante elevada, distribuida en

ações, que uo decurao do períos8s ficaram sujeitas a aiguas desio-

brasentos, e os elementos obtidos pela cosissão Yunicipal éo la-

quérito "dsta venia" não são suficientes para um criterioso estu-

maMmmtmuumamwm—o

a caracterijsaçãr ? atribuição las revponsabtilidades,

R -

Apgo"Criação40

Parque

Landúsitialis

E&miçipeli£adgea:

O Profeito procurou ds certa forma solucionar

um problems que é dos nais graves dentro éo runicipio, a inplan-

tação «e criação de indústrias.

Entretanto, É hours a menor observância de

pressitos, ivisiou a orgarização do local canis seria instulaêão o

Parque Industrial, anrtos da aprovação pele Cêuacre Munic: val do

projeto de Lei que o crisva, de no 471, pois, a sanção do dispo-

sitivo legal sómente veio osorrer em 13 de agósto de 1966 lata

em que Sua Excelência, transferia a seu sucessor o governo Yuni-

Cimo

Irregular é o procedimento do Chefe éo "xeeu-

tivo, no umuongmumnn—o-um pento ée



    

   

 

      

fraternalneute e0a o $£e

ve pertisipeção ativa em tal

no depoimento &a fls. do r. 411ler Alves de

opinião ere cbrização presipua do Departamento Jurídioc

trar eo Prefeito todas as orientações que 89 fisesse nocesSBI iss.

C procefiman'o 4a Sua Brselênsia, no caso es

tmômmmummloW—d
rupnm

"Qclesou c carro adiante dos beis*,

Devenos ressaltar ujmis que melhores e pe&eis

corretas orient=;ões c caso pol nar dadas pelo ilustre

Presizento desta Comissão, ir. Joã© lyo de Horais, uma vos que,

omnlútmmWCM
nuh—W

de que serism alienados 80 patrimônio munieipel

7 -

Lopeaa

da

estradaperes

190&12-

daisis316.

Inteatião

ia

Enda pose o reletor sôbre êste

assunto, en virtude de ter e enmisaão por mais de uma ves s0l10%-

tado do atual prefeito condução para se dirigir é aquela .-

”.ammuúm—W
MKW

ção demíWWWm—V
MM

plenário da
Ploou no meu antendimento tal satéria projudgi-

cada es virtuês de rão atendinente a êste reclaso da conissão.

é -

Prestaçãode

favoresConsosin:

Consta do bójo éos autos uma série de docu-

mentos f1s. 241 a 257 requer:mentos na quase totalidade de agre-

aiações amal£oras de nossa cilaia, so0oilítaado sjuda material, ou

mesmo espréctiro ée transporte da prefeitura, a fim do atender á.

nose
Renlmente a coiss pública, sonforane o próprio

nome indica deve-se reverter es favor 4o piblisco, e no entender

8o relator ja notéria ajuder a agrernoes, asscoiações estuêsn-

+is, futebciÍlaticas sociais, é ajudar na solução ée um problesa

s0ogial

 

So nosso noécsto entendinente o ex-prefei8o

na parte de aterdimento a agreniações e não prestou

favores pessoais oonforme consta éa pasta 4e fis., e sia atendeu

ao reclaos sociais estudantis e esportivos.

a -

Qapodadoaçãode

material

daaunicÁraiiãa-

dee

pertigularess

24manilh
as

- Pasle

Aves

PeniÃo-



 

   

   

 

vendedora, es sou deopoilmoento disse ter 3

reno de propriodade és Er. Paulo Alves Penis,

NÍidcipal . '

Entretanto, C-. faulo 4lves Poem

oo9nstantes 808 autos, osclereceu que o Hal' 18

colocado fôra para faser serviços às interêésse mim” da

municipalidade, não passando nenhuna éas menilhas siquer des-

tro ée seu terreno, uma ves que, e meuso não antorisara,

Fão pole o ralaior por não ter elementos

carantarisar se houvo ou não 4oação ée material 8a auniocipeli-

dade ao citado particuler. 22

I - reforentePeminciaDi-

! io.

SãoSebestiãoHaonçess:

A BDiretora do Crupe Escolar de Bão uma.
dos incacos através #eo Socumento do "is. aquas o não rocebiner-
to de materiais destinados á aquele entretanto,ne
da de positivo se conseguiu apurar em virtude de não nos tvi si-
do possível efetuar as diligências necessárias ns visinha loca»
lidade, por falta de condução.

A única que nos foi possível colstar
sóbre o assunto foi através do 4o Er. Dias de
Areujo então, chefe éo almosparifado da Prefeitura, que afiroa
ter sito o usterial reslanedo pela espviaãe não para o
Grupo, mass sis pars a iaqguesla localidade. F

Fa do relator mstéria prejudicada em
virtude da não realização das necessárias 4iligansias,

J - Capoentresa "rofoiiusa
fiocobra:

Axiste uo tójo 89: aulos documentos de recibo

por parte da "Canis" 49 1,005 k. js Sic 23e cobre das mãos da muni-_.

€ipaliiade.
Consultada a a que títáemohu la

 

sm. Quee ar. Oosil Joses solicitere da prefeitura

aquela quantidade éo fis do cobre por erprestino, se ecmpronetendo

a efetuar o paranento tão lego fôsso retirada a antiga réds que

era ée sua proprieganie partisular,



$, fo.i NP. he. Oss %,WÉMA

anos
Decunontos isclados, não tea # editor ev

tos para chegar a concluaãs se houve ou não vilariesão, ANQ
se tal pegazento foi efetuados à * a

Í - * a"
AGÉÍV a .:

gy,— % - apra a Ã£ P /
li". *AL e

vin—mulas.“ àíem prefeitosç- 3
assinam-. Sebestião Palisno Dias podes serv tc

a 3030 43€ autos. T ranma
5e as leis não irregulares eu não não compete

/mmucuuomuam.umumummw
;" que as elautore e o executivo para sansioná-las, ou opor o veto,

4 izto áepois de ouvsdocer eos legais. I
Senos 42 opinião que seo as lcis fora» erenine-

momnuchnw.lmmhmu
que se clas logais,

SRayenêo Wim... vícios ou qualquer eu-
tros sintomas que as tornas nocivas, não sonpetiria É comissão somo
mzammwd—m—W—m...mcum
eorposta de tom.—Mín.. que peratrando no espirito éo legis
legor nolhor poderá á! sserá-las o interpeté-las.

Séóaant: peder-se-é csracterisar a presença de
é0ol0o e a caracterisação ias rasponsatilidades, no caso er tela

. espia 849.

Encontro—oootu.mcunumuum.
certidão referiats a gesistencis ia Ação supre seonsionada, es que
figurau cono petrosoda Melim o ilustre representeatedo
RiBÁRLOrioPUB)159 9.

Za funidszentação éo podiêo alega a nunicipelits-
de que ja havia resebido as &iferenças ês ispostos que estaven sendo
sotragas 2a Sfinsração "urro Velho S.A., e, se continuasse a nunici-
pelídade a insistir em tal cobrença estaris suplaintando a própria
união 4ue teuMum G4elesiva peras tributar o inposto ectbrado
pela sunisipalildese saquels vporstuniiado, e assis procslendo a suni-
cipeliduse réseteris usa quanti, hex maior éo que a que lhe era des-
tinada pos 4ireite

Entretanto, e fle, des autos form juntada usa
certidão que da conta de que a municipalidedo nada recebera an re-
lação é propalada áiferença de impostos»

8e a Prefeitura sÃo recebeu tal quantia

o

procedi

      



   

   

blema deve ser estudesgo e0m meis carinho, nais

que se terha usas noção anpla, e que se possa

firnesa es houve ou não irregularidades, e,

buir es respornsatilidades.

Cor a rasrrança o 99seicãso ses ao

as tarefas a nós confiadas, suzerines que 1 que

deixam dúvidas, sejan um por um e estudados ssa sin-

sias o 12: que possamos forneõer nas iscisão criteriosa e

honesta eo Chefe do Exceutivo, e poss9soa com serteza nos repor-

tar sobre a per4isáds Aos "*rtos.

*e irregularidades que nos reportunos nos d8803

apreciados desta administração, são de ordem adninistrativa, não

tendo a comissão elementos para afirausr uu deirsr de afirmar se

houve ou não Gesonestidades.

JI - Axsixeleito Vr.Autanino Junias

É folhas 300 cou autou sonsta certidão da Lei

378 sansionaia polo ERx..lrefcito e 19.12.62, á qual, autorisa o

cancelamento se um CÁÍbito de 07,0205.155,60,

Toltenos aqui a externar a sossa opinião de

éus em se tratando da lei, temos que partir da pronissa de que ]

esteje ois corta, em virtudo ds ter sido a nossa disentida o *

palo Legislativo a pelo

Julgares não têérnos condições is sóbre elas l
opor qualquer túvidsa, e pars tanto nocessário seria que a apre-
ciação fôsse feita por um grupo de to0niços especialistas no

,

111 --

O 49 falhas 282 áos autos nos dá
contas de uma transação efetunds pelo es-prefeito Ce0il Jones
eos Saint John Del Rey Nining Company hoje Kimeração Norro Velha,
37/14 quando a Prefeitura aesuminio a revpensabilisodo de efetuar
o Serviço de Limpesa Fúblies até então entregue é Morro Yelho e a
Companhia se comprometia a faser um aumento nos irpostos pagos
por eia à Prefeitura.,

0 está isclado no béjo dos autos e &
não nos iá a menor visão sobre o problens, nous mesao a de um jul- -
gamento superficial, É
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1V - .PrefeitoJoão

, A fôlhas 122,123 e 124 dos autos encoÃ
mma—nmmhlmªl—M
de 13, 15 e 22 daquela casa, as quais, -
Ex.Prefeito João Lio ée "orais nos exercinies

  

   

 

Y-José

A fôlhas dos autos encontre-se o texto da lei 473 sensio-
nada pelo Prefeito acima epigrafado, a qual julgou a Comissão de
bom alvitre que também viesse constar dos autos, entretanto, volto
a afiruar aqui o meu ponto de vista, ée que a Comissão não compete
o julgamento de Leis disoutiêdas no legisiativo e aprovadas e sen-
cionada:s pelo Executivo., 4 presissa no nosso nodesto entender devo
ser de que ela esteja correta até que uma Comissão de técnicos
juristas venha a aprecis-las e julgá-las iisendo o contrário.

Ainda a fôólhas 120, 121 se nÃo me falha a menória o
Versador Felisberto Caldeira "rent, faz criticas severas ao atual
Prefeito, por ter o mesno desaprovado as contas éo er. João Lio és
Morais, quando o nesno era Presidente és Cânare Nunicipal de Nova
Lime, nos idos de 1952 e 1953, dande as ar. JoãÃ© Lio &e Noreis nao
quela época um voto de desconfiança, o, agora vez coloca-lo i fren-
te da "omissão Hunicipal de Inquerites

Ainda no nesuo depoimento o er. Felisberto Caldeira
Brant acusa o oro :Mªmtowummu-uohuu
punicipealidade pera efetuar consertos na residência particular do
sr. Jusé Jacio Fonseca,

Ea opinião do relator ensontren-ee as acusações isoladas
no bojo dos autos, não nos dando condições de uma analise ietalhada
do assunto devido a carência de elementos,

Y1- Funicina)

Achanos que o grande pecado desta incidim no cercesmento
É Comissão Hunicipal £e Inquerito no que dis respeito ao scesso és
suas dependências, prejugicando por a realização idos traba-
1h08 -

Finalmente voltanos a chanar a atenção pera o seguinte
Getalhe: Foi posta ea discussão na reunião do dia 19.12.66 e re- &
Eistrado na ata éo no 34 desta Conissão, o problema ée se dar ou
não aos indiciados no presente Inquerito o49tendo



 

a Comissão deliberado ecntra voto vensido és

indiciados não seria dado direito de defesa.

Esta áecliberação no nosso entendimento
  

 

nos sua opinião sobre o assunto, transerita ra Obra IRAYAIO 15

DIREITO AMIFIS;RAYIiVO, titulo IX - do processo Agninistrativo á

folhas 157 e 198.

*Se processo é essgensial assegurar-se

03 intersssados um, deivsi"

*Estando os processos àAéministrativos sujeitos a va-

rins formalidades que a Lei exige,nao podem ser 908-

siderçdosregulares aqueles eu que estas fornalida-

269 tenhos sidos obedecidas.

Assim é que Os proçgeasos au que 88 testorunhas tenha»

deposto seu assi és acusado ou scusados, o: de

eu prosurasasor legs.mente habilitado; os qee nao haja

deyersto rurero auficiente de testemunhas; os es que j
tenhas deposto testenmbas inhibidas rela lei,
a04e+ ->r e-n-idaraãos como rezulares, pois, que sas 1
nulos os atos processados ses tais formaliidaies". ª

liustredos eclesas poderão nosso trabelho ser todo nulo 11

Bloniíjure, se tal formalisado não fôr obedecida en virtude ss ser

a nessas princípio geraldo processo, e desde o principio dos tempos

será assegurndo a todos oe homens o sagrado Direito de defesa. j
Presuresos ser objetivo e criterioso no relato da maté-

ria, se melhor não doarapanhsuos a nossa nissão foi devido às im l

meras dificuldades apresentadas no dascurso do processo, 2s quais,

por demais Gonhoclêss pela "omissão.

Eutonioi19s t#rnas cumprido com a nissão a nós delegada,

durante ssta jornada trabalho, que funsionasros como relator na

Comissão Hunicipal ée Inquerito.

Nova lisa, 5 do janeiro de 1967.

Antorio Ficula, *ardio
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2 - RELATÓRIOS

2.1 - Fôlha 3 do Relatório do Cap ANTONIO M. CLARET

2.2 - Solução ao IFM do Cmt ID/4 - 15 Set 64

2,3 - Relatório do Prefeito de Nova Lima - 24 Set 64

 



 

  

  

  
    

     

 

 

CSN/ ANEXO N.o 2,4

  

| oa idaC OX OOR Oim la I oR Oaaa se i dasil dcla Sa lada Salad ata fada alada EoRRiad,
4 Tuco an no 1802 - de 5 9 Jáiciro as 1,99. A A s

] 13- pR_SSPASTIÍOTABIANO DIAS - Prefeito da cidade/de foveLit "o-
veseu"I-pocchezent" votedo pela Cámara ée Nove y quy pos tor Ny X-

A menteoreconau-tueo grrgo de prafalto.Partícippu'tevaisro
W no síndicsto dos justificando ôste vªgªm:c 40

ou 3 :

| 4 sunas degirragces BIA sue condiçao da Fra VO. rêstou soliêasia
pt % dade eo sindicato46%otreiroscommracerdo5coNfeto

É nerlo resilísrsão 81 19009horasdodia 19de é õho'ºféíqciçu f
, gotíra, g;?_tudoquea prefeiturapolessodaraosoporÃtidé 7
E antíi-révolvelonrrio,éleégandoprras(31proceátriontofueGra para pro-
E-vonir n fo+ P-ôndo generospars Wova Lima, 'no estéênquasdredodi-

noeoa a da daatao-oo
É “,... E o L')- - a v e 2 a e AP .... P Danae .. _, PW ,.

xãpluo entento, anffgo o periçoso apite for em"Noye Liua, Proferiu ua dos/ .

 
 

 

   
   

  

      

 

    

      

  

    

  

mais violentos discursos no comício reali-»do no singjicrto às 1000 // .
. bcras do dia 1o de Abril.do 1964, concitendoos operários à greve eam .
| solideriecárdãe ro governo dsposto. Enqguedranontc: frt l1hlo(letre e), // .

12a, Art 179, tudo da Le4í ho mºª - de 5 de Ceneirô do 1953. |
5 e J?: - Ex Presidente do Cindicrto., Não é comunis '

i &)y_ mas antigo e periçoso egitedor, Poi um dos oredores no comício 7!
f ênti-rsavolucionrrio reuli-ndo no Gingicato às 1000 horas doáia 19 de |

Rbrià dae 1964. Pertenceu eo "Qrupo dos One". Fl um dos tros organi- :
a -840res de passeata do protesto anti-revslucicnario que soria reeali-e .
. êéa às 1300 horas do dia 12 de Abril áe 1964, grorondo mesmo que a mes |
Ebro, mo se reali-asse ás 1690 horas, a film 4a torna-la meis volumosa de // |

Enquedrasonto: Incurso no Art 119 (letra nª, Art 129, APt179 |
Art Zlt, tudo de Lei no 1802 - de 5 de Janeiro de 1953. |

4,3 - JO ”&: - Foi ug dos oradores no coufceio enti-revolvetio .
Nf nido reali-aco no SÍndiesto és 1000 hors do dia 1o do Abril de 196%.

Foi clefo às unidos "Grupos de On»e", EnqQuedrazento: Incurso no Art /!
17, Art 249, tudo do 101 no 180% - de 5 de Janoiro de 19532 |

0 RB UB Hgçgggg - Foi um dos ore"ores do coriecio anti/- .
Pevo ââªnªg'ªc =-e"o no Sindicato às 1000 tores do dia lo de Abril
de 1964, Fsrtonceu 30 "Grupo dos On+e", Participou da rounião subver- .

ê :: siva resli-eda ne sóde do Sindicato na noite do 31 de Março de 1964./ !
i Enquadracento::ineurso no #rt 179, Azt Zh9, tudo da Lei no 1802 - de/.
: 5 de Jansiro do 1953. !
M 18 - 11%ng - Foi um dos dirigentes de greve política deternm!t- .

6 $a nada pelo"COT" e"CNTI" no dia 19 de Abril de 1951;, Poi um «os envia- .
dos pelo Sindicato de Nova lima a cidade de Raposos cou a finglidado/ .
de conseguir dos operarios de Raposos para a greve política do €

. 1o de Abril de 1964, Pertenceu ao "Grupo dos On-e", Ir.
f cªlão no Art 179, Art Zh9, tudo da Lei no 1802 - de 5 de Janeiro de /.

., 29 J
19 - ADEMA - Foi um dos dirigentes de greve política detorminr- .
"àa poºh "CGIZ e "CNEI", Foi membro da diretorie do Sináicato, Enqua/-

Incurso no Art 170 da I#i no 13802 - de 5 do Jansiro je 195%!
20 - 1%5' AJEXANDRE ªiªi" - Poi ua da greva política /]
Geterminada pelo "CGÍa e "CNTI", rerli-ada ée: lo do Abril de 1964, to- .

ndoparte nos "Piquetos" organisados, Enquadramento: Incurso no Art
17o da Lei no 1802 - de 5 de Jonetro de 1953, R
2 m Pgãgnrg ªggc%jw ong - É comunista antigo, perigoso e agita/-
or, Foi êxceluldo da Gia Morro Velho em 1950, por ser comunista e ssi
ador, sendo posteriormente envisdo pars Tov Lima pais chefe comunis

ta ARMADO "ILLBR e a ocupir a funçoo áe persnta da coopeysti-
va 4o Sindicato dos Minoiros de Morro Valho, posto que ocunou até a /
revoluçeo, Assinou uma das listas que :ollcítavnm e volta do Partido/
Gomunista a legalidade. Enquadrerento:Ineurs9o no Art 99, Art 1090, to-
&4o da tei no 1802 - de 5 de Jansiro de 1953.

* !ãEHEEº gggggãzgº - Foi um dos dirigentes dn yrove política
ªorufnn e velo "014 e "C'TI" roali-ada no dia lo de Abril do 196h ./

Pertenceu ao "CBuvo dos On-e*".,Enquadramento: Incurso no Art 179, Art-

Continua na fOlha no lie e e o e o o e e o e o e e + o
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Pela conclusão das averiguações políciais mandadas ;

no Inquérito Polícial-Militar de cue foi encarregado o Cap

Estado é a Ordem Folítica e Social) de que são indicindos os civísi' 2

DR JWsNAL_PAREIRA00GOUTO NETO MILITÃO FERREIRA DIAS/ aLDsRTO LEMOS ORLAN

Do coms ps SÁ BANDEIRA DB AZEVEDO LEITE/JOSÉ BATISTA DA COSTAÇ

M&RIANO DS OLIVEIRAY JESUS GONÇALVES;MARIA DA SILVA GOL ALVASPEDIOSAY Remo RoDkI

/ Da ssBASTIIIO PABIANO DIAS/RELIX FELICIANO FEREIRAYM,GUsS SI LVA/LINGOLN n'a/saum,
nl? NICHÓLS, VICENTE FARIAÇADE

  

  José NILO DO ROSÍRIO;/ RICARDO HN

mar LImaÍOSÉ ALEXANDRE DINIZÍLUIZ PASCOAL DOS SANTOS;RAILMUNDO AGOSTINHOÇGAXALOO AR

TONIO DA SILVAÇARMANDO GSRONIMOK AVELINO LUCAS PERSIRA ROSA; ENTÓNIO MAKIA;, smu/ 1

OZzIsL DS ASSIS Vaz,AnÉLIO MARQUESGUIMARÃES, MANOEL CORRSA DE SÁ DANDSIRAY GERALDO

POLICARPO DE SOUZA, JURO BATISTA VIANA, ALUISIO VIEIRAYAPOLINÁRIO FSHIEIRA DO Nas.

CINMENTOJ/VaANTUIL LIMA, SEBASTINO RAMACHO DE oumyã/mcum. ola!/smaª'rno DS LK

VEIRA,* RUY BARBOSA TÓNES,ÁILTON JosÉ RODKRIGUSS/ DAVID MENEZES nuno,/;osâ DIOLINZ

DO DE OL1VEIRAY JOSÉ BDE&NARDINOFILHO] RAIXUNDO NONATO DENJAMIM CSCÍLIOLIO

SÉ MansaL SILVA, JUSCELINO JOSÉ DA suvn/círícx AoVe“yum PIR'S Da SILVA" ;

JUAuyM'LUCAS PILSS/9BASTIÃO P&RHEIRA SOARES, AFONSO LOPES] m.;/ma DONIFÁCIO FREY O"

TAS, Aim. DIROTEL Dã SOUSA, FRANCISCO DS &?noms Dá ULIVELRAVKSÉ HELENO DE

souzaYpsvr AKTÓNIC DA SILVA ULISSES CIRILOY SaWASTIÃO GONÇALVES,; JOÃO P&QUSNO

/

DA

SILVA, MARIA F&LICIADLDE DA SILVAYww GONÇALVSS/HERMÚGSNES LUIZ BRAGA, G3RALDO

BxXP;ODICTO, MIGUSL BENEDITO ANDRADE, JOÃO FSRLEIRA DS MORAIS, JAIME PAI ocfuro!so.

Sá OTAVIANO GUIMARXES/ SapASTIÃO ALVES DE S0UZA, ANTÓNIO ACÁCIO ALVES, PRORO JU! «

ueEIRA/ nILSON LOPES/VICENTSs FRNGISCO, PEIXOTO FAEOE/RAIMUNDO SERGIO DE

Ramsfísmnno FELÍCIO CORNÉLIO, OSCAR VISIRA,ALBENTO LUIZ 205 SANTOS;ANTôNIO abriu

LO DE uuf/JOSÉ FSRHEIRA Dá wat/gwJAIR ALEXANORS DE

souza ap&s10O INOCâNCIO COSTAY JOÃO Fi FERLEIRA,Ã OXO PASTOR COSTA, JOÃO,?a.

MENDESP RAIMUNDO RUGTÁSUI DOS SANTOS, MILTON NUNES, uunaunonryãm SILVW), LUI '

Za BATIZIA SIIMES, AMARO T20DOKO " SKNANDESS NAIK si;/am Da SILVA, GONÇALVSS DE /

souzaY sos& marcos pa SILvAY José vI]orpz MOnASS/ JOÃO ARNUFO COSTA, JOÃO

_

KOBERTO_ , |

GERALDO VICENTE, SALVADOR sun,/Armênio ALVES FERKGIRA Ds NaLO!Í JoSÁ FAANCISÇO DE O.

aum/msn“. RITO SOBAINHOY JCÃO MARCELINO SILVA, MANOSL .
|

aNTEO HortalÚ/J0ão FAGUNDES FELICIANÇVMARIA DO ROSÁRIO KG SANTOS, MAJA SUCÁNIA RJ

parsxo, Vita aLvas ps SOUZAY MÍRIO XODLICHS] ALOIDES LOPES me.?ãm, MARIA Da (]

UI AÇÃO DA SILVA/JLÃOJÚBMRO MATA, ALFR2DOMARQUES GUIMARÃES, !I!ISLENABIBIANA, xtz/17

"Das CIRILO DB 20154-208 ANJOS ALEXANDAGÉ SaIGOSAP ANTÓNIO 3aus, Ale

ToNIO CO.NÉLIO DA SILVAÍ GILDES DAIIIO MiGALIÃSS, ALINE CAMVALNO OLIVAIRA,GESASTIÃO
e prt pom]

corais,/s VÉRIO JOSÉ DA SILVA, PEDLO ALEXANDAINO DE OL] ;EIRA ROKGES, ADUEFO MAGALN
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cisaay Jus PAULO,YANTSAO ANASTÁCIO, O SUSDITO U/x NO NÇALVSS DA

PsfINA DE PAULA COLKEA, GERSON ALVES D3 SOUZA, JOSÉ BOSS DE OLIVSIRA, ILACEMA RO

DIUGUSS DE SOUZAY DENJAMIM FASTORJOLGS, DUCILDA DS BRITO VIGIRA, GILBSKTO BRANGO,,
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RA M;,-4 RAIMUNDAuma»? MEIO, ABEL v1ron,/LUI 2A_pOS_SayTl os$ âmagº Dágx.
VEIra, ANGSLO JOSÉ ViEIRAY JOÃO SOLANO DE ,no ba souza çiao
DRIGUSS LORTAY MAIJA NAGID TELGGTRAS RAI!INDO ALVES  holrensganªé na
LOS BaryOSa,vmwsuvmwrm Gamão [BTõtgçDS MORAIS, ALMERINDA MÁRIA DB M-
RAub EDURRDO AUGUSTO,AAAJNIO RaMOS DA SILVA, JOSE FURTADO JORGE BLANCO, I20A SOA-

RES AZEV&DO DIAS, ATAIDE FRANGISCO e, como tais crimes são da compstencin da Justiça

Militar, da neardo coy o Ato Institucional no 1 de 9 de abril de 1964, Portaria no 1

de 14 de »bril de 1964 e Ato no 9 de 9 de abril de 1964, tudo do Comando fievolucioná

rio, determino o seguinte:

1 . Rere ta-se cêpiao do Relatório deste Inquérito e cápia do presents solução ao, âxa*

r Gen Div Augo Panasco Alvim, Éncarrogado Geral dos IPM; A

2 - Agusrdn.se autorização do Encarregado Geral dos IFM pars encaminhamento dete In-

quo'rim a Auditoria compatente, !

3 - Publious-se em Boletima presente lolúgio.

Belo Horizonte,M, 15 de setembro de 1964
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AGENCIA

CENTRAL

Exmo ., 8F e

Major Gilberto Pessoa nao ao

DD.Chefe do Serviço Nacional de Informações em nas Gerais

. HORIZONMA

* Atendendo sugestão dêsse Serviço faço um
Ru suscinto Relatório do que me foi possivel apurar desde minha -

posse na Prefeitura Municipal de Nova Lima.,
Ao assumir, em 17 de Agôsto de 1.966 ,pro-

videnciei  imediatasmemt e, a vinda de um técnico do DAM,pois a

. transmissão foi feita em um têrmo provisório.Em 1o de setembro,

terminado o trabalho afeto ao técnico do DAM foi lavrado o térmo

definitivo. ]

Não desejo entrar em detalhes sôbre a si- Í

tuação encontrada sob o ponto de vista contábil,pois um juízo po-

derá ser feito pela leitura dos documentos que junto a êsse Rela-

tório.

Quero chamgr a atenção de Yossa Senhoria

para fatos que naturalmente fogem às prerrogativas do DAM.As atri-

buições daquele serviço se restrigemprincipalmente, s orientar

as Prefeituras e verificação dos serviços de cort abilidade. 1

Impressionado com a dÍvida e como vulto

. dos gastos de janeiro a 13 de agosto do corrente ano, procurei

fazer averiguações e pude apurar fatos que, ao meu ver, merecem

uma sindicância rigorosa por parte de orgão competente.

19)DE : 1.963 horas- er$ 29.854.L04-Sinceramente,

R$: embora não seja técnico no assunto, julgo que os serviços exe-

cutados não estão em concordância com as despesas.

2o) IMDVSIRIAL: Não consigo compreender onde foram gastos

er$ 16.528.,200 (dados fornecidos pela Chefe do Serviço de

Contabilidade) ou er$ 16.859.,000(dados fornecidos pelo Ex-

Prefeito a Câmara Municipal). No "Parque Industrial" só exis-

] te um serviço de terraplanagem e perfuração de poço artesiano.
' Já foram pagos crê 3.800.000 para aquisição de áreas... e

Cont,
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esgoto, sanitário industrial àgua ,eletricidats ételefone...

(informações prestadas à Câmara Municipal pelo Ex-Prefeito.

3C)AQUISICEODETERRENO: Em informação a Câmara o Ex-Prefeito

diz que pagou ao senhor Adão liderancª er$ 1,.900.,000.E# do-

cumento anéxo a êsse relatório fala anbre"Cessão deirea

para fins industriais sem ônus para o Municipio".

12) MATERIAL DE COISTRUgªº PARA ESCOLA RM TERRENO DOADO POR

.

ADXO

LUCINDO: cr$ 508.216 Não existe construção

ERTIO :Despesas

com professoras cr$ 8.139.525 (inter-1930 prestada a Câmara

pelo Ex-Prefeito).No orçamento de 1.966 verba de CR$.......

11.580.000 para pagamento de professoras.Crédito suplementar

para a mesma finalidade cr$ orçamento para

substituições de professoras cr$ 3,000,000.Crédito suple -

mentar cr$ 76 cr$ 1.500.000.Escolas muni-

cipais (S)cinco.Salário máximo de professoras cr$ 60,000.

62) DESPESASNÃOCONTABILIAADAS

T9)IRREGULARIDADES NA RXECUÇÃO DE OBRAS DA PREFEITURA

(TRANSPORTE , CONCORRENCIA ETC ,)

  

. 8o)pESPESASADMINISIR;TIIYVAS ' No orçamento

VIAGENS ADMINISTRATIVAS - er$ 1.,000,000

DIÁRIAS DE VIAGERS - ©r$ 150.000

DESPESAS IMPREVISTAS - ©r$ 929.100

GRATIFICAÇÇES - es$ 2.500.000

Crédito suplementar

VIAGENS ADMINISTRATIVAS - er$ 2,000,000

DESPESAS IMPREVISTAS - er$ 2.000.000

- crê 3.000.000

Decreto 73

VIAGENS ADMINISTRATIVAS - er$ 1.500.000

DESPESAS IMPREVISTAS - er$ 1.500,000

GRATIFICAÇORS - cr$ 1,500,000

gont .
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Decreto-]

VIAGENS ADMINISTRATIVAS -er$ 1.500.000

DESPESAS IMPREVISTAS -cr$ 1,500,000

 

-cr$ 1.500.000

DIÁRIAS DE VIAGENS -r 220.000

2 92)

DIVIDADA

PREFEITURA

DIVIDA ATÉ 13/8/1.966 - er$ 194.609.117

DIVIDA DE 1.949 a 31/1/63 cr$ 15.995.798(estando incluido a

folha de pagamento de cr$ 4.042.580 correspondente ao mês de

. janeiro de 1,963

SALDO 1,965/1.,966

Es bancos - “81353614.1173

 

mando:para nmçhsâma—uque do up:-(nino feito à
Caixa Economica "-*=?*"aforam pagas duas prestações. crê
18.710.910 e 18.711.,000.A pagar 3a e ba de er$ 18,711.,000 e
5a de cr$ 8.032.728, fóra os juros.Quota de Imposto federal
caucionada caiu em exercicio findo (mais ou menos 12,000,000)
Por falta de certidão negativa.,

Desejava enviar a êsse ogão, comprovantes
. de despesas estou impossibilitado de fazê-lo

conforme doc.anéxo do Serviço de Contabilidade-Anéxo envio
cópia de «requerimento do Ex-Prefeito solicitando que a Conta-
bilidade lhe seja franquiada por 30 dias.Não entro em maiores

i detalhes porque julgo domaszâriop maiores esclarecimentos
à poderão ser obtidos com uma sindicância que naturalmente êsse 3

í
orgão determinará que seja feita,com a máxima urgencia,

' Preciso do amparo de ,pois ,quero
sovernar o municipio dentro dos principios de honestidade,
lisura e justiça,como vem ser as urnctoriztieu do nosso

Governo Revolucionário,

Valho-me da opor apresentar
a V.Exeia.protestos de minha mais alta admiração e aprêéço.

Atenciosamente,

 

( José Duarte Bastos )

Prefeito Municipal
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ATOS DA CAMARA DE VEREADORES DE NOVA LIMA

3.1 - Projeto de Resolução de 30 Set 63

3.2 - Emenda ao Projeto de Resolução de 30 Set 63

3.3 - Resolução no 44, de 30 Dez 63

3.4 - Cópia da Ata de 25 Fev 63
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«atraré a vigor e partiy de 18 do Imtoiso de 1948, é

Emo, portante, e todos a quem o conherimento a espusgão
da presente resslução somprtir que a emuprrem o e fegas ho 4& e

beiraanto qosmula no eentéar,
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Os Vereadores que oata subscrevem, proposm a s e guirital f 

emenda ao projeto de Resolução que Altera o subsídio e representqçiigjg

 

#
do Prefeito e da outras providencias:
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M (S Sala das Comissões, 16 de outubro de 1963.
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AGÉNCIA

CENTRAL

yy N/F 1 1a a a 4! em a dm 3 e-
A OCAMÁARL MONICIPAL DE NWA LIM decreta e promulga

* ead 3 k QATTIAN A3 ae

pd -Art, 128)4 ujuds de dos senbtores vereudores e

Vice-Prefeito de Novs Lina, no exercício de 1 966, seráimal !
 

"a valo» da verba de representação do Sr.Prefeito "'unicipl.

LFL, 20 )Revocadus cs disposições en contrário, esta

R530LUÇÃO em vigor rna datas de sua publicação.

Sala das Sess&eg, 17 de novembro de 1 965.
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CAMARA MUNICIPAL -DE

 

  

&dor Caldsira Brant, disse a vereadora LEÇA

no tecente ao emp edimento do Br.Sebastião

tou politicamente e que ela também estircra Ab

com o fix de esclarecer o Comando daquele unidade, para declara

que Fotou livremente o empedimento do Prefeito Municipal de Nova

Lima, e que estava inteiramente solidária com o vere !

R em sua propoaiigo.. Igual premunciamento fez o vereador Rui

Rosa Ferreira, em aparte. ke o vereedor Heraldo Othe-

 

ro para responder o CBL—ªfiªàgªªªnt, dizendo que: este-

3 ve no Rio de Janeiro, na Comissão Central de Inquérito político-
militar; que, ahi se encontrou com o Dr.Fraenzen de Lima,que foi exer-
cer a defesa doWW,na mesma Comissão; que,
o Dr. Sebastião Fablano Dies teve atividades subversivas, como: par-
ticipou da Campanha chamadade D,.fesa do Minério, de inspiração co-
munista; gastou é dinheiro do município, nessa Cempanhs; foiinte -

grante ao chamado grupo.dos 11; convrideu outros cidadãeos- pare ia -

gresser nesses grupos; que tomou partena Campanha de A lfabetizsa-

ção de Aªultog,4pelo sistema Paulo Fr eire;: que, na noite deé1de

pafa 1

"

de abril e na manhã desse dia, esteveno Siadicaete

. em com Ia de comunistas; que

S.

Exa. subtersivo; que, enquanto

os humildes foram presos e al gemados, o Br.Bebastiio, uados Ca-

beças da subversão, foi poupado; que, o Deputado Wilsoa Ghbaves tam-

bém era implicado na subversão, Continuando em sua oração e verea-

dor Heraldo Othero fez referência á conduta do vereador Caldeira

Brant; na manhã de 1a de «bril, dizendo que Caldeira Brant . demons-

tfando indignação, declarou .ao orador, ªlquela ocasião, a

DP

queauaria

serecado que bavia trazido. a polícia esr os

£ Wm
ãe TSM que gªspªr"!!!

1 . que se pretendia fazer naquel e dis, contraia rovoLução;Lâ::

o vgzgªggf gªgº-;;. ªnã; ,o futuro. jMder comuni 3% 3

que o Prefeito na nolte 31 AsRar o'%â3êú“£tê“faãâe na sede =ê

Sindicata e que depois da reunião su versiva que tomou 280-

dução aos comunistas eté a case deiles, usando o jeao do SA MDV,0B-

dusido por Peixoto; que, voltanão ao sin.icaty Da manhã do dia L «ãe

abril, o Sr.Prefsito Munic. al, «=Mdiscurso declarou sue cotava s0a

os Operários, cum joão Goulgrt; oue o Dr.Sebastião Fabiano foi eleito

porque em sua campanha política usou a tecla dedesnorali pcapi-

_ tal e atacar a Morro V,1h0. & 7 £

. RUMI CIL essa hipótese dizendo "Se Deus quise

_, Jem sua fala, o vereador Heral do Othero lou sua 1

/ todos os culwados ainde sserão punidos vela Revolução,; uu, a

ªlmara foi subserviênte ao votar a Resolução no 39, que perogou o "

 

           
      

  

 

  
  

   
  

  

 

    

gªiª &geDgãti egggtíªbiª—g ros%ãando esclareâimenço Uantoa

_

po-

havia nada atégghtAO con ªaíãggre eiioqâã Ímªfºããs qãÉÍKQÉOIGn—

tanto, tinha connecimento de implicações de S. Exa. em processosqle

corriam em Nova Lim. 03 vereadores C,ldeira Brant, Orlando Moseli e

Odúlia Cifuentes protestaram a uma voz contra a versão do orador ,

quanto a esse detalhe, manifestandorepulsa sos falsos democratas . ..

O orador pediu o testemunho do President dn,Clmara51quanto'a.es—

se pormenor e 0 Sr.Presidente, nh o confirmado as palavras atribui-

des ao Capitão Coresi,aeadmitiu, entretanto, o fato. Continugndo em

3... libelo quanto é conduta do Sr.Prefeito,o Heralde Othe-

' ro citou os senhores José de Matos Coelho, | FJl? - Feliciano Pes t

ra, Arm&nio Pereira Dornelas, Doutores natg R$eredo e Antobibe "

Junior, como víttmes do eleitoraíiisho doDr. Sebastião FPelia-

no Dias. Passando a outra ordem de acusações, disseHertal&s Dt Bio.

que o Prefeito de Nova Lita está expl1 orando o povo, pois, esté

' brando tarifa pelo fornecimento de

i

uz elétriea a Cr 15360 o Eat.

F quando o preço #xxeaztkexpx justo para Nova Lima é de Cr$ó,80; que au-

|

O
confiança dÇA—f"

empedimento do Sr.Prefeito;) que o Ca,itão Coresi declarou aos verea- / |

|



  

   

  

    

mentou os impostos municipais em mais de 200%; qu

os proprietários do Mercado Nova Lina,

f

_

Em aparte, Laura alegou que 983 ceminhões da

> porte para terceires;: O vereador Heraldo Othero 1 $

V. nhão da Prefeitura. levou mudança de um comuniska ya

| "l *e. Gontinuando, o Mesmo vereador acuseu o servensúgíu
efei| . ra de ser comunista e éue é éle quem manda na Pr ra;o

bo: sexta-feira o Sr. Orlando Corr&éa saia do Simicato e eutregava um

!] ; embrulo aAntônio Melo na Prefeitura; queNova Lima continua sendo
.. I de comunisias. lm aeguilda, usou da yalavra o vereadorlgªàªªàr

É :.ãªrãªªªç que, de início, efimmou sue asvalavras do vereador a

. Enero não têm significação; que S.RExa. uãou o nome do Exército

fu,sEacãonal, na noite de 27 d mao, para coagir os Vereadores a TVober

|

"

e em,edisente uq Prefeito ée Nova Liss; que é mais demesrate Que He-

_Falde Othero; (ne, repule a;nlusão.feiàa por Heraldo Othero, de que

_pretendesse scr lider cemunista eu Nova Lise; que, 80

-

digrr "se Deus

_ quásgf" esosuidea é maliciosa insinuação de Heraldo Othero, e1iom

_esgsa expressão é possibilidade de ser lider Qemycrático des oper

| rios ep não licer comuniste, iásologie aque se&te tepeililu em uive?-

|.

_

ses yromunçiasentos feito da C&aara; oue o vereador. Heraldo UtLerô

f Ba fest0Dao Quiosa política contra o br., Fabiano bias; que

© ée Obuero está ona obrigação de próvar sua l eriana acusa de nua a

| Be.. &ntônio áelo é comunista; sue a nnesiçãonum. Heraldo Otuera fas

ao Dr.&ebastião 4 "nor desoeito pel: ea grande obra 'Áiribistrativa que o

Prefeito está fezendo em Nova Lima, .notaldemente quanto á nova ilumi-

nação da cidade; que Heraldo Othero é muito precipitado em suas acu-

! ::Íõ es. Em aparte, & yereadora Laura disse que se Hersl1 do GQthero

f&ltou com & verdade com relaçãe ao sr.Prefeito Municipal e o uso. de

* suas credenciais fornecidas pelo Exército, porque não foi 81 e preso

- " e o vereador Heraldo Othero desafiou os seus opositores a processá&-lo

- pelas supostas calúnias, inclusive sobre a acusação que formuleu é00-

. tra o Sr. &ntônio de Melo. lm seguida,s8 vereadora P&is Lemé Oli-

eira requereu certidão dos atos da Câmera, dos dias 27 e 26 de maio

-..e do dte 10 de junho., A sessão foi encerrada após a palarra da vere-

-.edaresLeura Pais Leme Oliveira, ficado registrado,btambéum, que

s lação a acusação feita por Heral de Otbero -a Felisberto Celdeire Brant

-'Ge que Esse vereador havia se referido é polícia de maneirá nsultuosa

. dia 1o de abril de 1 264, quendo a fêrça policial dissolveu e forma

. :- go da passeata orgenigada no Sindicato, contestou GOaldeira Brant a ve-
.. -80

E raticade da versão deBeraldo Othero, dizendo que,absolut&wente não usou
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"a expressão que Heraldo lhe atríbuira; explicou que, Daquele dia,estara

. 17 em companhia do Dr.Promotor de Justi1; a quando a polícia entrou em ação

"%. € quemsem saber de qué se tratava, pois que o Dr.Saad Bedran nada so-

"s: bera Informar sobre a razão da p resenç a do choque policial em Nova Li-

| >_ ba,  idacgara quem tinha promovido a vinda da brigada de choque de Belo

&.._Boriionxe; que, Heraldo Othero ouvindo es palavras, identificara-se

! cao autor da medida; que, ante a declaraçãe de Heraldo Othero, 'Caldeira

- -:! Brant foi initerpelaso por um membro da polícia civil, em atitude inamis

) ;tosa; que o Dr.Saad Bedran, declinando sua qualidade de Pronctor de Jus-

,U explicou o fato ao referido policial, informando que o Sr.Felisber-

, "to Caldeira Brant era verexdor e que seu deseja era, apenas, o de obter

- " Baclarecimentos sore a intervenção 8a políeia;que Felisberto Caldeira

1 ant, até então não sabia que se prep arava a realização de um: passea-

Ib "ew antei-revolucionária;que ao saber dêsse detalhe, compreendeu a razão

b _dnªinâgrvenção policial; que jahais fizera qualquer pronunciamertod que

".

*

a
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| induzir alguém à conclusão
de que le ficaria do lado de Br.João

Goulart, como insinuou Heraldo Othero em sua oração. 185. José Álves An-

_àrade - Walder Duarãe Nunes - Felisberto
Brant - Odúlia Cilfuen-

-, Qrkgndo rm do. Nova [ima, 25 de fevereiro de 1 985.
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ATOS DE AUTORIDADES MUNICIPAIS

4.1

4.2

4.3

4.6

4.7

4.8

Cópia da Denúncia da Vereadora LAURA PAIS LEME

Cópia do Rol de acusações contra o Sr SEBASTIÃO F. DIAS

Cópia do Ofício remetendo Relatório do DAM - 22 Set 66

Cópia do Relatório do DAM - 22 Set 66

Cópia de Informação do Técnico JOSÉ M. CAMARGO

Cópia do Têrmo de Recebimento de Bens e Valores per-

tencentes ao Patrimônio Municipal

Cópia do Têrmo de Entrega e Recebimento da Prefeitu-

ra Municipal

Cópia de Recurso da Vereadora LAURA PAIS LEME
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KINISPTÉRIO Dá GUERBA

I Ex - 4* & - 4o DI

AGÉNCIA

CENTRAL

cOpIAa / 0h PÚWIOIPA!L DE NOVA LIMA- 'C'—“LÃII, 17

de rutembro do 1966 - Amo Rr - General Didscere GCençalves do Va)

le - DD. Comendant: da 4a Infanteris Divisionária - BELO

rB-Mmlmuwmuhmªxulm'

ums peauens parte de" irregularidades de edainistração financeira

do sevêrno do prefeito Sebastião fabiano Dias, referents es exer-

efcio financeiro de 1.965, cujas centes acabem io ser aprovadas '

pela fôrça do mena é Meris polítlil,'oonuni' al interpas *

Reourss o RerÉésio de Contas doste Fotado, cuja ef

montam—m.-”muaulo de nodesta ob-

sorva-ão de ura vorcniora algançar a de tais 15-ogulust

dados que talves aleands a corrupção, o envio da referida 68-

pia que possibilizard a 60l00ação de uma lente de aloence para 0)

servar, digo, observação da conduta do referião er-prefeito que %

vem de para se candidatar à Assembléia le-

gislative do nosso Estado.- Atenciosamente.» a) País Leme 9are rms em
a-!erealãora.*www-emma“

Belo Horizonte, "0, 22 de sotembro de 1966

Confere com e original

Frenei duos a. ÁAsuis Fânheiro Dias
“ª“«a—ItJ é 22a vee ão ªeb-'ª).
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nisga, porés sor preços vujeitos à esucorrês

msertvula, Adonais não ee sule lo estoue dos

nais entrado no Almosarifado Hunicivpal: não se

lor das vendas, m-oWMVu-tâhlh
tório e movimento & cotocagos de materiais 7 nds ,
pais 4e Contebiii se fiserars 40008, € QQ

fe do , digsendo-ce Wu a lar solução as problea

de abertecisengo ée populeção fés valtuosas áoapessas eum aWW

ào de um galpão à Praça ia Pandeira, pera tal fim. Mepde-ue do

cunentação a resuelto, bem cazo nas contas do Sargão a que *

ªctivo“ referida, 50 entento ésse próvmie '

punioi pai não emté incluido ro relatório, conseqentasnte nos li-

Yrus de lienlecontcs és lróprijo pria, Ainda mãis o
cemercisnie irstalado no roferido enlbso não náoelit

    
     

 

SERepoeaaaaoaolaas 11oaoCao 01 aoo PC aoeeoodorRida - veo ea s ea a

de

que - Cell lui x

-

$ado

RAL- pára que 982: Ee a a Por ora,

do "ríbuna!l éos solos e ua justo julguregitso
Cbrae "ogro remieiro aque solicito alilén das informar dos de %

C&nare pal de Vereadores e Prefeito Sebastião Yabiaio fas '

meis as soguintes, Chefe do Nunicips. eu ixerCÍcio .- io)

"elação dos funcáenários municipais ao tempo do funaionsrento de *

linha férrea.- 2a) Igual relaão 4os os0oráÁrios para se constatar 9

duplo recebixento es folhas ée verviço de Jendes da "reroiturso.3o)
a rrefeiture dispendeu com honorá-ios e cano '

se deu a dessas áespesas.- é) Se a RECEITA v

1,7) (L foi inoluida na Heceita Ordinária ou ia

do Funioírio através de esiosão de conheoimento êéa *grourarán ..89 )

Se as descesas dom o: serviços di fora objetos de e

os pagumentosa contabilisaãos.- 6a) CSGual a MM de fios às ?

Dro retíratos doo serviços e entrogue eoidante carga so Alroxerifa

do.- 79) Qual a quantidade vendiêa? porque preso e a ques, quanto

sobrou e qua icà objeto de Qu fiel de CovÉérno éo Or

sobest. v ;ablãuno -ies.- be houve voncorrerntis púáblios su cdsâ#nic-

trativa, norque valor deveria à venda ser faita: realmento "04 foi

$e e qunul e tese da concorrencia até a data das vondas.- 9%,

_

ue

houvo nogyvio o uê foi objeta de e conineão '

de airuiioansia ou inquérits e só a nems cheou a remitado.

10 o) a mini idade dinhsiro na construção do also de

OGnliiles, quunto e suando.- 11?) De vois ée conutruido das nuteriali

e mão ás cbra da Aduingtras à Municinal (mo de obra de ruas, pra-

ç&e# 9 jordins) se foi agroscido o vaiar correspondente no livro de

rer itro de "róprios 129) O atual eounvante do grédio

em aprÉéo page augueis"? - 13o) O 'Ti- naga imposto cobre a *

projuivâásio urbrna, roferente ao gul.ão em G.uaa.- 14 - ) Sóina de '

go as concorrêneias públicas e a no e-

de 1.905 para cstejo com es derposas itanelo-

emsente. - a) Loura "ais [ano CMvVodra-Vereadore." -N---u-.-8-N-x-
.”--——----_

——--——_-———
“———————-—.

Selo Horizonte, 89, 22 &e etcrbro 4e 1260

Corsere cos 6 crigina :

_———-—-——-—
ª———-—-——-—

Frencisos do Assis !ínheiro Vias, Capitão

Adjunto da 2a See do 20-15/4
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aªª“. relative e do.ta ciêdads., - jelo neno

Y.Excia. vai tomer conhecimento das irroguilariêades constada-

das e cosprevadas, - Depois que definitivamento a Pre-

feitare, fico estarreciêo con tantas falhas e tento desinto-"

Fesse na aplicação do dinheiro público, Podiria a

ee issigado un elessnto da sua confiança para que ca pudesse

nostrar sono se fasia, eu escrúmio a nailvorssção dos recuz

sos da Prefeitura., moontro grande dificuldade para eéninis-'

trer usa tura que éis ter en esfre 698 904 eruseiroo es

dinheiro, e em valos o documentos a regularizar 17.815.368. E

o que 4 mais grave para ninha aêninicotreação, é o fato de ele-

mentos correligionÃrios és ex-refeito, tradas por toda à si-

inês que eu ão pago os empregados é porque não quero, porque

o os-frefeito êsixou a frefeitusa Meia ée dinheiro. - Proeci-

so ée arpero de V.Bxeoiu. pois, merogovernar e io éeê

tro dos princípiosde honestidade, liga e jestiçs, sonova

serascarecterfsticas do nossos Oevêrno Revolucionário, - Ya-

ihe-se da oportunidade, para apresentar e protestos

de sinha nais alta admiração e eprêço., - Atenciosamente . -

8, José Duarto Bastos - Prefeito /

«ad-

———“'---—---ª“-——-
---—----—---.

Confere oe o origisali
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eai Prefe.tura mapa de fova (isa-ª_n:Rebe f te ib»
a -wmm:,—Whu o qe ne

£o1coifiada por Yossa Sxoelência junto à Prefeitura Bantam ie

Rova venho, vom o present, relater-lhe o que se foi dades a

11 realisar o cbservyar. - Nasi desta Cae-4ital no dia 22 da agosto

p.passado cos destino àqu-sle locasida£e e no messo dia inicisi *

aeus trabalhos junto à Prefeitura loesl, onde quais, disk, éo *

queio relLacionares-se dom a t mmasissão da Prefeitura, feita pelo

ex-.refcito Dr. Sebegtião Pariano Mas, as viosfrefeito r. José

Duarso es Vistudo da resinoia do prinsciso, desincompatibz3

lisands-oe pera candidatar-se à Eetacnal. - Devo esciarg

cer e YVoson Escelência que, quando ali cheguei no dia 228 de aços

já havis ocorrido a tranauissão do es caráter rp

visório, conforme têrnmo enero, lavrado e 17 do mesmo rês, na ins-

- poseibiiliêade de o faser em definitivo, dadas a exiguidade de te-

so, pora apresenteão de dodusentos, defin.cão o rosultalo da seg

tão roces-finda. - C serviço de Contabilidade da frefeitura não '

p&upou ecforços, no sentido de que fossem 08 ào0uren-

tos citados no têo ée recebimento prnvisório, ou seje: belanço

financeiro, balanceo ée 1a a 13 de agosto e inventário serel, 0

que fo' canseguido devido à tenacidade o bos Vaentads da Senhorita

Ligia lima o sous ausiliares, que trabalharam de manhã até aitas

horas da noite, fora portanto do horÉrienamael, messo estando o '

progenitor daquela funcionária se âsba*ondo em lenta agonia, vin-

éo afiml a fale sr. - a cunfooção dos balença. agimsae cita-'

conforme cópias enexas, promove-se então a lavratura do cêp

mo definitivo de recerimwto és bens 1 Valóres pertencentes ao "g

trimônio o que se deu no dia 1a do corrento, tendo si-

à encontrados es dofre os seguintes velôres: Dinheiro en especie

&$# 63,904: Valos de Servidores $% 19.499.701; Chequos a recsber

Ot 1.035.500; Outros documentos C" 1.320.278 - Soma (4 18.314.073

Con refcrêôncia aos e documentos, sugari que os nessos fos-"'

sos cont=bilissados oo conta de devedores por adiont&awnto, de no-

do a figunr en ocfre apenas dinheiro em capésie, rer-a, o Servi-

qo de Combs.idado hunicipal não se áispos a tel. - O atual Pre-

feito, Ur. José Imarte Bastos, recebeu os valóres apresentados rg

&iante ressalvas, como não poderia doizar de ser, ismuguianio os '

diserentos coniderados irregulares, na isportêneis 4o ....

(cinco milhões cento e Oitenta e esis sil novecentos

e sessunta e cito aruseiros), com relação ao seu recebísento o '

sob e resonanbhilidade 4e que de dircíito atéposterio: iiqui da-"

são, conforss consta do têérao anexo ás tranasrissão defisitirs. -



0 "essivo da |refeitura, até a data da trananias É
Wo 194.009.,117 (oento e noventa e quetro nilhões,
novo mil cento e ioaeoseteo eruseiros), sendo que QB
(segsanta milhões) provenientes de empréstimo a lo muaso oo"
a Caixa Foonômice de Estado de Ninas Oerais, e C# 27,1$a
te e neta silhões tresentos e vinte e três mil cento e viírioe *
seis Oruasciros) de Moitor a "ega enitidos neste exorcício. 9
footanto ne refers a dívidas inscritas es exeref-tor enteriore:.
YTanbés fores vessalvados os bens móveis o imÓvoio Go natuross es
eslar, até postrior verificação selos motivos erpostos no têxmmo
de recebimento á-finitivo anexo a Bete relatório. - Quanto aos

vat-os dosurentos não insugnados deveri-n tembém passar à rosrop ;
sabilíêâsde do de vêz que não fora cortabilisades *

l

  

e conta "Devedsres por Adiantamento". - Foréa, a este altura, '
granás parte dos nosos já deve estar liquidada, pois, no dias sq
guinte à tranmissão defiaitiva da |rufo tura, foi iniciado o pá
armento dos operários o e maiorias dos vaies é da responcabiiliída
&e dos rof ridos servidores. - Cei jo de ter c.mprido £ contento
páshs niscão junto à frefeitura Municipal de love Lime, colcess-
&0-u» à disposi ão do Vossa Ereelência pora eventuais esclaroci-
mentos, eos a devida vênia sugiro seja remetida dêste relê

ao Senhor Prefeito Municipal, - Atenciosanente, - Belo do-
rizsonte, C de setembro de 1 966. - a) José Mruim Comergo - DAMN/
SÁU, (Decpasho manusorito) Aprovo o relstório., Esta odçia, devi-
&vento rubricada, confere u o original arquivado nesta (,Aa,2,
8/90/60 - a) JDOAIVALROe // edgeligaaeecommo

Ganfere com e original:

em ea am vs «as us as a ao as «e «o as éo am ee HO um as am am
Frencisos do Asais "M meiro Mas, Capitão

wmhuaºªuohm—Dh



 

   

W'w ; AQ&S !
De cosas -'ª'

tura Funicipsl de jova Lime. -gm: Relatório eu Aupid ô
Témuica, IECHIOO: José Narãa Comargo. - 4022619505“ à
2 &o cetubro de 1966. - JMMOIÇAAC: De rogronso do visinho
pio do lovam lira, o Féonico Joné Maria Conargo apresenva-nos o 860
Reletário 126 Sorviços., - Logo de início verifidanos ter havilo &
normalicade na à 'refeituara: tranensiosão provisáris. '
de rufeitura es data ãe 17 de agêato e trenonissêão dcfiniiive a
1a de setombro doste ano, - 06 esclareoi erto: que nos sés trasi-'
aos pelo Têonioo José Narias Uasarjo são vs seguintes: al -Quando a-
14 chegou, a 22 de agõoto, a tranaisassão já havia sido
consuroda; b)-Serviçõos enm atraso e prepância de tec; pars arose,

tr,do dos &omentos necessários à trenssiassão. - YVerifios-se, $
bés. pola iaitura do "Termo "ravisério", que o atual "refeito NADA

 

recebes, de positivo, do ex-Trefeito. Não se refere mo saldo a» * .
Ceira, no nomonto da neono com a escrita en airar», '
nem qualquer ospécis de Ativo ou Pascíávo, nen de saidos or,unentá-
rios, - Na trunonissão definitiva (sic), por outro lafo, f-:se,-08
reforêtucias aos seguintes valores encentred&es Dinheiro en copéuie
63 638,9041 Tales (?) de servidores G# i15.459.,701: Choques -: redgo-
ber (7?) Cê 1.035.890; Documentos pen.antes (7) G& 1,320./70 - Sona

G% 10.514,073. - É ée se verificar a espiitude da irregularidilade:'
para en 8sdo financeiro, parcisil, de aneis de &esoito niibões de '
gruzeilros, aponsos G# 690,504 "m dinheiro. - O Departarento á A9-o

aos hunioÍpios, há longos anos, vem promnando seia re-
e yr mam£onção do Ative Ffimenceiro das "refeituras, através '
encontros, pslestras, odrenisres e instruções diretas às (refeitu-
ras e seus funcionários., É absolute.sento insâdmissive! a esistência
és quaisquer outros documentos os "Cas.aa, tais doom "Vales", Che-"
ques e documentos outres pagos, reproesentanão "dinheiro" os salão
fotive. Para todo e qualquer ceso, há uma forma reguler 4. renol-
ver o anounto. "sta que o Prefeito do "uniofpio cumpra a Loi feêg
rai 4.320, e: todos os uouno detalhos. Aptos desta 1-4, já existia
o Decreto-oi Toderal 2.416, de 17 de julho de 1940, muito nais t9
lerente o muito rais fÉÃoil de ser camprido, - Soros da parecer,que
o atual "refoito do er vwoitando _ seu poder is joifcia,
faça debitar ao ex-rafeito, por toãos oo valores 6118
gentes no sistema financeiro do Nunicáínio, bem cow tóda e qual- *
quer 4essu8a que, eventualmente, venha » %s a osi enois '
do anpenho prévio, deste que resolva pagl-las, - O Técuios, José '
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Naria Cacarço, realmente, nada prêeria mais r

av assunto, visto que, ao dar infoio aos seus

lima, os fatos já oe tinhor consurado, - O Téd

cunstânsias, nado nais fôz do que orientar a e

mentos isfinitiveos, pera a cohemada "entrega 4ofinitiva -

unicisal de ova lima., - Ao nosso vor. alvo mlhor juÃr£eo, '

não foi feita a 1 da 'refeitura a 17 de agêsto. Seria o

ga0o de perguntar: à 17 de açõeto, qual era o saldo financeiro do

Punicíio? Quais os velores do ativo? Quais os valores is passi-'

vo? Nusis os saldos orçasontáios? - A esta proposições o atual '

Prefeito do Ffuníicípio de Nova Lima não poderd responder catisfatà

rismonte, porque, é yossível que, 4e/0is dosse data e até a data

de 1o ê&s sotonbro, receitas podem ter sido arrecadadas vela Pre-'

feitura e despesas ler au sido realizadas pela soms, vale diser,

em: o benelÉécito do ex-" afeito e completo despconhecimonto do a-

Qual (refeito. - Lotas as obe-vações que nos Qumso farer, em tê

1ação as 4o ilustre José Laria Comargo, ôbre '

peus serviços junto à Prefcoitura Yunioipal ée Nova lima, - Somos

rela aprovação de seu Felatório. - 4 consideração aaperior. -3A0/

Dá "denios, Belo Horísonte, es 9 de setembro ás 1956.

a) Gentil Couvêéa de Lezende-Chefeo da Secção. - (Despasho

*o) Relatório aprovads. 'o%es séria confere com o original. DAM, 9

/60 - a) FRORSTAIRO e/ adoeaeaedestpem

o
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,-—-————-———--
--—-.

Ralo Horigonte, "O, 21 de setembro às 1966

Confere com o original:

————————-—----——--
O-—

Frencisos de Assis Pinheiro Mas, Capitão

Lájunto da 2a ea do 0-1D/4
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ALINEEa/ "PEBIFRITURAA 28

Ko DE DE 8 VALÓRES PEW.SRNCEBS;S PART e

FICIPASL - Ao 1o dia do nôs de setembro de 1966, na bodedaIrefez

*turm Municipal ée Nova lins, al prusentes ds Busos. IFR, Dr, 239»

bus fabiano Dias, es-rofeito do é José Dusrte Des-

£os - Yioe onpossado no cargo de refeito os virtude 8a

rermúnoia do primeiro - Dr. Sebastião Fabiano Dies - e faos oo di-

seras do téêrmo anterior de "TRANSEISSAO PROTISIORIA" entrega e

recebimento, procedidas as MlMigênoias e.tão sií julç-das

rias, presentes ainda as terterunmns adiante assinsaiss, ;roceldeu-

96 t trenarissão definitive, a abertura do Cofro, até

equi 308 int. do "rofoito esos940, tendo aid encontre,

ãos oo seguintes valõres8s: Dinheiro e espéois à€ 698.504, Tales #

sistonts ie oorvidores G# 15.459.,701; C.aques a receber ...»...»

6% 1.035.590; Dogumentos pondertes $ 1,320.278 - IOYAL eos e >*» »

G$ 10.,514.073. - Ss seguiie procodeu-0e so confronto dos vulôres

constantes do invuntário seral, a;mrando-se que só pode,ia sor

ccoitos, don ressalva, 1e doQunentos irregulares, exisjentos- no '

e0fre, aqui relacionados e que figa inpugaaus, com mia,ão ao '

seu rocebisento e sobre a sesponsabliidads de quem ds dirai to,até

poB&terior liquidação, bes 0o0nmo rescaivaãos figan ds secobisentss

dos bens pjegrimoniasis, aqui tambés relacionados, que -n s-ndo os

orituraãos "M longos anos, e que necossitas ser atgualisados, já

ee o quando de sua poss: o recebeu es confiança e

por isso seo não fazendo a a fip de atualisád-lo -!g

ia; ) dos vales ressalvados de servidores! Jerdas Barbosa ... ....

G# 318.466; Antonio Alves ferreira 4e Kelo Q$ 3735.9495: fog

seca 505.578; Deoiíndo Gomes Q#114.141; Borges rã....»

232,8033; João Cesar Alberto ( 297.232; ijlves fesendo G$

380.275; Osires José Araljo G# 320.000; Domingos Cemba %

174.630 - Rotal G$ 2.831.100, .- Relação de Dodumen os Diveraos, '

pendentes do regui-xêmação: José filias & Oliveira C 5.000; Jocé

Eloi de !oura G4 1.006; Ceraldão Chagas G# 1,661; Onofre "ercoira '

G# 2,754: Antônio Alves filho $ 500; João Alexendro da lata Crê

22,000; Crupo "Lenis Vale" G# 72,000; Santana |srtins Cr!

265.547; Arâ4stóteleoc Andrade Silva 36 2.626; "aulo línis chagas '

(r$ 695; Ueralãdo Cassinmfro $ 10,000; herliia Dutra de Forais Cao

ermardo !satias Thor à# 1,800; José Maes Couto G# 2.133; (rixa E-

conônica fcieral G# 16.473; "dorioo Danião Portes G3 10.951: Ari-

no Eadhado Insanos àâ$ 201.262; Silvério igêncio de faria 0% ......

Ao, 19.2327,P. 146

a) pie; m

ale.
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MIAisTERIO DA GURRRA
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L AS MOHICIIAL DE OVA LIMA "kd
f «366 - xo. 07, :residenta do

tas 4o Fatado da "iras feruils - B.LO - A Yercadora e-
beixo-nssinada, elsita no último pleito pela legenda dv extinto
Pertido Socinl Desosrático, ro jleno exeroíÍoio de neu cargo, e
Mmmmànzdhºmlãhmoim e igsais
ªs às fisonlização finenesire éo hunioípio ée erelumiva compg

oie.&!!ch *"grÃgio wª veu aux—.::: tun-:::., como intez
po&ta , para sse é Iribenal contra o pratigsdo
conva smuvmª-am de Nova idns, pa-
re mae esse Tribunal anulando eo Ajo refes e sois a Res
R! 80 às Agõeto gorrente, 4ecilars as referidas sentas coeso

_ - l'undéamenteo e : nos seguintes ileçela-
lades e Lrreguleridades: 1a) Ro u temmitucss |recesso de psou-

 &o dssepropriação de um serviço Mutyª e 51. Chofe
do xetutivo, es Lesreto aa luo—amet. sem e providêén- *
iae, uma 'inha do estrada de ferro tita, interliza eeta
ailrdo à de kamposes. "ele Decreto no 58, vez dopois a nesso au-
Steori£iaês waMm—h do uti-
11880 #an e Qtals lânba f É“est>r1

WW.

 

s (:..

  

cera

és às posse de instalações, rédias e &msais per-

b! ªmam pra Pe&rsto ”&“ 1a .ª?ares: je g e é ? e Fegalanento
edonamento do ..:—É:. das noímos ão fis da
80 so recu&himento aos csfres elias é&éa Reogiia

,o Industriais e da competente apligacão da
mensa através de felhs:s && paga.entos e dePacem»
ho de jsspesss extracráinÃdrias na Consebiiigade Funtio! rai, Te-
ée diaso foz o Sr. Chefs do IErseguativo. Nun ato às fôrça dolo *
213181;th a PBolfíeia cou prisões, apyeopnritu-oo é Cr. refeito
“um azmgcaam'awwahmonwaanhhíxâ

$des de perviços públicos concsdi valores de sei roa
%o é, valores pertencentes as seu timo 81 6
tes que nais tardo forem restituídos alal aos
seus logítinos 9que deles se rriou
& e ªg? ªmo::— £e “É thªnx-uniao. 4 maia, %.ng

3 -33 a w“ “a W

paa, a daWKl-bWMaouun—ªé
finanosiro dosses serviços, 180 o po & qua esteve
na nua posse, os 10980 nª?“ à Wªn,“
bl, inteligente, sequicréliçcas, de não se provar que dág-
«ri iso de una ?eegita não isada, vom servião-
WW“ e título de e es suas '
Gonverid Ãnmdummmyúniuwtº ªcªmpª“
Eun.cipais de Eletricidade, ora explorado" pela xr! ia ?
tera, vinão agora de seres csdidos por censessão ªlhº
muanmmm—Maum
dos gender sor e as ferualida£es is con-
eneia es es Strativa reguiar. O r. Chafs && Ig

vo, fêôs venda de fica de cobre, isoladores, postes sto. nas
““Mammumaanúan

que aistema os nun—Cup:): eriêa dera entrada '
nos cofres s. O que pliblMs
amor—Wuhan» aulmúzwm
por a da Companhio Telefônicos loeal., De f i estava
emntorisado, r vender e: concerrensis públicas es
igc-ater;eia. A Lei ma am a persuta se '
fes necessária “enfim:: és Companhia félef$

  

  

 

     



 

  
«&

nãss, pords por preços myeitocs à soncorrês

Bervula. Adanais não ae sele lo estoques dos

 

ais entrado no Ainoxerifado Fumdoipal: não se

l1or vendas, pois o Belen és 7

tério e movimento &: estocagon ée nateriasais éo 6aTea 3

Eis clekeitus 48 Contebiii se fiserea MM008,- 344 ur. N
fe do , disendo-ce ufpb—no % dar solução nc rotlene
do absst9cimêengo de populaç, és vultuosas des eeo a mm:»
ã és: um guipão à la Pardeira, para tail . Msçõe-sa de
&scuou.tação am Yesucito, bem como nas eontas do Arersiolo m. que '
pe leu. -c fato cousate a ªesgan jo entento ssse rré>rio '

não está inceiuido ne relatório, consequentesinte nos li-
Fes» de te irópfrirs Launioi : Ainda pllie e vcupente
ormercionte irstaledo no referião col nÃo Eluguei 4 ref
8a refeiturea e, 90) abeardo que eeja o "r. UFfeito antorisou e
agsousuris: a reveber o ingestão ceia. do referido pão sm: 06
firião clrre de que e construiu e doou o referido sfoprio rmaioi-
pri. - |xro.ór. "residente, para que Yoasa e.0elência e êsse Coleg
do dis;çonha dos meios nacosasáriuu a na jusyo ju
êbs06 "s&uro reqeiro que solicite além das infornados de prare1
Cerara bunicíipal de Teregadoros e "refeito Seobantiã "abiaw "as '
mei as seguintes, Chefe do Açeutivo Nuniaipa. em ixercício.- io)
INeiacsÃo dos funciáecnáérios municípeio so tenso do funciorwronto da '
lânha férrea.- 2a) Igual relaão dos operários para so constatar o
dvlo recebicento e Lolbeas de vesvigyo de lJjuondos éa
ôurnto a rrefeitura dispendeu com honorá+ios advocatíaoios - como '
pe deu a to. desags despesas.- 44) Zoe a jo -
VX ) .E AvMDbs foi incluida Urdiakria ou àatreo
do através ée esi de conhecimento éa "esouraria ,-3%
Be aos des: esa os serviços ai form objetos 4e e<senbe e
os as 6a) Unml a um!“ de fios de ?
Bro reirado: dus sorviços e entr seidants earse so 4Alroxar1fa
é0.- 7a; (ual a quantidade vendiêa" porous nre;o e a ques. euanto
seubiou e ume io0i objeto às eo ée Gevermo do Vr
Sgboes1 "v abiuno -iap.- be houve concor-;encism públios 3.
trativa, porque valor deveria à venda ser faita) rem'marte "oi foi
te e ànunl o te oe da concorrencia etó a data das vormdas.- 0a; de
houve doses maturinis e ee foi 6hjete de ali; *
ãe sindicansia vu inquérito e se a mess chogou a niu res:tado.
19) a muisipaidade opiieou dinheiro na construção do de
Geli'es, quunto e quasdo.- 11o) Depois de coastruido cos natsrisl!
e mão 4o cobra da Aduinetroç& ('o de obra 4o ruas, re-
ç&es e jrrdins) se foi ausescido o 3) correspondente no livro de
re o tro de "róprios Municipsis.- 129) O atual oeusante à4o gródio
es apréo paga aWugueis" - 13a9) 4 paga imposta soere e '
prolricáade urbrnsa, referente as gel, em esusa,- i4ao ) Có9%is de '
B4as ao concoorveseliar pÍibiigas e esiniotrativas reaiivadas "o é-
rerciícis de 1.90% pars cotejo som as derposas reslisaltss. teneiso-
suneste. - a) Loura "ais Leme O1M4Velre-Yercadore."
ams mes eme ums ums dum um» dum eum «mp eum um eme em c- emm danm m dum emm meu cms dúh Com que eum emo gue onte quim

Bela Aorisonte, 0, 28 de eis nbiro 49 12501

Gos ere ee o cráginal:

mem cum amos dam eum um auto uu cms an mui omo atuo aus emo deo Muge emos om elmo socio
FPrenaisos ds Asyies [ínheiro Mas, Castão

da 2a Sea do 16-19/4
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de transcendental,
miado

A Assembléia Legislativa
de Minas aprovou, ontem,
duas proposições de nature-
Za política, contrárias à Re-
volução quando se manifes-
tou a favor da revisão da
cassação dos mandatos e da
suspensão dos direitos políti-
ticos, bem como da restitui=
cão ao Congresso de com-
petência para iniciativa de
leis. sôbre matéria financei-
a.
O encerramento dos traba-

lhos legislativos, ontem, con-
tribuiu para a aprovação das
duas proposições, de autoria,
respectivamente, dos depu-

 
tados Jarbas Medeiros e
Raul Belém. !

mas é um coti-

ASSEMBLÉIA DESAFIA

Diário de Minas

ca,
  

1

O deputado Jarbas Medei-

t0s defendeu a revisão das

cassações, com base na. De-

claração Universal dos Di-

reitos do Homem, segundo a

qual "todo homem tem di-

reito, em plena igualdade, a

uma justa e pública audiên-

cia por parte de um tribu-

nal independente e imparcial,

para decidir de seus direitos:

e deveres ou do fundamento

dê qualquer acusação crimi- '

nal contra êle, Disse, ainda,

que as punições praticadas

pelo presidente Castelo Bran-

co: constituem procedimento

inaceitável em um Estado

de Direito, uma vez que

então, nasua

REVOLUÇÃO

 O/ DEZ 1967

, Universais consagrados, Acen-

  
     MaloN Rd

p " , a.

ofendem princípios jurídicos

tuou, einda, que não podem

ficar à margem da vida po-

lítica nacional estadistas que

já ocuparam os mais altos

postos da República, cientis-

tas acatados internacional-

mente, professóres universi

tários e políticos de notáveis

méritos,

Também o líder' do MDB

conseguiu ver aprovado seu

projeto de Resolução, pedin-

do ao Senado a alteração da

Constituição Federal e ;esta

belecimento ao Congresso de

iniciativa de projetos de lei

sôbre matéria; financeira.

 

MILTON SE PREVINE CONTRA ISRAEL
 

x

Todo cuidado é pouco com o Govérno

que está aí, observou, ontem, o "deputado

Milton Sales, ao confirmar que está em seu

poder Um requerimento -com 42 assinaturas

convocando, extraordinàriamente, a

bléia Legislativa durante o recesso parla»s

mentar, que começa hoje.

Segundo o deputado, o documento não é

para valer à tôa, mas sóna medida em que

o ExEcutivo comece a fazer confusões e a

complicar mais ainda a vida do Estado. Aí

le leva o documento ao presidente da As»

sembléia Legislativa para reinstalar os tra»

balhos parlamentares, "pois o er. Ibrael Pi-'

N

nheiro precisa ser fiscalizado permanente-

mente e é um perigo deixá-lo à

ra usar e abusar dos seus poderes", segundo
afirmou o deputado, <-

O seu requerimento é o 3.o que convoca

a Assembléia Legislativa: um é do MDB e foi '

articulado pelo deputado Emílio Haddad, sob

a alegação de qui; é preciso haver um dr.

eumento pronto para veinstalar a Assem»

bléia, mas só quando a situação nacional se

agravar ou surgir ameaça de ditadura, que

. le acha muito mais perto do que se pensa.

E o outro é o do deputado João Navarro, que

fala na necessidade de * votar leis comple-

mentares, f

 
SCARANO REPELE INTERVENÇÃODE PIO

O deputado Delson Scara-

no confirmou, ontem, sua

candidatura à presidência da

Assembléia Legislativa em

1968, depois de fazer um le-

'vantamento na bancada es-

tadual e encontrar favorá-

veis a êle quase 25 deputados

em 66 o mais votado de to- '

dos para reeleger-se na le-

genda da ARENA, disse que ©
não tem nada contra o atual

presidente, mas lembra'que'

tem sido adotado o critério

de rodizio nos últimos 5 anos

e que não vê motivo para se

ex-PSD e favorável à candi-

datúura do deputado federal

Murilo Badaró a governador

de Minas, Scarano disse que

não toma : conhecimento,

pois o assunto é privativo da

Assembléia Legislativa e da

bancada pessedista e o Vice- =

dos 38 pessedistas,

Bcarano, que se elegeu

deputado

.

pela primeira

/vez em 1962, tendo sido

&

Alguns deputados foram, ontem,. ao

Palácio para a visita formal do fim de ses-

são legislativa. O deputado Manuel Costa

fêz , discurso oficial, em nome da Assem-

bléia, dizendo que o Govêrno conta com 0

apoio da grande maioria de deputados é

ratificou o propósito da Assembléir de con-

tinuar colaborando com o. Govêrno, para,

num esfôórço em conjunto, "prosseguirmos

na obra em favor do desenvolvimento de

Minas". &

O Governador, respondendo, exaltou A

integração política de Minas, e disse que

"Minas atravessou uma fase de "ificulda-

des financeiras, decorrentes «.

©

execução

de um nôvo sistema arrecadador, fat, que o

impediu de realizar, em tôda sua plenitu»

 

câncelar agora êsse critério.

Quanto à notícia de que

seu nome teria sido vetado

pelo vice-governador Pio Ca-

nêédo por ser da ala môça do

governador Pio Canédo há

muito tempo deixou de man-

dar nos deputados, pois é

um mero servidor do Exe-

cutivo.

ISRAEL DIZ QUE CRISE JÁ PASSOU

tar a grande conquista que tivemos na área

política onde, com a "estreita colaboração

dos deputados à Assembléia Legislativa,

conseguimos superar divergências. Estou

otimista quanto ao nosso futuro, pois, gra-

ças a Deus, construimos a base política

necessária para conseguir trabalhar.

Participaram do encontro no Palácio

' da Liberdade os deputados

|

Manuel Costa,

João Navarro, Jarbas Medeiros e Wilson

Tanure, da Mesa, o líder do Govêrno, Ho-

mero Santos, e os .vice-líderes Nunes Coe- '

lho e Mário Assad. Estavam presentes os

secretáriosRaul Bernardo, Ovídio de Abreu,

' Francisco Bilac Pinto, Franzen de Lima,

Joaquim : Férreira Gonçalves. e Omar de

Castro _Ribeiro , naturalmente, o-diretor .

N

"
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nomé da ARENA, "o

utado TutsFérnando (dé .

vedo exprimiu o seu côns,: |

tamento" pela | vitalida

&presentada pelo Legislativo, |

sta sessão législativa, acên- |

ithdo que, adesar das defi-.

5 pessoais, os deputados"

ocuraram cumprir © (0" sê

mandato, no plenário, nas co-

missões e na revresentação de

suas bases políticas regionais.

O deputado da ARENA afir-

mou que o saldo foi favorá-

vel, em virtude do trabalho

de vigilância e de fiscaliza-

ção exercida pela Assembléia,

   

  

  

 

r

! assim como pelas numerosas

leis votadas e pela eficiência

de várias Comissões de Sindi-;

cância criadas. Dizendo que

| o "Legislativo é o Poder auê

vigia, êle é,!

4

ressaltou que

N . %

NAVARRO MO

ASSEMBLÉIA

No encerramento dos traba-

lhos da Assembléia Legislativa,

o deputado João Navarro, na

qualidade de 1.o secretário, as-

sinalou como «principais reali-

zações de 1967 a implantação

o nôvo Regulamento sôbre 3

retaria da Assembléia, a re-

tomada dos trabalhos de cons-

trução do nôvo Palácio da In

confidência e a divulgação do:

trabalhos do Legislativo, tant

na área política, quanto m

campo da administração.

A reorganização dos serviços

com a instalação dos que fo

' ram criados pela Resolução n

800, que contém o nóvo Re

glamento, tornou mais eficien

tes e racionais os serviços

adotou política de pessoal qu

valoriza os servidores da Cast

Dentro de três anos, a As

sembléia Legislativa estar

funcionando em seu nôvo pre

dio, afirmou o secretário Jof

Navarro, tendo "m vista :

recursos que serão colocad

à disposição da COPAL. A r

toméáda da construção com

cou êm abril dêste ano e o er

nograma de obras está sen

executado, a ponto de ser x

sível a transferência, para

nova sede, nos primeiros m

ses de 1968, de todos os «

viços administrativos localt:

dos em dependências aluged:

As despesas de construção v.

sendo feitas com a quota

Loteria Estadual, na mé *

mensal de NCr$ 50 mil,

A divulgação dos traball

legislativos está sendo feita

programa da Rádio Incor

dência, além da síntese |

trabalhos, publicada no "7

nas, Gerais".

As subvenções, no total

NCr$ 2 milhões passarão,

1968, a ser pagas diretame

pela Tesouraria da Assemb

Legislativa, por causa das

' . ficuldades ora encontradas

ra seu recebimento, na Se

taria da Fazenda. E

Com a realização de 142 :

DoswP
iua

-

21 "p



sofrido algumas defecções.
Disse que o MDB reagiu

contra as atrofias que amea-
cam fazer do Legislativo um
.«imples instrumento de brin-
 quedo e uma inexpressiva mi-
moria civil-militar, obstinada
Lem ampliar as brechas que já
Mbriu nos foros de civilização
do País, assim como reagiu
bçontra a lei de segurança na-

cional e contra a lei de im-

prensa.

Entre as medidas pedidas

pelo Govêrno estadual, o de-

* putado Dalton Canabrava ei-

[ tou a oposição ao projeto dos

elevação dos tetos de concor-

rência pública, ao Orçamento

do Estado, ao mesmo tempo

contratos de funcionários, &

em que advogou e pediu o

aumento dos vencimentos do

funcionalismo do Estado, au-

. mento para a Magistratura e

moralizacão na colocação das

Letras do Tesouro. +?

Na área nacional, monto“

a luta do partido contra ás '

eleições indiretas, o voto vi-

'culado e o arrôcho salarial.

  
  

     

   

   
  

   

   

    

   
    

   

    

    
  

   
    

 

  

  

 

TRA O QUE 32 P

mas não deu nenhuma solução

jo caso. Logo depois,

quando já iam embora, o des

putado Manuel Costa foi cha»

mado ao telefone pelo Gover-

nador Israel Pinheiro. Como o
promotor e o desmbargador

pensaram que poderia ser al-
coisa sôbre seu caso,

esperaram junto ao telefone. E
que a conversa terminasse.
Como o deputado só respon-

PSD quer

presidência

da Assembléia

Dezenove deputados estaduais Pi

do ex_PSD reuniram.Se, ontem

de manhã, e decidiram

' dicar,

'

oficialmente, a: presis

dência da Assembléia

tiva em 1968, dentro do sistema

de rodízio, tendo sido escolhi. f

o sr. Ibrahim Ab'-Ackel p2.

ra abrir discussões oficiais sô.

bre o problema, mas isso só P

acontecerá em janeiro de 68.

Os deputados, que são do

Bloco Parlamentar Pessedista,

não quiseram porém, adiantar

quent é o candidato a presiu p.

R gd MaoSo eatROMAOÇoR,Ct Be1Mleiaaiade-

4 DU43 OS
Tio

perdãode
A Assembléia Legislativaa primeira a cassar mandatos

m de editados os atos institucidn
E Govêrno revolucionário, pro !
! dade, um requerimento de a
! blica, para a formação de umÉ para rever todos os processos

! ou direitos políticos, a fim de co jgir.
| acusados - diz o requerimen "nãotiveram o direi" /
) to de defesa e isso afronta a Declaràção Universal dos

Direitos dy, Homem". - 3 i 6, o da
O requerimento é do deputado Jarbas * Medeiros e'

4 foi votado, ontem, em reunião extraordinária de manhã, **
por unânimidade, com a adesão de udenistas radicais da "*
ARENA e de colaboracionistas do MDB. - !

  

      

   

$sação de mandatos“.-
gif» injustiças, pois os. *

 

po
ss

nicação oficial que o presiden-A ASEMBLÉIA BOA 2 É

| te Manoel Costa encaminha, “"
  

o

Muitos deputados se assus- _

! taram, ontem, quando soube- hoje, para o marechal Costa "PM |

4 ram que o pedido de revisão ' e Silva. i * 3
' N #! |

|" das cassações estava aprovado

| e que um ofício ao presiden-

# te da República será manda-

! do, de hoje para manhã,

) com 'o apélo para que autori-

ze a instalação do tribunal

revisionista. O presidente da

! Assembléia Legislativa resol-

ANTES FOI ASSIM
No dia 4 de abril de 1964

- três dias depois de come- b

car a Revolução e quando es- _#

tava tomando posse o presi- "MY

dente da Câmara Federal, R2-
nieri Mazzili, no lugar do Sr.

' João Goulart, que tinha fug!-

r
o
s

  

4 veu apressar a votação dos'

dente, tendo explicado que "15. R9 muitos requerimentos que es-

so fica para depois". tayam na Mesa, a fim de lim-

decisão dos deputados foi Te-['! par a parra na véspera do re-

, comendar a candidaturà cesso parlamentar e o reque-

dinárias, os deputados debate-

_

bastião Anastácioa senador, [ ramento da revisão das cassa-

ram 436 projetos apresentados,

"

em-1970. [Á ções,. que não tinha sido dis-

dos quais foram sancionados

*.

yELHA ORDEM __ * P ecutido com muito empenho,

20 e promulgados 21. Foram,:

|

QO; deputados [M entrou no meio e foi aprova-

ainda, apresentados “vªniª“,€" __por convocação dos [W qo, sem que muitos soubessem.

rimentos, com 373 &P Poda tas Orlando Andrade e[É (s deputados Geraldo San-

além de 306 indicações, das

/

Tbranim. Abi.Ackel. Só foram wilson Alvarenga e Ra-

“ª 293 ”W!! " _ 7 19 dos 38 pessedistas, mas sae] Nunes Coelho chegaram a

I 19.49 guns dos presentes ficar brancos, quando a Mesa

tes que o Legislativo realiz0u,

_

+aram outros deputados. A [Fanunciou

|

a aprovação, mas

 

       

 

  

 

   
  

 

  
  

N

t ªs ordinárias e 119 extraor-

/ foram destacadas a que deu

o título de cidadã mineiro ao

presidente Costa e Silva, a co-

memorativa da Retirada da

Laguna, a de homenagem pós-

tuma ao presidente Castelo

Branco, e a conferência do es-

critor Tristão de Ataíde sôbre

* & "Populorum Progressio".

  
  

  
  
  
   
  
    

  
 

     i
s
º
s
—
r
i
f
f
;

Ea
e

fo
go

sn
io
su
am

-
e %

 

?

+

reunião, embora informal, foi [F nada puderam fazer. Disseram

reservada. Durbu hora e meia n* depºis' pela corredores, que

e, quando acabou, o sr. Orleans [1anão estavam no plenário e que :

do Andrade disse que O |Wsão contra a revisão, pois as

PSD é pelo ízio na Mesa da :; cassações foram justas e a

Assembliéa Iêsislativa e, den. [É Revolução não é para ninguém

tro disso, deve caber à pres..[Mdiscutir a uma altura dessas.

do do País - um oficial! do ..

Exército foi à Assembléia L&- ".

gislativa de Minas e recomen-

dou a cassação do mandato

de três deputados, ars. Sin-

val Bambirra, Clodsmidt Ria-

ni e José Gomes Pimenta, o

Dàzinho. Os deputado fita-

ram tão apavorados que a cas-

sação foi decidida em nove

minutos: desde uma alteração

no regimento interno, para

permitir a mudança de pra-

zos, até à distribuição excep-

cional de um avulso, com a .

decisão final para evitar uma "

"Minas .publicação extra do

Gerais". Os deputados não ti-

_

Po

veram o direito de defesa.

A mesma Assembléia Legis-

lativa aprovou, ontem, o pe- "

  

   

dência aos pessedistas, Dois |)

êles são a maior bancada den.i aprovado por unanimidade a

tro de ARENA.  

  

      

  

 

A Alabama: encerrou» seus trabalho s

, DIRriO DB MINAS

s Neca 34" plapal P # A's
f. Po a do Pac A

% | Ne 2 / i

     

$ * % R 25

dido de revisão, alegando aneNEntretanto, o requerimento es-
os cassados não. tiveram o di-

        E conreitodo,deresait i

 

    

  
com flôres, discursos e banda de música

ae " Belo Horizonte, sexta-feira, 1.9 de dezembro de 1967 - a &
# a ' t a é 'I 3 %

x $«put

(up.Ro. Eae. 229,7,PB -



  

   

. CUDLVIGAÚO de mu. candida-

=

. mesatura anti-pessedista, para uma
tomada de posição, ! ;

 

  

 

     

 

  

    

     

  

 

  

  
  

    

   

  

   

   
     

  

  

   

     

  

 

  

  

      

    

   

 

  

  

    
  

   

  

  

  

A situação, na.pa
intensos contatos

--

ax-PSP indaçãodus
Os deputados Jorge Vargas, j

  

,:- E º ! |

1* com Os dePULtado8 ªgºrª?? Andrada e Expedito ao tai<a |
É

, nos últimos rovocar uma -dias, intensificaram os conta- tªlente virá Denia
vergências. Estou og ida :os ?”? âá vlnltmm sendo ªeb ma que está |

ei ias, Otimista , tos isoladamente, num tra a- lo io-pAaaa oaoaiaa oo

€r a visita dos membros da Cls a pes. Sella

.

see com SaWada de
%

- governador Israel Pinhej-

 

base políti sári esquema pessedista nºeàjdcºsm à“ n
Nesa da Assembléia, que Ca necessária M para] S LE Candidato IA plãcãmm Apr Faláciª dacºLm; Conseguirmos trabalhar. Contando, inicialmente, com quanto foi eleito si bErdade para 1 ! 23 simpatias de ponderável i tonta» tom

lhe comunicar o Fala o presidente corrente do ex-PR, ds Ex-ude- 302331811âmªoíla "dos par-
- trmino dos trabalhos da ses- O deputado Manoel Costa, nisteas voltaram suas vistas 1 C

$  tefore
»

amentares, os seus compa-
mniegxslatwp. A solenidade

.

presidente da Assembléia Le-

_

para a bancada do MDB. O nheiros do ex-PSD, se mpdc»
ãáczigdâangibâldaºd nobre do gigativa. reafirmou ao gover- gªg!“ Raul Belém lilªs foi son- informação do líder Orlando

R ade, compa- nador o Apoio da grande 200, mas não quis assumir

_

An de, numa proporção de

R ainda deputados de

.

maioria de deputados e rati- ªº?“ axRnisto brávio. 85%, são partidários da teco
34. S as antigas correntes po- figº? o MOP$—ªgº da Casa em te sabe, está %;??âsãâªgb 013132 dºvftgcgãªà esta, os ex-pesse-

continuar >
» g

! a e o co- govêrno para.ndo estorço © apenas Oo grupo radical so" distas terão sérias dificuída-
Md. «Pandante da PM, coronel Jos

_

em conjunto, "prosseguirmos SUo # isca a orientação do des para escolher, entre dez
Y. 195 Pereira da Silva, na obra em favor do desen- em ããªnvãgêªº tªrem“ ou doze candidatos, um nome

2 i » R ESÍOIÇOS NO

_

para suceder o atual presi-»

3; - Elm?1:31“ discurso, o sr. Is- - 331232253)ude Minas", segun- ãentldº de conseguir que as dente do Legislativo. Isto por-

[-

.

me eiro disse que Minas UOU. uas correntes marche: - ão
stravessou uma tasª de difi- Participaram da solenidade d missao

-

Coe aA #$OTA; São apontados
8a na eleição da Comissão

culdades financeiras, decor. OSdeputados Manoel Costa,

-
-

Executiva, ªtende o líder os, a candidato
: tente da execução de um nó João Navarro, Jarbas Medei-

-

oposicionista que, somente as- ,
5 !

mero Santos, Alvaro Sale xr“

A vo sistema arrecadador, fato e Wilson Tanure, membros sim, poderia o MDB influir no João Ferraz, Sebastião Ana:-'

* que o impediu de realizar, em df! Mesa, e mais o líder do go- resultado do pleito e, comis-

-

tário, Dênio Moreira, "Luiz &. t

"

"

toda sua plenitude, um 'pro- vêrno Homero Santos e os vi- SO, Obter uma icipação
N

 

E o & 3 EM 29, 3 [+] a a © ª Q o

participação Luiz Fernando Azevedo, Orlan-
- grama desenvolvimentista. Éiggeãíªsadmnes C&erlpo e mais efetiva na distribuição ' do Andrade, Lourival Brasil e

Nem Dor isso, acrescentou,

_

Estado Nan) Neisoa
pea a MAEo

posso deixar de exaltar a de Sena, Ovídio de Abreu Ri=grande conquista que tivemos
inlac Pinto, Franzen de Lima,na área política onde, com a

_

Joaquim Ferreira Gonçalves,estreita colaboração dos depu-

'

Omar de Castro Ribeiro e otados à Assermbléia Legislati-

_

diretor da Imprensa Oficial,va, ci guimos superar di- sr. Paulo Campos Guimarães.

Juscelino chega

para paraninfar
O- ex-presidente Juscelino compromisso;Kubitschek chegou ontem do alunas doRio, indo diretamente Para a '. Diamentcasa de seu cunhado, sr. Júlio Soares, onde se encontrahospedado. Recebeu, à tarde

e à noite, a visita de vários 'amigos, com os quais con- Se d Rversou muito. na 0
As 16 horas foi à Igreja de £ o foo

São José paraninfar o casa ratlflcamento dos noivos Moacil e
Vitória,

-

filhos, respectilga-
mente, do sr. e sra. Geraldo É dPereira Fonseca e da viªm trata 08Albe > José ' de Almeida. ips fDurante a cerimônia, foi

.

, BRASILIA, (M) -- Nacumprimentado por diversas última sessão do ano, o Se- -mente, a Assembléia rejeitouPessOaê s assistiam ao ca- "nado Federal aprovou Sete É o projeto de autoria do depu-same' também por ou- projetos de decretos legis tado Raul Belém, que propu-
trast lativos que ratificam acor- Fnha ao Senado Federal a mo-igreja. dos, tratados e convenções

F
P dificação dos Artigos 76 e 77Paraninto assinados pelo Brasil com ida Constituição Federal, deA es ' iza- Mi do a restabelecer o pleito

O ex-presidente fica hoje outros países ou organiza- 4mo 1 0em Belo Torizonte. Amanhã ções internacionais a pro- 4 dit para pexdente da Reviaja para Diamantina onde, vando, ainda, o projeto que 190ea de3 noite, será paraninfo da autoriza o poder legiSªatlvo Matéria financeira sa. Atoa.Nos) (R R% a proceder a alteração de a

_

Entretanto, antes de encer-tcízilltªllzaªr33311) deOJSr'n agiª: lei orçamentária na parte A Assembléia

_

Legislativa

-

rar a reunião, o líder do go-ue

o

convidou ontem e pas! da dotação referente ao Tri- &provou, em 3.a discussão, um . vêrno e da ARENA na Assem-Sou, 3 bunal Regional Eleitoral de . t to, d toria do bléia Legislativa, deptuado |

sou, logo depois, a procurar unal Reg nutro projeto, de autoria Nome Meno ,Ada |mm

,

re que fizesse o bati _ São Paulo» e o projeto de deputado Raul Belém, sugerin-

=

n voto de congratulações * , '!

zado, empenhado em apro resolução que concede auto do ao Congreiso Naciona) a tam de

"

Menera" -
veitar a oportunidade de o rização ao govêrno do. Pa gres dos: uaqueia Casa, tia na, |padrinho estar ria cidade, 'raná para ser fiador do presentação de um projeto

neira correta como vem êxer-K&ltgghletkª agºrª; gis?eu:-]a Contrato de. financiamento de emen constitucional: de

.

endo

.

sua profissão desaid-et a ser firmado, pela Comga— i devolver ao Con: toriza> "n, portanto, as pala- _segundaeirade manhaaque

"

lda de Telecomunicações

-

à dedeiaA ra fontes (tras antóriores dos soe. Mar.virª-$a. se, undo anunciou, é daquéle Estado com uma a compei & pa egislar

-

(, Silveira e Luiz Fernanapenas pªura atender aos emprêsa norte-americana. SÓbre matéria financeirá Azevedo .

, dos cargos,     
   
  

    

 

   

 

Qu

Plenário ta 'gp7 ieEstado de Minas 0): 967 :.japrovou revisãoPMMA deA DECd Bo,A Assembléia Legislativa to-Amou uma decisão política, Imprensaonsiderada por alguns obser- % A tónica na Assembléia Le-alores como anti-revolucioná-

|

: gislativa, nas veuniões de on-ria, ao aprovar dois documen- em, foi de críticas ao com-itos importantes, O primeiro, tamento da imprensa dade autoria do deputalo Jarbas pital. Na reunião extradr| "edeiros, sugerindo ao presi> ádente da Repúblicà e ao mi-Enistro da Justiça a constitui[ção de uma comissão civilmi-«para rever os Processos|Y de cassação de mandatos e de
suspensão dos direitos políti-
[à cos, consequentes do movi-
$mento de 31 de março de 1964.

[» O requerimento do deputado
M Jars Medeiros, que já havia
[sido aprovado pela Comissão
de Justiça, foi igualmente
&provado pelo plenário, por

E unânimidade. A aprovação
E surprendeu o próprio autor do
requerimento, pois, recente-

    

   
     

   

    
   

  

    

 

     

  

  

 

   
   

    S sociais com as
Colégio Normal de
' e também para

paraninfcr o casamento. De
política, nada comentou,

   
      

  

 

ado Martins Silveira Ocupou% tribuna para defender oprojeto que eleva os venci»      
     

      

Pou de «panamá», Esque-
| u-se de que os jornais con-
eharam apenas as emendas

   

 

   

    

    

 

mente , servidores, inclusive
Màqueles que se encontram à
Blisposição daquela Casa, con-

br ariando dispositivos da
Constituição ,

.O deputado Milton Sales,
Jem questão de ordem, também
Nondenou as emendas que fo-
Mam publicadas ontem no
ItDuário da Assembléia". A
'"Marde, foi a vez do deptuado
Ruiz Fernando Azevedo cri»
ticar as denúncias da imprên- .

     

    
       
     

  

 

  

  

 

     
o viram entrar na
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DADOS PARA A ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SOBRE O CIDADÃO &

SEBASTIÃO FABIANO DIAS *



  

fácio e Bias Fortes, da ARE-

 

er
re
:
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te
nr
ae
lo
a
r
a
m
i

va
, a
"

  

(“__—_

 

O deputado Cicero Du-
mont está preparando um
trabalho inédito no País. Es-
Creve um livro de comentá-
tos à Constituição do Esta-
do de Minas Gerais. O re-
presentante de Bocaiuva, há
dois meses, dedica-se exclu- ..

Sivamente à feitura do livro,
que já está com 300 páginas

o artigo 132 da Constitui
cão. A obra analisa artigo
Por artigo, Item por item,.
Parágrafo por parágrafo, a
finalidade - do dispositivo,

AMEAÇA

Usem,

Os deputados José Bonl- Ceira posição que pode
ameaçar o sistema tradicio-

' nal de balanço do poder en-
tre as duas famílias barba-
cenenses, E
As experiências anterio-

res de formação de terceira

ETUpo em Barbacena fra-
cassam. O gr. Anuar Fares,
aue organizou 24 o PDG,

elegeu-se deputado, mas não

COnseguiu sustentar éluta

Contra os Andradase os,
o Ao Navarra.

NA, estão dos

.

com
& notícia de que o MDB vai

N reestruturar o seu diretório
em Barbacena e já foi con-
vidado para dirigir o parti-
"de naquela cidade o ex-pre-
feito José Eugênio Dutra
Câmara.

José Pugênio Dutra era
vinculado aosesquemas dos
Bl2s Fortes, mas desligou-se
Ao grupo do ex-governadora hai dilenlas um. «ito Blas ()i

 

de--m _-2.0 *

PESQUISA

 

  

- D MW

*

Minas

Deputados do MDB fize-"

/

prios deputados, ficaram sur- )ram pesquisas Em Juiz de Fo- : preendidos com , esmagado.
ra, entre representantes de - ra maioria obtida pela sra.
mais de oitenta cidades pre. " Sarah Kubitschek. - . >
sentes, ao Encontro de Ve. - D. Sarah não será ape-mâãfâªªfgdªlnªãªv ªºbáºid: nas um símbolo que. trarácano eal do papara as eleições govertiamen- PAA Nosso paritdo o apoio

popular, a simpatia de mi-tais de 1970, o o sr.
Sebastião Fabiano, Os pró- lha de Jum. ' A |

   

  

 

   

 

   
brosrear

e, no momento, êle examina .

OxaRE com O) aaa o

   

 

incluindo-se um retrospecto
histórico desde a Carta de
1947 e a Lei 28. Numa se-
Bunda edição, o deputado

' fará um trabalho compara-
tivo de cada artigo com as
Constituições de outros Es-
tados

[A

STAITUC

" sentando apenas

dentro

20 ,por cento |
nários; Segundo..ocenso realiz,

mens em carreiras,et
 
 

[ #/7/Brasil. 5 ) AG '

| o ! ' 685. _ 1
,| apenas 13.968 mulherês. |
" o due 'reBiStrava máior/ n
743.011 e o do Planejamen

€
que pertenceu ao gabinete!de Juscelino na Presidência AJda República, tentou umaterceira posição, com o,.MDB, mas acabou absorvidopelo . dispositivo dos BlasFortes, .
Acredita a direção doMDB aque, com o sr. JoséEugênio Dutra Câmara, po-

""deráeo paritdo ganhar uma
densidade que a terceira

/ posição

©

não havia: conse-
        oro ea mae

   

pérspectiva de sua Eleiçãoserá a vitória das ideias «deJK, que trará para Minaso mesmo ímpeto de progressoe desenvolvimento que mar-caram o;periodc de 1951/1955) e deram-lhe condições paraser candidato à presidência: da República - diz Sebastião AFabiano,
Sado

  
          

   

 

        

     
   

 

   

 

 JOGO A4 -
* o : -

que a medida suscita na opi- 'otnfonna£'a-se, ontem,

.

que '
nião pública. A condição de

'(" deputado Israel Pinheiro -
  filho do governador de Minas

serviu, mais ainda, para au-
mentar as especulações em
tôrno do projeto, porque se
enxergou na iniciativa a pró-

Filho irá retirar seu projeto.
, de lei, permitindo a reaber. "
tura do jôgo no país. O pro-.
jeto. apresentado. h&4 cêrea
de seis meses ao Congresso

 pria inspiração do Palácio da
Nacional,

:

provocou debate, |
Liberdade. O er. Israel Pi-

Por causa da controvérsia

t - .9

REFORMA

 

O deputado Guilherme Machado,presidente da ARENA de Minas, recebeu,Ontem, carta em que o ministro da Edu-cação, sr. Tarso Dutra se decalra entu*
fessôres ,

 siasmado com a iniciativa da seccão mi-neira do partido governista, de formar,
no plano interno, grupo de trabalho pa- .
ta estudar a reforma da estrutura edá-

Velho, da dire

uma de suas reuniões, das quais
Parão representantes estudantis

 

nheiro pronunciando-se, de.
' pois, manifestou-se favorá-
vel * ao jôgo, pirncipalmente
nas estâncias hidrominerais
"e cidades litorâneas. O er.

' Israel Pinheiro Filho ainda
". não confirmou, pessoalmen-

te, a retirada 'do projeto.

7

e pro-

No Rio o sr. Guilherme

©

Machado 'disse aos jornalistas, também, que rece-:: berá Comunicação . do deputado Brito
ção do Rio Grande do Sul, 'COm a informação de que pedirá a ime"diata composição de B'upo de trabalho,
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Cacional brasileira e declarando-se deci-". . no âmbito do seu partido, para dedi-_

|

«ido a vir a Belo Horizonte, assistir a * / car-se ao mesmo tema. Hit ae* o doo o MA eda, a i - eo ça Quit 1 FA
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Sôbre o rio Inhaií,
" Diamantina, a comissão de
Inquérito da Câmara Munici-

| concorrência

©

pública,
"/ quê, Inicialmente, a particu-

819 ;servidores públic

   

"Brasileiro de Geografia e Esta
1 ª'ásígora, aumentaro suª númér

De acôrdo com é do

os |

Umep
to m

Festival dá

contra pre

Quatro vereadores de DiamaProcurador-Geral do Estado, a ;tra o prefeito da Cidade, ar. ;acusando-o de usar verbas sende aluguéis onde mora o. promO que é ptolbido pela Constituiformações falsas a uma ComissPara apurar irregularidades na |' te e ameaças aos trabalhadores,ram, na Justiça, contra ele.

A representação foi pedida
pelos vereadores João Carlos
de Araújo, Geraldo Coelho de
Moura, Anibal Machado e Re-
nato Bruce, e assinada pelo
advogado Jacinto Guimarães
Ferreira, dizendo que o caso
das verbas se refere ao paga-
mento do "Festival da Can-
cão", quando não havia lei
anterior / que o permitisse,
Além disto, mostra a petição
que o prefeito entregou di-
nheiro ao suplente de verea-,
dor, Pedro de Freitas,para o
Pagamento à. óleo combusti-
vel de um motor de energia .
elétrica, no município de Se-
nador Mourão, quando a po-
pulação já o havia pago.

IRREGULARIDADES

Além destas os
apontam outras irregularida-
des,

"

como o pagantento dos
aluguéis da casa onde mora o
promotor público da comarca,
"contrariando a Constituição
Federal, que proibe subvencio-
nar 'órgão >da União ou Es- '
tado, sem prévio convênio. No
caso da construção da ponte

perto de

pal constatou desvio de ma-
teriais, pois ela foi feita sem

entre-

N
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246. REUNIXO ORDINÁRIA **

SEBASTIÃO FABIANO, EM 129/68 .]

, DISCURSO PROFERIDO PELO SR.

1 O SR. SEBASTIÃÓ FABIANO -
Sr. Presidente e Srs. Deputados.
A data de hoje é muit

1 principalmente, para “6501313133?que a temos guardada em nossos;corações. De maneira especial, 12de setembro, tem uma slgnltlc'acãopara os mineiros, pois, nesta datal Juscelino Kubitschek de Oliveira cozmemora o seu aniversário natali-!
cio.

Juscelino, como tantos outros mi-neiros, como tantos outros cidadãos

tória, e, mais do que isto, poderia.
mos afirmar, fêz êle notáveª Págiu
nas da história do nosso Pais, co-
mo nenhum outro conseguiu até ho-
je realizar. Há poucos dias, quan-
do nesta Casa foi levantado o pro-
blema da fixação, em Minas, das
Industrias «Dornier», tivemos a gra- -
ta satisfação de ouvir o nosso Li.
der, deputado Silvio Menicucei, nu-
ma antecipação muito oportuna, te.
cer comentários acérca da sua apre- |
ensão quanto, às dificuldades que
se nos apresentariam para o esta-
belecimento daquela emprêsa. O po-

vo mineiro e esta Casa Sabem bem
o que representa a «Dornier» para
a economia mineira e nacional. Es.
ta industria dispõe de um acérvo
técnico dos mais requintados pois --
que dispõe ela de cêérca de 5.000 o

pesquisadores da melhor qualidade,
como também um vasto parque in. ,
dustrial. Instalando-a em Minas, "|
não se poderia duvidar de que a
nossa desalentada e depauperada
economia, teria -um excepcional
alento. Quer a «Dornier» se instalar
em Minas por' uma série de moti-
vos favoráveis, mas, dentre Eles
ressalta-se, da maneira mais impo-
nente, a existência no nosso Esta-
do, de uma grande reprêsa, que ou-
tra não é senão a de Três Marias,
que propiciará à emprêsa condições
para a produção de aviõees anfibios.

Mas se Três Marias pesa decisiva.
no sentido da captação da

industria, criando condições excep-
cionais de produção, não podemos
desconhecer, como não desconhece o _
povo mineiro, que está reprêsa é
uma das notáveis obras de infra-
estrutura realizadas pelo inigualável
Presidente JK. Certos estavam to-
dos aquêles que, quando no Govêr-

. no, quer do Estado ou da Republl-
ca, o ex-Presidente não se cansavam
de afirmar que Juscelino era o con-
temporaneo do futuro. Realmente;
o presente nos mostra o acérto des-
ta afirmativa visto que sua obra
do passado ainda responde presente

-aos elevados interêsses da economia
1 mineira. Seguros estamos de que O

tempo jamais conseguirá apagar 0
esplendor da festejada administra-
cão do ilustre mineiro.

Quando assistimos, no Congresso
Nacional, a obstinação daqueles qUe
lá representam a área da SUDENE,
no sentido de, a todo custo, e con-
tando para tanto também, com O
silêncio comprometedor de vários
mineiros que adornam a adminis-
tração central, tentar impedir que
Minas participe equanimemente dos
favores e incentivos daquela autar.

, quoa, forçoso nos é, rememorar aqui

*

dias, se teciam louvores ao ex.Presi-
dente por ter sido Ele o criador da.
quele órgão que veio de vez estir-
par a pobreza que assolava os nos-
sos irmãos do Norte. Ironia do des.
tino, pois que, neste episódio pare-
ce-nos que a criatura volta-se con-
tra o criador, isto é, e Nordeste co-
locando.se contra a pretensões de
Minas;, não deixa de certa forma
colocar-se também contra o seu
criador JK, mineiro por excelên-

Nestas nossas breves considerações
não nos seria possivel narrar tode o
imenso rosário de realizações de
Juscelino, já que se voltarmos as
nossas vistas para o nosso imenso
Pais, não encontraremos um Estado
ou território sequer em que não ha-
ja a marca indelével, realizadora do
Seu Govêrno. Vale-nos ressaltar
aqui ainda o fato de que, quando |
assumiu êle a Presidência da Repu-
blica, teve que enfrentar, com de.
terminação, o rompimento com o
seu Govêrno do Fundo Monetário In-
ternacional, que não entendia poder
existir inflação num Pais supdesen-
volvido como o nosso, que lutava,
galhardamente, para romper os gri-
lhões da pobreza. Mesmo sem O
apolo do Fundo, graças ao seu des-
cortinio, pôde o Presidente carrear
para o Brasil cêrca de 1 bilhão de
dólares de emprêsas privadas de
diversos países, o que nos propletou
: Instalação, no País, de dezenas e :
dezenas de novas industrias.

Depois do movimento de marco

 

Bspoderosos do momento, a assim.

1. Ao. lbss. 390.3

tru ao afastamento, violento, -
* da pública, dêste grande bra?!

, Ainda hoje não sabemos ao c
causa ou causas que levaram aos

" agirem. De maneira pálida af
vam que êste ato se

    

   

  

rioso no sentido de que pudesse, e.
Brasil desenvolver-se e redemocrati-

, zar-se. Mas o que //

- Vemos agora a q
cional combalida; vemós átaxa de "
crescimento nacional Mate/ tra de %
cêérca de 12% no Goyêrno Kubits.
chek, cair. para cércalde «2%, dados
êstes liberados pela !! cão gw
ulio Vargas, quando OBBO 6%
residente já se enco va no exi, .

lio, insuspeitos, port tef.. ve

contrastando com o

m
a
o

 

|
que aqui viveram, entrou para a his- &

|
à

 

que, nesta Casa mesmo, há poucos |

cia. |

 
vê 1964, a Naçãoestarrecida assis. .

e Ediog A ias

 

Juscelino o brutal cercê; hte, das
liberdades publicas; vemosum "Con-
gresso Nacional esmagado,» cassade
também das suas mais legitimas e
solicitadas atribuições; vemos os tra.

| balhadores serem violentamente
| ameaçados e silenciados mesmo,
| quando fazem justas reivindicações
! aos podêres de hoje; vemos estudan-
. tes serem esmagados em praça Pu-
| blica e mesmo baleados por mãos
covardes, quando no interior de es.
tabelecimentos de ensino, dedicados

| (à fal) ao labor cotidiano do
aprendizado.

Vemos, por fim, tôda a família _
brasileira atônita a clamar que vol-

, te o quanto antes o desenvolvimen-
to, a paz social e, sobretudo, o im-

, pério da justica que reinavam, com
plenitude, no Govêrno JK.

| Se outras razões não houvessem,
Sr. Presidente e Srs. Deputados,

| as acima enumeradas bhastariam por
si só para, na data de hoje, ao

. comemorarmos mais um aniversá-
rio natalício do nosso ex.Presidente,
mineiro dos mais ilustres, querido
e admirado, para o orgulho nosso
de todo o povo brasileiro que nes-
te momento submetessemos à con-

 sideração desta Casa Legislativa 0
) segªnte requerimento;

Sr. Presidente, ao encaminhar a
V. Exa. e consideração desta

| Casa, êste requerimento, nós o fa-
zemos com a alma em festa, com
toda a satisfação e orgulho de que
somos possuídos porque entendemos

, que o homenageado de hoje é por
- demais merecedor do voto que ora
| propomos. Ainda mais, Sr. Presi-
| dente, fazemos votos, Os mais ar-
dentes no sentido de que os dias
corram com a maior velocidade que

, se possa conceber a fim de que 0
seu impedimento a que já nos re.

| ferimos, cesse o mais rápidamente
| possivel para que a alegria, a paz
e a esperança possam voltar aos
corações de todos os brasileiros:

O t AiodadoAdo oeRE 2 EM

Mia as Côerais

/8- SET 1968
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6 - INFORMES E INFORMAÇÓES

6.1 - Ofício ao Procurador Geral do Estado *o Out 66

. 6.2 - Ofício no 2.066-nba/ssg - 24 Out 66

6,3 - Certidão de Denúncia de Irregularidades

na administração do ex-Prefeito SEBAS -

TIÃO F., DIAS

6.4 - PB no 93-ABH/SNI/67 - 8 Mar 67

6,5 - Ofício no 63/67-Prefeito Nova Lima - 10 Mar 67

6,6 - Ofício no 81/15/ABH/SNI - 4 Mai 67

. 6.7 - Informação no 165/SNI/ABE/67 - 4 Mai 67

6.8 - Ofício no 566/67-nba/ss5-755 - 11 Mai 67

6.9 - Informação no 226/SNI/ABH/67 - 31 Mai 67
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AGENCIA

CENTRAL

 

/
de Outubro 196€

Che"*e da ABH do S N I

Sr Procurador Geral do Estado

- lrreguiaidades na Pre'es

tura de lNova Lima (encaminha pro

cesso sôbre)

ur Frocuralor

19 Junto passaros as mãos de V Excia Jcsumeortos ressbidos pela
ALiV.1Ti, sobre irregularidales na Azsainistração .o ex-Prefeito -sbaa
£lão i biaho 1a3, da cijaie de Nova Liza,

2e Ma ecnvicção 'a qua os doaumentos anoxos possrão levar a coy
& Mos 41131 Lo penal que meraserf apresiação e provilirceias de,| #

* <+8a e que encaminhamos os mesuos a V &xCia.

3e [ áfrrove!timos o ensejo para reitarer a / Excla os protestos]
843 +- 4 a 14 > + * w R - 4 4G€ e8ti%e 9 Ui tinkt. COLE14CFAÇÃO

4
N *a nm & Ra t,IP dA u ARA L =* 5 <

t é * $t Chefs ia ApUU do I/

AMEXo :

Processo com 21 fis.
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PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO DE MINAS

ofício no [66

Belo Horizonte, 24 de outubro de 1966

_ Senhor Chefe,

Acusando o recebimento de seu ofício no 135/

ABH/SNI/66, de 19 do corrente mês, tenho a honra de comunicar

 
lhe jue, nesta data, encaminhei és cópias dos documentos sôbre

irregularidades na Administração do ex-Prefeito Sebastião Fa-

biano Dias, da cidade de Nova Lima, ao órgão do Ministério PÚ-

a
n
a
l
e
a

a
a
i

blico daquela comarca, para os devidos fins.

Renovo a V. Exa. meus protestos de elevada /

consideração.

T
R

s
e
i
a

a
m
u

0 Procuralor Geral do Estado, em exercício,

--- --jason Soares. deAlbergaria-

Ao Exmo. Sr.

Dr. Gilberto M. Pessoa

Chefe da ABH do SNI

CAFITAL
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COMARCA DE

NOVA LIMA
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11 fes
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M;“s, ,Jode daEngana-Ja'TLdo,Eáripao.
oaa0n ea e Fo:.f,,.,mÁp"Cde40thWJQR

ar fad a es wúMMMMJOl-Lkw% RQ
- Pou Ana- % k e e es R1 | SN - 34 Li [ esa o am co seo e

t ferrari * fe *e E a sa '.- ".7' # «4 + «* & 7 Ses ++ M FP e
- e EF a53 © ji 99675 « * I97 95 iIaa «

%

,a p % 3e A pi me ex ei. da e es 4a pera ma c [3 vor ;

MW, por determinação do MM.Juiz de aio

ne despacho é folhas 39 evaso,;do procensbAb deREPRBE

SENTAÇÃO feita pela Profeitura Municipal geNova Lika, -

per? a pourer n Aduintstraão doeb-Pre-

feito hr Sebistião Fabien dele. conbta,rIhas

dois (2),eseguinter"MAMMA DÓ RETADO DE MIMXSGHRAI

COMARCA DR Nova Lim) MM Julte" A21, dé Wetémbroao tor

rente apo, houve por bem aPrefeitodeNovLink, SH. Jo

sé tuargo- Pabtos ,:
26 584. -Chefe /

1d ServiçoNeso4áonal de. mouuçluâ »u—zabªúoriiônief 7

denuncia pdo * irregnleride des na . dàânistraç&ô ae

feito; Dr» SebastiZôoFabiano Mis;à-4uir Jatos documêp

ta cámpera 3sua sendo atté Pepressnta-

cão remetida a esta Promotorias) estravéi as Dota Prógura

dbria-Geral é6Estado. (Pola 10iturs darepresentação e

análisedos-Goeumentos oferec&do8, não ésta Prê

motorid eledentàs3s com que;
   

 ceder Sri
  

 

| -Nesta o camada p6a $a" Brª
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T2 , para je concluir delo mu emprego ou desvia don
orgao rastaall- aires,Joaas M- seats. A /

nhsiro ou hez público, as,ds imgedisto, Dieiro ou'ez publico iato, o.P

cedizento crisinal, Nos 7:3ng de lei, está o prefeito

demi ssioxirtosujeito e presteçes de contas e não há ,na

representação, elexnentos Lipe 1evem a conclusão de que

dita tenha sido efetivada, aprovadas ou desa-

provadas citadas contas. De folhas 20 e 21 constar ra-

zôes de recurso para a de Gontas do "stado,cop

tra a Resolução no 50, de agosto do corrente ano, da Cê

fara líunicinal de Nova Lima, que aprovou contas do Pre-

feito, ras sem se referirao ano e não há notícia da de
a é & fa A

cisão do recurso. É de Nrikpridenciado nosso

Cblento Tribune?de Justiça que,emtasoy de natureze/
dopresents, saponteapósa dascontes.pelos

órgãoscompetentesesuadefinitivadecisãoéque,quan
> aplicável, cabeo procedimento judiçial. Assim, de-
erá s prosente representação 2 guardar seja conveniente

nte inst+uiã nor esu antor , a fiade Água possa ter

pracesgenen*to regular. Deixo de requerer, neste enssjs,

quelquer diligência, por.entender iriopoitaná a ages da

Justiya no caso tm foca; pelos adotivos ecimaá alerados.

Nova Lima, 4 às novembro de 1966. (a) SAAD BEDRAW - Prq

motor deJustiça". "- HRA o que se continhé à folhas ?

, [do processo, pera aqui bem a fiélkwenta transcrito, ae

pois do qual vinha, às folhas três (3),o OFÍCIO do te3r

seguinte: - ""EMPLEMM DO ESTADO DE MINAS CERAIB",. PROCU-

RADORIA-ÇEHAL DO ESTADODR MINAS GERAIS, Ofíciohaa

66, ê,066-mbs/ssg. Bele Horizonte, 2! de outubro de1966

Senhor Promot3s NOYA-LIMA. Pare os devidos fins, passo

is vosses mãos cÓpia-/de documentos sôbréirregularidades

na do ex-Prefeito IEDASTIÃO FABIANO DRÁS,

Gessa cidades, a "ia enceminhadas pelo Chefe da ABH  do'

SM. Saudações. O Procurador Geral .do Estado, em exeref-

cio, (a) JASON SOARES DE ALBERGARIA- Jasun éé Al-

berzaria-", "Recebido em 4-11-966, do Oficial de Justiça

Aibatt? Augnstq «usifras.*". .-. RA o que ss cartinha no >>-

fÃ£ei> de folhas 3, para aqui bem e f4ôlWnte

- 0 REFHIDO 4 VERMWMDB, DOU PB. <- Nova Lima, P8 dé de-
   



 

   

 

2a de dezembro de 1966, - EM TEMPO: A

que, às folhas trinta e nove (39) e verso,

do M.M. Juiz de Direito, do teôr seguinte: -

va-se o parecer do Dr. Promotor de Justiça, de
Caemo

sutos a:? Exo Chefa do Serviço de Informações em Hina« Gerais

Major Cilberto Pessoa; Exu9 Prefeito Municipal Sr. José Duar-

te Bastos - Transcreva-se, para os o oficio de fls.

do Dr. Procurador Geral em exercicio, (de fls citada). May

mo Sr Escrivão José da Cruz Lacerda o prezo de PI: horas Da(2
LN «é

o

este expediente vie ao visto deste Juizo signatario e

sa sob -A,R, em Protocolo aos mesmos, pelo Correio - Treanscre

va-se este Despacho- Nova Lims, 28/12/66. (a) Luiz Fonseca 11

lares Juiz de Direito. A Cartorio hoje 2/12/66. (a) Villares.

- BRA o que se continha. - O REFERIDO É VERDADE,; DOU FÉ. - No-
va Lims, 29 de dezembro de 1966. - R, paa

, Escrivao do Crime, datilografei e sub-

(

 

 
escrevi.

O BSCRIVAO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA +

 

Zm 10 de março de 1967.

   

 

&

Senhor Chefe:

na h me - lo) 27 7 AAcuso o recebim 3-ABH/SNI/67, de 3

do corrente, cumprindo inform resposta, dus a a-

ção executiva foi patrocinada Justica da

. Nm é 11 4 lp aa P
Qmuuaumnh-J—au."3833?'(:T'Yta???7 Gujo desempeni é

2 2
Orgânica do Ministério Público o ref::íuo Senhor

nada recebeu da Prefeitura..pos.ums IotaomopiadPirp o ser 010t e E) A0 0 t á,

4o inteiro dispor de V.3,., formulo os protestos de apre-

á ço e consideração.,

va /.7

//7 [ 7a
// * / |

b 3. 4

C/f/ ' b dt ia Rao
i! , 1 ML 1

Í Ceddl Jones )

Prefeito

1
1

&

Timo, 31.

Gilberto M, Pessõa,

Chefe da ADH do

Serviço Nacional de Informações.

TTn'N'T'q rrmro
-JÁJG 4x a VA UAALH
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P1 /15/1BB/88L 4 às maio de 1967
Pe Chefe 8a ABH do SKI
ªrmador Veral do

Wadi. PFeB-
feitura de Nova&

Sf, MW.

E» 19 66, em of [”.WA— a V
iao que irCrininava Em mmaABIANOªh!,“-

Protetoamm.

ªrªbiªªcªdemia—;» ofa eo Orgao do Ministe -

Em 30 Des 66 esta AL, através de of, n/n do |), Juíis de Direí
to da Camarca de Nova Lema, tomava conhecimento do parecgr do EF.
Promotor de Jug'iva locul, quim *ipoportuna a 1420 da Justi-
ça no em foco", declarandoaindas " nao encontra esta Fromoto -
ria elomerntos cos quo. nom oportunidade, possa proceder crisinal -
mente contra o representado",

, Posteriorment-, o Prefeito ido nomeou Comissão de In -
thpnnmrmmuWhummmm
Pa ra sestao enterior.,

Com ga. a/n, de 16Jan 67, o Prefeito em emeraÍcio entrega a
est: AXi copia do: relatórios nª..m- Conissao de
to, que, seçundo foros info te engamiínhados tanbhe» n
Y. Exsis., permanegendo mam Da FPFeféitura o processo e dênais

ntes8,

Dr leitura atenta dos ràlatórios depreende-se:

6.1-4 Gânara Municipal, que «ummSom o gx-Prefgito na
prstica das irre 0a naiçres obstaculos a apurs-
gn: dos fatos, inclusiveumacesso a Comissão aos seus ar -
quivos.

6.2-Entretanto, ressalta de tudo um sem número de irregularidades sá
rias, de tda a naturesa, ; salve pàlhor juízo, exiçes a aprg
eiagno da Justiça e a punição dos culpados.

6, >3tssalta airda que o patrono da Munieci dena Ação Executiva

”mªgmªêími a ofepresentánisdovªum»rioPósilno v
eo local ( fis Bonillª.“ OF )»

asa.-Bªum&dessa ação, acussda de irregular pela Comis-

Norse Velho 34 t ida
ªªª—“m.?-Wmª.rolas(1)do d.

Prefeitura, vais o representante do Ministério Público
( fis 3Q[1] é ruim—u 3a



Ra lopes,...
noso cage |M

  

   

    

6.0 atual Prefeito do MuniaÍpio, 87, CECIL JOÁEA

:::: angulªta—d?, eis ª:. ao

das ªº! da mnh-nhª”, ”ªo“.
da enerçia eletrica para o sito de proprisd
nes ( fls 5 do relatorio do Milator ),

    

  

   

   
1e 0 Promotorde Justiça dá Comarca patrecjonoos da

Prefeitura na AgaoExdcutiva contra a tação MorroVelho SA, sem
Qualquer numerais ( ef. no 63/67 éo te Municipal - Anexo DO
ato di1zono de no

8. A Câmara Municipal de Nova Lêna, que é acusada pela Comissão
de Inquerito de contente nas irre ég ex-Prefeito SEBAS-
TIÃO FABIANO DIAS, e que soneçou seus arquivos

3

mesma, votou ile -
galmentes rescluço. 9, em 1965, aumentando o subsídio do Prefeito e
a ajuda de custo dos Vereadores, contrariando a lei no 855, de 25
Des 51, art. 32, 5 38, que veda modificar o su e ajuda de e
to no curso da legislatura ( Anexos II, III e IV ).

9. For suavez, informe obtido por esta ABHdae conta de que a de
cilida:de da Camara gos ditames do ex-Prefeito é explicada ainda pe-
la o>tençao de emprigos, da seguinte formas

€ $.1-4 espósa do 87, JUGE ALVES nomeada funcioniria do Pósto
és H!giene,

9.2-A espôsa do Presidente da Câmara nomesis funcionária do Asilo
de Menores,

9.30 vereador O/LANDO FOSELLI nomeado disciplinar do Coleçio Esta-
dual, -

Wit-99313 CIFUENT:IS teve regularizada sua situação na Colstoria As
v ACU&A +

r 9.5 CALLEIaA BlaW: obteve emprego na FANNA, por interné-
diº do Br. 0.011

9,6-Finalrente, VICYNTE SEABRA secebeu favores através de serviços

prestados por empregados da Prefeitura em sua fazenda.

160, DMapte do contido nos itens 6,3, 63,1, 6,3.2 e 7 do pregente

efísio, nao é de estranhar que e re ”:.:?an 43.Wªrio 911,33—
Go da Comaroa julgue "inoportuna a ação da Justiça no caso enm foco%

116 Na convicação de que colaborasos com a Justiça e com essa Prg
. euradoria>, ac enc a V, Basia, o presente expediente, vala

Kronos d. gportunidade para reiterar protestos do raier ”mito €
consideração.

a 1 Gii1berto M Pessoa - Chefe da

* ANEXOS x—or.nnóyãàaxçwí7.amutoump Lima
11 - Projeto de Resoluçao nó ,,.._

III - Mmenda go Projeto de Re ão, data de 16 Out 65
IV - Resoluçao no és 17 Hoy

CV/PM8

o NERe(
SQe2.9/P

joy
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!" NA PREFEITURA DE HOVA LIMA

REFEBRÉNCIA :-

DIFusão - ARF;

WWW!

1.- 'a 5 esta
spato
& "ªe.
“>eu; Prefeito
ª' A nº,

Zo-voníºa/núeâl-setâ
eeºlàoderúàehfím
a est All coda da

-Ropeasinto,

em??“- aim
huª-Poznan:

e WB 311

aoMm no 22
de --são conçooFrente

ªmamiãe LHA,
timªº”—

%WS—ªlâªâa0im

Estado, rata
mºrnº

na dtada dgeuoent cão rrovr.s
caemeneapáriada so3r.Prosa
,MDNnª m; às

n—aaa—. so
É'm'ãgo, ainêa,

& stuelss irregea-&ªmã t
Se» |" Cf nt 1.339“, 2; Out 66 o

mma—ate a esta am à&o apeentrho:
Pia da: irregularídades $ano de“umda

$c-uâfà82/n, ªmeaçam“ + teoresairia,#a % ºmm “no”, (.. ae

gr. MAD DEA, que,entre outros considera unmºfaamm'
WWW:—ºmo
nesta or
'Jaªo'

Wen—alagazmaíê

DiníbobMMmWa

esta 3 elementos ee) que ,
mMWWox—mm
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sumos 3 - Or, no 63/67 de do Prefeito deNovaLica

- Cópia Projeto de vasolução

m—MWWWQSQMW datado de 14-8-65

- fesoluçho no hh, de 17 ov 65.

. (Anexos sômente pare ARJ)

 



 

 

 

   

 

PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO DE MINAS

Ofício No ©U0C6 /67

mba/ssg- 755

Belo Horizonte, 11 de maio de 1967

Senhor Chefe, ABMH/SNI,

s 4 7
Acusando o recebimentode seu ofício no 81,

tA ! «
de 4 do corrente mes, tenho a honra de comunicar a V. E.a.

que, nesta data, pela portaria no 55/67, designei o bel.J0

SÉ CUPERTINO GONÇALVES, subprocurador Geral do Estado, para

apurar os fatos constantes do ofício acima mencionado.

Renovo a V, Exa., meus protestos de elevada ca

sideração.

O Procurador Geral do Etado, em exercicio,

(1 f dia R
d RARO 4 /Mr- +

K i

- Affonso Messias Soares -

Ao Exmo, SA.

Dr., Gilberto M. Pessoa

DP, Chefe da ABH/SNI

CAPITAL
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA
SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

AGÉNCIA NLO

INFORMAÇÃO no 226 ;sm / ABH, 67
€ 4$/9S- 15 /

-

37 )

DATA -

_

37/de Maio de 1967

ASSUNTO - IAREGULAIDADES NA i A.FLITUNRA Ds NOVA LIMA, MG,

REFERENCIA :-

DIFUSÃO - GK 8NI e AM

 

iBta A 3 H infoIrma:

. 1.- .m 20 vet 66 esta ABH recebeu o Informe no 212/5-2/Secreto, da
acompanhado de vários documentos que continham sérias acusações de
irregularidades adriristrativas na irefcitura de NOVA LA, na ges-
tao do fre cito SLB3ASIIRO 7PA3IANO DIAS,
1.i- Tais denúnçias hbavias sido encaminhadas à ID/4 pelo então | re

feito, JÚSL DAAIL BASTO&, que substitulira o ar cessor, can- '
aidato a lieputado ist

2.- ia 17 Out 64 esta AXA! recebia diretamente do Irefcito er sercício
reiteração e complementação das demincias formuladas anteriomento
à ID/b.

Co cluindo, pelo cxame da documentos, acerca da gravidade dos fatos ª
e haver base para a ação da Justiça, csta 15H, remeteu os vesmos ao
Procurador Geral do Estado, eom Of., no 135, de 19 Out 66.

3.1- Conjuntamente foi remetido uma cópia de recurso interposto /
o ri unal de Contas do Lstado pela veresdors Laura /

faes iase (iiveira, expediente remetido a esta 12 com o In- '
fome citado m item 1.

im Of n» 1,319/66, de 29 Out 66, o Frocurador Geral do s: do, em
exercicio, comunicava a esta A3 haver encaminhado a docusent 12ã0'

ao órgão do : inistério local, para os devidos fins.

im OF datsdo de 31 Dez 66 o Juiz de Direito de "ova Limas reoret%s .

a esta /AMi certidão de parecer do Fromotor de Justiça local, ue /

entendera não haver elementos para procedizrento grininal contra o

acusado

iF OF 21, de 2 fev 67 esta 12deu conhecinento ao frocursdor (e-!

Pal do .stado és certidão contendo o parecer do Fromotor e c despa

cho do Juiz, que se linitasra a mandar cientificar esta «S e o Irá

feito em exercício dos têrmos da certidão.,

 



  

 

 

 

 

Cont. da Infomação no 2/0

7.- u» Of no és 17 For 67 o Precurador ©

a esta 188 que enessinhara ao Promoter de

pia per nós erviada, contendo o parecer do p.

os devidos finsa" (810), parecendeo-nos estranho

”W.-, '....55tã-l'0nc—u

&z-mcrtmvalºnfducwumnm
Geral do '

G.;-w'ãªaomuzwumgââ

9.- Diante do exame detalhado dos relatórios, mal rediçiãos, confusos

«www.unnchn—ldnl—on—Mmic—u

são, verificamos a confirmação das irregularidades, agora maiores

e mais variadas e, já outão, envolvêndo a Câmara Municipal (que e-

ra conivente com as irregularidades do ex-Prefeito), o Frosotor de

Justiça, acusado de ter desistido de uma ação de NCR$33.111,0 que

patrocinara como advogado êéa Prefeitura contra a Mineração >oFre

Velho 5.4, enquento esta desistia de uma ação de despejo movida

contra o mesmo e envolvendo, ainda, o novo Prefeito elsito e empos

sado, CG&CIL JONES, beneficiado irregularmente com uma ligação elé-

trica para o seu sítio.

10.- 0 ex-Prafeito SEBAGTIIIO 7-BIANO DIAS, a esta altura dos aconteci-

mentos obtivera imuutidades parlamentares, eleito que fora Deputa-

&o Estadual.

11.- Esta ARE procurou confinar e as acusações, obtendo foto

cópias de Resoluções ilegais da Câmara Municipal que, macomunada /

e0m o ex-Prefeite Sebastião Dias, aumentara irregularmen

te os subeldias dele e sua própria ajuda de custos

u—mmm—ummmnu—ipn—sa
m

dor Ceral do Estado mediante Of no 81, ée 4 Mai 67.

13.- Diante da gravidade e consistência dos fatos levados a seu conhe-

MMoWrGonluM—nmh— &#igmo o

Bel., José Cupertino Gonçalves, sub-procuraãor Geral do Istado, pas

apurá-los devidamente, o que comunicoua esta AH es Of no 366/61.

sario (as providencias ca
0 BOBAY&,201 esta AB dei ig murro por lhe pareesr cometi

& veis ja fera as E?"

a Justica) e por excessivamente copiosa a documentação.
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